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NOSSA CAPA 
A ilustração para os próximos anos chama a 
atenção para a participação e o envolvimento da 
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) no 
projeto de evangelização "Rumo ao novo milê­
nio". Trata-se de uma fotografia tomada do mural 
-artístico confeccionado em pedras de variadas 
cores numa parede interna, junto à capela da 
sede da CRB Nacional. Inspirado no logotipo 
escolhido pela Comissão Central da Santa Sé 
para o Jubileu, presidida pelo Cardeal Roger 
Etchegaray, a partir de um concurso vencido peta 
estudante de arte italiana Emanuela Rocehi , o 
artista plástico José Antonio Abreu, de Igarapé, 
MG, compôs o mosaico com grande expressão 
e beleza. Nele se destacam O globo terrestre, os 
cinco continentes representados pelas pombas, a 
cruz estilizada e as palavras: CRISTO, ONTEM, 
HOJE, SEMPRE, sinalizando o anúncio princi­
pal do projeto (Pe. João Roque Rohr, SJ). 
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EDITORIAL • BIBLIOTECA ·· 
o 

Rio· RJ 

o QUARTO REI 

m antigo e inspirado conto de 
Natal de Joannes Joergensen 

narra a estória do quarto Rei 
Mago que visitou o Menino 
Jesus, na gruta de Belém. 

Procedente da Pérsia, o quarto Rei Mago, 

empreendeu viagem na companhia dos 

outros três reis de que fala a Bíblia. Da 
mesma forma que eles, portava seus dons 

para o recém-nascido: três belas e grandes 

pérolas. Mas os iocidentes do caminho o 

separaram de seus amigos, e chegou tarde e 
sozinho à Gruta de Belém, sem as suas três 
pérolas. Cada uma delas fora entregue, em 

gesto de solidariedade, para resgatar a vida 

e a diguidade de pessoas ameaçadas por 
diferentes formas de violência, que haviam 
cruzado seu caminho. 

Diz o conto que quando o quarto Rei Mago, 

constrangido. contou a sua história, o Menino 
Jesus, que nao sorrira diante dos tesouros de 

Gaspar, Melchior e Balta""r, abriu um largo 

sorriso para aquele rei sem nome, que não tra­
zia para ele outro tesouro que a profunda so­

lidariedade com os pobres e pequenos, caídos 

à beira do caminho. 

• 

Tem razao o conto de Joergensen: Natal é a 
expressa0 máxima da solidariedade de Deus 
com a humanidade, que nos convoca a ser s0-

lidários particularmente com os mais despro­
tegidos. Só aprende a lição de Natal quem, guia­
do pelo Espírito, segue o Deus Solidário atra­
vés dos becos e das encruzilhadas da história 

Este seguimento do Deus Solidário desafia 
hoje a Vida Religiosa, no umbral de um novo 
milênio, num rnoodo cada vez mais ameaçado 
pelo egoísmo e pelo crescente fenômeno da ex­
clusão, qualquer que seja a sua origem e suas 

formas de expressão. Repetir neste contexto os 
gestos do rei sem nome de que nos fala o conto, 
é seguir as pegadas do recém-nascido de Belém 
e ser com ele arauto do Evangelho, portador da 

, 
Boa Notícia do Reino. E fazer acontecer o Natal 
no dia-a-dia da história, abrindo espaços para a 
atuação do Espírito de Jesus, capaz de ''fazer 
novas todas as coisas". Sensibilidade aos sinais 

dos tempos, sob a guia do Espírito, e fidelidade 
criativa ao Evangelho sao condições imprescio­
díveis deste seguimento. Seus frutos são gestos 

concretos de solidariedade profética ali onde, 
por questões de gênero, etrtia, exclusão e meio 
ambiente a vida humana e a diguidade da pes­
soa estilo mais ameaçadas e negadas. 

E nesta ótica de seguimento que 
Convergência deseja a seus leitores um Natal 

celebrado na justiça e na fraternidade universal, 

gerador de vida e de esperança para todas. 
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Os artigos publicados este mês querem 
ser subsídios que ajudem os religiosos e reli­
giosas do Brasil a assumirem com renovada 
lucidez cristã seu compromisso com o segui­
mento de Jesus, o Verbo que se fez came e 
habitou solidariamente as estradas do mundo. 

Estamos terminando o ano de 1998, ano 
que, na proposta de preparaçao ao Terceiro 
Milênio coloca em destaque o Espírito Santo 
e sua presença na Vida Cristã, e que convida a 
refletir mais profundamente sobre o sacra­
mento da Crisma. O artigo do Padre Francisco 
Taborda - "Gestos que falam do Espírito" 
- focaliza com extraordinária competência a 
riqueza de conteúdo e o profundo significado 
dos gestos crismais. "A marca, a unçao, o per­
fume são o próprio Espírito do Ressuscitado 
agindo em nós, presente em nós como a gran­
de bençao, a bençao por excelência". O tex­
to constitui para as comunidades uma exce­
lente oportunidade de refletirem sobre este 
Sacramento, nao raras vezes, relegado ao 
segundo plano da experiência cristã. 

"O Espírito Santo, Razao de Vida e de Es­
perança para Todos" é o interessante artigo do 
Padre José de Anchieta Lima Costa. O autor 
divide o texto em trés partes: Na primeira, 
trata da comunicaçao de Deus com a pessoa 
humana; na Segunda, fala da comunicação 
de Deus pela açao do Esp'rrito Santo, como 
Dom e Graça; na terceira parte mostra que a 
Comunicação de Deus pela ação do Espírito 
Santo é motivo de esperança de renovaçao 
da vida humana. De maneira rica e inspirada, 
aprofunda a gratuidade do amor de Deus à luz 
da Sagrada Escritura, através de Seu Filho. 
Essas considerações são um convíte à renova­
ção interior pela prática da caridade. 

O artigo de Rosinha Borges - "Desafios 
de uma Igreja participativa" - focaliza uma 
das questões mais candentes e atuais na Igreja, 
nesta virada de milênio. Para a autora, "traba­
lhar na construção de uma Igreja participativa 
e de comunhão, a serviço da vida e da espe-

rança no mundo é desafio e tarefa de todos 
nós". Partindo de uma reflexão de natureza 
histórica, o artigo tece breves comentários ao 
documento de estudos da CNBB - "Missao 
e Ministérios dos Leigos e Leigas Cristaos" 
- e apresenta alguns anseios e propostas para 
uma Igreja mais participativa. 

O artigo "A Refundaçao da Vida Religio­
sa à Luz de Lucas" do Padre Tomas Hughes 
alerta para os novos desafios que se colocam 
para a Igreja do novo milênio que, na realida­
de, já começou. Estes novos desafios exigem 

• 
novas respostas e novos compromissos. A luz 
do Evangelho de Lucas, no contexto do novo 
milênio, devemos rever as duas perguntas 
básicas de nossa fé e de nossa caminhada ru­
mo à "Refundaçao da Vida Religiosa: "Quem 
é Jesus? O que significa ser discípulo de Je­
sus?" Uma leitura atenta de Lucas permitirá 
ver, entre outras coisas, sua grande preocupa­
ção com os pobres e marginalizados, reali­
dade gritante também nas comunidades da 
América Latina hoje. 

• 
Padre Alvaro Barreiro no seu interessante 

artigo - "Correção Fraterna" - apresenta algu­
mas das formas concretas de praticar a corre­
ção fraterna. O texto tem um carãter prãtico e 
visa orientar a experiência crista da Correçao 
Fratema, partindo de wna fundamentação tco-
16gieo-espiritual desta prãtica e insistindo nas 
condições indispensãveis para que attavés 
dela se consigam os frutos desejados. O texto 
será, certamente, uma grande ajuda para as 
comunidades que desejam crescer na frater­
nidade evangélica e no anúncio da Boa Nova 
de Jesus. 

Os textos da Terceira Semana Social Bra­
sileira - "Síntese do Momento Nacional" e 
"Características das Dívidas Sociais" consti­
tuem nao s6 uma farta informação sobre a 
situaçao social do País, senão um valioso 
subsídio para a formação sócio-política das 
comunidades e para o desenvolvimento da 
sua missao evangelizadora. 



PALAVRA DO PAPA 

A CONFIRI'v1ACÃO COMO CUMPRIMENTO , 

DA GRAÇA BATISI'v1AL 

1. Neste segundo ano de preparaçao para 
o Jubileu do Ano 2000, a redescoberta da 
presença do Espírito Santo leva-nos a dedicar 
uma atenção particular ao sacramento da Con­
finnação (cf. Tertio mi/Jenn;o atlve,,;en!e, 45). 
Como ensina o Catecismo tkz Igreja Católica, 
ele «completa a graça do batismo ... dá o 
Espírito Santo para nos enraizannos mais 
profundamente na filiaçao divina, incorpo­
rar-fiOS mais solidamente em Cristo, tornar­
nos mais firme o laço que nos prende à Igre­
ja, associar-nos mais à sua missão e ajudar­
nos a dar testemunho da fé cristã pela pala­
vra, acompanhada de obras» (n. 1316). 

Com efeito, o sacramento da Confmnaçao 
associa de maneira íntima o cristão à unçao 
mesma de Cristo, a quem «Deus ungiu com o 
Espírito Santo» (At 10,38). Essa unção é evo­
cada no nome mesmo de «cristão», que tem a 
sua origem no de "Cristo», traduçao grega do 
lermo hebraico «messias», que significa preci­
samente «ungido». Cristo é o Messias, o Un­
gido de Deus. 

Graças ao selo do Espírito, conferido pela 
Confrrmação, o cristão alcança a sua plena 
identidade e toma-se consciente da sua missao 
na Igreja e no mundo. «Antes de vos ter sido 
conferida essa graça - escreve São Cirilo de 
Jerusalém - nao éreis suficientemente dignos 
deste nome, mas estáveis como que em ca­
minho, para vos tornardes cristãos» (Catech. 
Mys!.,III, 4: PG 33, 1092). 

2. Para compreender toda a riqueza da 
graça contida no sacramento da Confrrma-

çao que, com o Batismo e a Eucaristia cons­
tinIi o conjunto orgânico dos «sacramentos 
da iniciação cristã», é preciso captar o seu 
significado à luz da história da salvação. 

No Antigo Testamento, os profetas anun­
ciam que o Espírito de Deus pousará sobre 
o Messias prometido (cf. Is 11,2) e ao mes­
mo tempo será comunicado ao inteiro povo 
messiânico (cf. Ez 36,25-27; TI 3,1-2). Na 
«plenitude dos tempos», Jesus é concebi­
do por obra do Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria (cf. Lc 1,35). Com a descida 
do Espírito sobre Ele, no momento do ba­
tismo no rio J ordão, é manifestado como o 
Messias prometido, o Filho de Deus (cf. 
Mt 3,13-17; Jo 1,33-34). Toda a sua vida 
se desenvolve numa total comunhao com 
o Espírito Santo, que Ele dá «sem medida" 
(Jo 2,34), como coroamento escatológico 
da Sua nllssao segundo a Sua promessa 
(cf. Lc 12,123; Jo 3, 5-8; 7,37-39; 16,7-15. 
At 1,8). Jesus comunica o Espírito, <<so­
prando,) sobre os Apóstolos no dia da Res­
surreição (cf. Jo 20,22) e depois com a so­
lene e estupenda efusao no dia do Pente­
costes (cf. At 2,14). 

, 
E assim que os Apóstolos, repletos de Es-

pírito Santo, começam a «anunciar as grandes 
obras de Deus') (cf. At 2,11). Também aque­
les que crêem na sua pregação e se fazem 
batizar recebem «o dom do Espírito Santo» 
(At 2,38). 

A distinçao entre a Confrrmaçao e o Ba­
tismo é claramente sugerida nos Atos dos 
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Apóstolos, por ocasião da evangelizaçao de 
Samaria. Filipe, um dos sete Diáconos, 
anuncia a fé e batiza; depois, vêm os Apósta­
los Pedro e João e impõem as mãos sobre 
os recém-batizados, para que recebam o Es­
pírito Santo (At 8,5-17). De modo seme--lhante em Efeso, o Apóstolo Paulo impoe 
as maos sobre um grupo de neófitos «e o 
Espírito Santo desceu sobre eles» (At 19,6). 

3. O sacramento da ConfIrmação «per­
petua de certo modo, na Igreja, a graça do 
Pentecostes» (CIC, 1288). O Batismo, ao 
qual a tradiçao cristã chama «porta da vida 
espíritual» (lbid., 1213), faz-nos renascer 
«da água e do Espírito» (cf. Jo 3,5), toman­
do-nos sacramentalmente participantes da 
morte e ressurreiçao de Cristo (cf. Rm 6,1-
11). A Confrnnaçao, por sua vez, toma-nos 
plenamente participes da efusão do Espírito 
Santo por parte do Senhor Ressuscitado. 

O inseparável vínculo entre a Páscoa de 
Jesus Cristo e a efusão pentecostal do Espí­
rito Santo exprime-se na intima relação que 
une os sacramentos do Batismo e da Confir­
mação. Esse íntimo ligame emerge também 
do fato que uos primeiros séculos a Confirma­
çao constituía em geral «uma única cele­
braçao com o Batismo, formando com ele, 
segundo a expressa0 de Sao Cipriano, um 
«sacramento duplo» (CIC, 1290). No Oriente, 
esta prática foi conservada até hoje, enquan­
to que no Ocidente, por múltiplas causas, se 
afrnnou a celebração sucessiva e também nor­
malmente distanciada dos dois sacramentos. 

Desde os tempos apostólicos, a plena ca­
municação do dom do Espírito Santo aos bati­
zados é significada de maneira eficaz pela im­
posição das mãos. Para melhor exprimir o 
dom do Espírito, muito cedo se acrescentou a 
ela uma uução de 6leo perfumado, chamado 
«crisma». Com efeito, mediante a Confmna­
çao, os cristllos consagrados com a unçao no 
Batismo participam na plenitude do Espírito, 
do Qual Jesus está repleto, a fIm de que toda 
a vida deles efunda o «perfume de Cristo» 
(2Cor 2,15). 

4. As difereuças rituais que, no decurso 
dos séculos, a Confrnnaçao conheceu no 
Oriente e no Ocidente, segundo as diversas 
sensibilidades espírituais das duas tradições 
e em resposta a várias exigências pastorais, 
exprimem a riqueza do sacramento e o seu 
pleno significado na vida cristã. 

No Oriente, este sacramento é chamado 
«Crismaçao», unção com o «crisma», ou <<my­
ron». No Ocidente, o tenno Confirmação ex­
prime o fortalecimento do Batismo enquanto 
revigoramento da graça mediante o sigilo do 
Espírito Santo. No Oriente, estando os dois 
sacramentos unidos, a «Crismação» é confe­
rida pelo próprio presbítero que batiza, nao 
obstante ele faça a unçao com o crisma consa­
grado pelo Bispo (cf. CIC, 1312). No rito lati­
no, o ministro ordinário da Confrnnação é o 
Bispo que, por razoes graves, pode dar a sua 
faculdade a sacerdotes para isto deputados 
(cf. CIC, 1313). 

Deste modo «a prática das Igrejas do 
Oriente sublinha mais a unidade da iniciação 
cristã. A da Igreja latina exprime com mais 
nitidez a comunhão do novo cristão com o 
seu Bispo, garante e servo da unidade da sua 
Igreja, da sua catolicidade e da sua apostoli­
cidade; daí o laço com as origens apostólicas 
da Igreja de Cristo» (CIC, 1292). 

5. De tudo aquilo que expusemos ressalta 
não s6 o significado da Confrnnação no con­
junto orgânico dos sacramentos da iniciaçao 
crista, mas também a insubstituível eficácia 
que ele tem em ordem à plena maturaçao 
da vida cristll. Um empenho decisivo de pre­
paraçao para o Jubileu, consiste em formar 
com todo o cuidado os batizados que estllo 
a ser preparados para receber a Confrnnaçao, 
introduzindo-os nas fascinantes profundezas 
do ntistério que ela significa e atua. Ao mes­
mo tempo, deve-se ajudar os crismados a 
redescobrirem com alegre adrniraçao a efI­
cácia salvífica deste dom do Espírito Santo. 



INFORME eRB 
Irmã Una Boff, smr. 

A EQUIPE DE REFLEXÃO TEOLÓGICA (ERT) 
PREPARANDO-SE PARA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA (AGO) 

. Demro da série de Diálogos que a Equipe 
de Reflexão Teológica - ERT -, progra­
mou junto à Diretoria da CRB, com o obje­
tivo de melhor preparar a XVII1 Assembléia 
Geral Ordinária - AGO - do próximo ju­
lho/98, no dia 8 de maio p.p. realiwu-se a 
última Exposição Diawgada com o profes­
sor de Comunicaçao, Padre Pedro Guarescru, 
CSSR (pedrinho), sobre "Meios de Comuni­
cação Social e a imagem da Vida Religiosa 
na Sociedade". 

As questões levantadas pela ERT ao espe­
cialista em MCS, foram em síntese, estas: 
- Em uma cultura em que a imagem desem­

penha uma importância vital na comunica­
ção, quais sao alguns dos fatores que cons­
tituem o imaginário social da Vida Religio­
sa (VR)? 

- Como a VR em geral é vista? 
- De que jeito se pode trabalhar o imaginá-

rio social da VR? . 

O professor especialista começou a ex­
posição Dialogada dizendo que elencava dois 
pontos considerados bãsicos na questão do 
Imaginário Social. O primeiro diz respeito à 
teoria do autor John B. 1HOMPSON, intitu­
lada Ideologia e Cultura Moderna. Teoria 
social critica na era dos meios de comunica­
çao de massa, (Vozes 1995), obra na qual o 
autor trabalha muito bem a questão da Repre­
sentação Social. Para o segundo ponto o ex­
positor se baseou numa pesquisa feita por ele 
mesmo com grupos focais, na sua maioria 
jovens, sobre a Representação Social, traba­
lhando algumas motivações que levaram 
esses jovens a se afastarem da Igreja institu-

o cional, ou melhor dizendo, por que esses jo-

vens continuam vivendo sua fé cristã e sen­
tem a Igreja afastada deles. 

Dessa pesquisa, ancorada na teoria de 
1HOMPSON, o expositor apresentou alguns 
resultados ainda em andamento. Segundo 
ele, a Representação Social não é apenas 
uma dimensão cognitiva, mas mitológica, 
simbólica, afetiva, por isso é uma dimensao 
que se consegue passar. Contra o determinis­
mo social tem-se o imaginârio que é uma 
força que avança bem mais do que se pensa. 
As pessoas seguem esse imaginário social 
porque compram, consomem e com ISSO 

mostram que elas se encontram sob o im­
pacto dos MCS. 

No que se refere à VR, Pedrinho fez uma 
pesquisa com o pesoal da catequese, na faixa 
etária de 15 a 16 anos, idade em que geral­
mente os jovens se afastam da Igreja, ou, a 
Igreja se afasta deles. Foram atingidas nessa 
pesquisa, umas 50 pessoas, organizadas em 
grupos focais de 6 a 8 pessoas. Segundo o 
expositor, o que se percebeu foi o seguinte: 
- hã problemas na Igreja que nós não quere-

mos aceitar, por exemplo: a dimensao insti­
tucional de Igreja representada pelos padres 

• • que são monotonos, sacrus; 
- OS sacramentos não sao compreendidos na 

sua verdadeira dimensão pelo fato de serem 
uma celebração pouco ou nada criativa. 
Desse modo, os sacramentos como sinais 
da graça, passam a não ter sentido, não 
produzem os efeitos que a fé, a tradiçao e 
a reflexao teológica lhes atribuem; 

- as funções litúrgicas não atingem o mundo 
afetivo, o desejo e o universo cultural dos 
Jovens. 
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Foram apresentados ainda outros pro­
blemas. 

Nisso tudo nao sepode esquecer de que 
a Representaçao Social é construída, e co­
mo tal nós somos também, em parte, res­
ponsãveis por essa construção. Os grupos 
ligados à Igreja e que a freqüentam, são 
mais acessíveis à imagem do padre da no­
vela da Globo do que à nossa imagem de 
religiosos(as) dentro da Igreja, evangelizan­
do no meio do povo. O sentimento religio­
so, sobretudo, e o afeto são as duas forças 
que fazem o pano de fundo da Represen­
taçao Social elaborada pela própria pessoa, 
e sao as forças que sustentam o cotidiano 
que pode ser resumido nesses elementos 
vitais: 
- família 
- trabalho 
- consumo 
- festa 
- encontros e outros. 

As massas ainda têm uma Representação 
Social (RS) do padre padrão, isto é, do padre 
que é neutro, que fica em cima do muro, mas 
é bom; ajuda indiretamente, diretamente 
quando pode, benze todo mundo, patrocina 
casamentos, se mostra apaziguador, numa pa­
lavra, o povo guarda a imagem do padre do 
tempo do latim, ou melhor dizendo, o padre 
da colonização. 

Se por um lado a Mídia nos atinge a todo 
o momento com seus padrões e valores, pois, 
vivemos na época da imagem, por outro lado 
não apresentamos novos valores, nem cria­
mos ou elaboramos novas imagens e conti­
nuamos nos comunicando de forma racional. -E bom lembrar que hoje a comunicaçao nao 
se faz de forma racional (sujeito-verba-com­
plemento), mas falando aquilo que as pessoas 
querem ouvir e auscultar sem deixar vazios 
dentro dessas pessoas. 

Após essa exposiçao, os integrantes da 
Equipe Teológica levantaram vãrias quesIDes 
que foram refletidas, deixando-se em aberto 
continuar o questionamento apenas iniciado 

nessa ocasião. Refletiu-se, por exemplo, sa­
bre a possibilidade que tem a VR de influen­
ciar a Representaçao Social (RS) no trabalho 
de evangelização com o povo. 
- No Brasil as vocações continuam predomi­

nantemente rurais. Em Milão, por exemplo, 
as vocaçoes são umanas, O perfll do novo 
padre tem em média 30 anos e muitos des­
ses padres sao ex-drogados, convertidos. 
Nao se trata de aplicar para a nossa realida­
de o que acontece em Milão. Mas trata-se 
de pensar com que RS se estã trabalhando 
na pastoral vocacional, sobretudo agora que 
o Brasil se está umanizando de forma aoele­
rada. O Movimento dos Sem-Terra (MST), 
travam uma ãrdua batalha para manter a 
legitimidade da sua RS na Midia A RS é 
uma dimensão da vida que é dinâmica e 
deve ser continuamente reconstruída A VR 
mostra O empenllo de reconstruir uma nova 
RS de seu testemunho de vida e de fé no 
meio do povo? 

- Na linha desse mesmo pensamento, refle­
tiu-se sobre a relação que há entre a ima­
gem de VR e a realidade, quando se consi­
dera que 66% das vocações sao oriundas 
do ambiente rural. Segundo o expositor, hã 
uma diferença sim: a Midia hoje, penetra 
seja o ambiente urbano, seja o ambiente 
rural. O rural e a cidade são diretamente 
atingidos pela Midia que, até certo ponto, 
homogeneíza os padlÕeS de comportamento. 
O conceito de família que passa pela cabe­
ça da maioria dos jovens é a vivência da , . 
casa mais a novela. E uma realidade que 
pode nos surpreender, mas é a realidade 
que fecunda a sensibilidade humana e a 
capacidade de se colocar no lugar do outro, 
de incorporar, como os artistas, o mundo 
dos afetos, o mundo simbólico e o mundo 
do mito. A VR leva em conta verdadeira­
mente essa realidade quando reoebe os no­
vos candidatos? 

- Algumas perguntas levantadas pelos pre­
sentes foram aprofundadas tendo em vista 
a VR do futuro. Refletiu-se sobre o conoei­
to de RS ligada ao imaginãrio. Essa RS diz 
respeito a como é que as pessoas chegam 



a elaborar os significados. Que influxo pode 
ter a RS na elaboração de novos significa­
dos? Denlro de um quadro de VR que mu­
da, há uma considerável porcentagem de 
jovens de periferias suburbanas e de setores 
pobres que enlram para a VR com desejo 
de ascensão social, querem subir. Que RS 
passamos nós que estamos dentro da VR 
a esses jovens? 

- A RS que a VR passa para os jovens que 
entram hoje, é também a representação 
que essa mesma VR tem do mundo. Será 
que não falta a nós, pé-no-chão na reali­
dade desse mundo? Teria jeito de a VR 
modificar o imaginário dela? Denlro des­
se quadro é bom lembrar que os jovens 
aprenderam do mundo aquilo que nós nao 
aprendemos. Enquanto eles nasceram na 
frente da TV, nós somos habilitados a in-

te'1'retar a realidade virtual. O método da 
pesquisa científica é o meio mais eficaz 
para se conhecer as distintas representa­
ções sociais. 

- Por isso mesmo, as pesquisas de campo 
sao uma urgência que se impõem cada dia. 
Diante dos dados coletados, a VR deverá 
ter humildade e reconhecer que nesse ponto 
a Mídia é mais adiantada. Ela estabelece 
relações com as pessoas, os grupos e as mas­
sas, relações de mil tipos diferentes que vao 
construir o fenômeno da RS cuja essência 
é a Irama de relações que se vive nos gru­
pos. Aqui está a força dos diferentes grupos 
e a força da RS constiruída e ao mesmo 
tempo constituinte. Até quando o celeiro de 
vocações será o mundo rural? Por que não 
há vocações onde a VR vive inserida? 
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GESTOS QUE FA DO ESPIRITO 

REFLEXÃO SOBRE OS GESTOS SIMBÓLICOS 
DO SACRAMENTO DA CRISMA 

A unção do Espfrito Santo 

transmite ao cristão um 

conhecimento abrangente de Cristo 

que significa clareza na fé, certeza 

na decisão, seguimento no amor. 

-O ser humano é um ser simbólico. E ca-
paz de expressar-se através de gestos que, por 

. pequenos e passageiros que sejam, querem 
transmitir muito mais do que se pode dizer 
em palavras. O modesto fragmento que é o 
gesto, contém o sentido da totalidade'. Por -isso, os símbolos precisam ser meditados. E 
semelhante ao gesto de carinho de uma pes­
soa amada Nao basta recebê-lo. Merece ser 
recordado, saboreado, relacionando-o com o 
sentido que tem. Os sacramentos pertencem 
a esse gênero de comunicação. Não é sufi­
ciente deixar que aconteçam. Precisamos vol­
tar a eles e refletir sobre sua carga simbólica. 

Este artigo pretende proceder assim com 
os gestos que constituem o momento essefl­

. cial da crisma. "O sacramento <Úl confirma­
ção é conferido pela unção do crisma na 

Pe. Francisco Taborda SJ. 

fronteJeita com a imposição <Úl mão, e pelas 
palavras: N., recebe, por este sinal, o espí­
rito Santo, o dom de Deus"'. Nessa fonnu­
laça0 condensada, encontram~se os elemen­
tos que compõe o gesto aparentemente mo 
simples deste sacramento: imposição das 
mãos, assinai ação e unçao com óleo perfu­
mado (o óleo do crisma', feito de uma mis­
tura de óleo vegetal e bálsamo). Para com­
preender a ação de Deus em nós, através 
deste sacramento, nada melhor que meditar 
sobre o sentido de cada elemento do gesto 
simbólico crismai. Antes, porém, será preci­
so deter-nos na fónnula que acompanha os -gestos, pOJque ela os qualifica e explicita. E 
como a palavra de amor que acompanha o 
gesto de carinho da pessoa amada. 

• 
"SE ASSINALADO , 
COM O ESPIRITO SANTO, 
O DOM DE DEUS" 

Diz um velho provérbio italiano: '''[radu­
Itore, traditore". "Todo tradutor é um traidor". 
É difícil reproduzir em outra língua, com o 
mesmo vigor, a expressa0 da língua original. 
Também na fónnula que acompanha o gesto 
crismai. 

1 Para um estudo mais aprofundado sobre símbolo. cf. Francisco TABORDA: Sacramentos, práxis e festa. Para 
uma teologia larino·americaTUl dos sacramentos. Petrópolis: Vozes, 1998.61 -81. 

2 PAULO VI: ConstiruiçtÜJ Apostólica "Divinae COllSQrtitun IUlturae", de 15.8.71 . Em: Rito da collfimUlfão. São Paulo: 
Paulinas 1979, 19. Na citação, a f6nnula da crisma foi corrigida de acordo com a nova tradução portuguesa de 1990. 

3 Dado um erro de português muilo freqüente, não é supérfluo chamar a atenção para uma particularidade do 
vernáculo. Em português "crisma" pode ser substantivo masculino ou femjnino. A crisma (fem.) é o sacramento; 
o crisma (masc.) é o óleo usado para a crismação. 



Na refonna litúrgica determinada pelo 
Concílio Yaticaoo n, adotou-se na Igreja la­
tina uma aotiga e venerável fónnula da Igre­
ja Oriental, testemunhada já no fIm do séc. 
y 4

• Traduzida literalmente do grego, ela soa: 
"sinete do dom do Espírito Saoto". A pala­
vra-chave da fórmula original é "sprhagís" 
que significa sinete, chaocela, selo. Não se 
trata do selo de correio que nos é familiar, 
mas da marca com que se autenticavam os 
documentos aotigamente. Sobre a cera ou o 
lacre ainda braodos imprimia-se com um aoel 
ou carimbo em negativo a marca do signatá­
rio. Era algo solene, marcante, duradouro, 
que ninguém podia falsifIcar, porque não 
possuía o negativo. Pelo sacramento da cris­
ma é impressa em nós a marca do Espírito. 

A construçao gramatical da fórmula consis­
te numa série de genitivos, que se traduz em 
português através da preposição "de". Cada 
genitivo da frase explica o sentido da palavra 
anterior: o sinete é o dom que é o Espírito 
Saoto. A fórmula expressa que o sinete que 
marca o cristão de forma indelével e sela sua 
aliança com Deus, é o próprio Espírito Santo, o 
dom de Deus por excelência. Ele próprio é o 
selo que garante nossa relaçao com Deus, agora 
e para a eternidade (cf. 2 Co 1,22; Ef 1,13s e 
4,30). Nada mais profundo e consolador. 

A tradução latina usada na liturgia roma­
na acrescentou à concisão do grego um ver­
bo: "N.N., recebe o sinete do dom do Espí­
rito Saoto". A tradução literal fIcaria muito 
deselegaote e até incompreensível em portu­
guês. Por isso, preferiu-se: "N.N., recebe, por 
este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus". 
Uma tradução feita com boa intençao. Só 
que deturpou o sentido da fórmula e tirou 
toda a profundidade de seu conteúdo. 

A tradução que estamos usando na cele­
bração, confundiu o grego "sprhagís" e o latim 
"signaculum", que significa "marca", com a 
palavra latina "signum", "sinal", e transformou 
a fórmula numa alusao ao sinal da cruz que o 
bispo faz na testa do crismaodo ao ungi-lo. 
Nao é. Uma traduçao mais apropriada seria: 
uFulano, sê assinaladn com o Espírito SanJo, o 
dom de Deus". O sinal que nos marca na cris­
ma, nao é meramente o sinal externo que o 
bispo faz sobre nós; é o próprio Espírito de 
Deus, o dom por excelência, o maior presente 
que Deus nos pode dar, dom do qual a assina­
laça0 pelo bispo é o simbolo. A fórmula é de 
um realismo sacramental muito forte, como 
gostavam de exprimir-se os Padres da Igreja , 
E como se o bispo dissesse: "Yocê está sendo 
marcado com o Espírito Santo, o Dom de , 
Deus". E ele o grande dom que no hino "Yeni 
Creator" é designado como "altissimi donum 
Dei" (o dom do Deus altíssimo)'. 

- -IMPpSlÇA9 DAS MAOS: O 
ESPIRITO E POR EXCELENCIA . -
A BENCAO DE DEUS • 

"Governar com mão de ferro", ''bordar com 
mao de fada", "escrever com mão de mestre", 
"abrir mao de algum direito", "dar uma mao 
a alguém", "estar de maos atadas diante de um 
problema", "lançar mao de um estratagema", 
"estender a mão para alguém", "pedir ama0 
da moça em casamento", "pôr mãos à obra", 
"estar nas mãos de alguém ..... Poderiam mul­
tiplicar-se expressoes muito usuais em que a 
paJavra "mão" é usada num sentido figurado. 

ObselVando essas expressoes e outras que 
se poderiam citar, encontramos a "mao" como 

4 Numa carta de um Patriarca de Constantinopla (não identificado) ao Metropolita Martírio de Antioquia, cf. 
Jus canonicum graeco-romanum. PG 119,8995. Remetente e destinatário sugerem que a fórmula era conhe­
cida em ambas as Igrejas. 

5 A crisma coIÚere, portanto. o próprio Espírito Santo e não seus dons. como ouvimos muito comumente. A 
interpretação da crisma como sacramento que infunde no cristão batizado os sete dons é uma escapatória que se 
encontrou para dar sentido à crisma depois que na Igreja Latina foi separada do batismo. Cf. Francisco TABORDA: 

"Crisma, sacramento do Espírito Santo? Para uma identificação da crisma a partir de sua unidade com o batismo". 
PerspTeol30 (1998) 183-209. 
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metáfora para "força, poder, dooúnio". A 
aplicaçao figurada provém, sem dúvida, do 
fato de as mãos serem o instrumento mais -universal de que o ser humano dispõe. E 
sempre noticiado como curiosidade se al­
guém, privado de mãos por qualquer moti­
vo, é capaz de usar outro membro do coIpO 
para substituir as mãos. Encontramos, por 
exemplo, artistas que pintam com os pés ou 
com a boca, o que dá maior valor a seu es­
forço de expressar-se artisticamente. O gran­
de Aleijadinho é famoso por ter conseguido 
realizar as mais belas obras do barroco tni­
neiro, apesar da deformação de suas mãos. 

Além de instrumento, as mãos sao ainda 
meio de comunicação. Há gestos que se 
entendem em qualquer cultura e possibilitam 
a comunicaçao entre pessoas de línguas dife­
rentes. Pôr O dedo indicador sobre os lábios 
é logo captado como pedido de silêncio. 
Sacudir a mão fechada em gesto ameaçador 
não precisa de palavras explicativas. 

No conjunto dessa linguagem simbólica 
das mãos, encaixa-se a imposição das maos, 
significando primeiramente transmissão da 
força, do poder Oll da qualidade inerente ã 
pessoa que toca a outra. Subjacente está a 
idéia de que pelo contato se estabelece uma 
comunicação entre duas pessoas no IÚvel mais 
profundo e a força de uma passa à outra. 
Possivelmente os estados emocionais ou psí­
quicos muitas vezes produzidos pelo toque 
sugeriram o sentido e valor de tal rito. 

Nas Escrituras hebraicas' , que constituem 
o horizonte de compreensão necessário a nos­
sa tradição cristã, a imposição das maos para 
transmitir força e poder aparece com vãrias 
significações, dentre as quais interessa aqui 
o sentido de bênção. 

Bênção (beraknh, em hebraico) evoca um 
duplo movimento. Por um lado expressa um 

movimento ascendente: louvamos, bendize­
mos. "abençoamos" a Deus pejos beneficios 
recebidos dele. Por outro lado, bênção, mais 
comumente em português, significa o movi­
mento descendente da prodigalidade de Deus. 
Os bens que dele recebemos sao uma bên­
ção para nossa vida. Por isso, pedimos a 
bênção do padre, dos avós, da mãe, do pai, 
dos mais velhos, como expressão do pedido 
a Deus pelos bens de que necessitamos. 

Mas o grande beneficio que Deus nos 
prodigaliza é sua autocomunicação. Ele pró­
prio se quis dar a nós em seu Filho Jesus 
Cristo e em seu Espírito de amor. Por isso, 
na perspectiva crista, a maior bênçao que 
podemos receber é o dom do Espírito. Nele 
se acumula o duplo sentido teológico da 
palavra "bênçao", pois o Espírito é o maior 
dom de Deus (movimento descendente) e por 
ele temos acesso ao Pai, para louvá-lo e 
bendizê-lo (movimento ascendente). Trans­
tnitir o Espírito é comunicar o incomparável 
dom de Deus e abrir caminho a que possa­
mos adorá-lo e bendizê-lo "em Espírito e 
verdade" (Jo 4,23). Desta forma, a imposi­
ção das mãos na crisma tem o sentido de 
uma "bênção" de Deus, a bênção por exce­
lência, diante da qual todas as outras se obs­
curecem, como o finito diante do Infinito. 

Nos Atos dos Apóstolos por duas vezes 
encontramos uma imposição das maos como 
gesto de transmissao do Espírito após o ba­
tismo (cf. At 8,14-17; 19-1-7). A narração 
deve ser entendida no contexto da obra 
lucana. Lucas quer mostrar em sua dupla obra 
(Evangelho e Atos) a expansão da Igreja, 
radicada na história de Jesus e originada pela 
contínua atuaçao do Espírito. 

Para sinalizar a expansão da Igreja, Lucas 
adota um esquema geogrãfico resutnido em 
At 1,8: da Judéia, passando pela Samaria até 
chegar aos confins da terra, o que acontece 

6 No espírito do diálogo inter-religioso, o que os cristãos nonnalmente chamamos de Antigo Testamento, 
deveria, por respeito à religião mosaica, ser denominado de uma foooa que não signifique subordinação 
daquela religião ao cristianismo. Por isso. neste anigo, serão usadas as expressões "Escrituras hebraicas" para 
o Antigo Testamento c "Escrituras cristãs" para o Novo Testamento. 



quando Paulo chega a Roma, capital do Impé­
rio, e lá prega de forma aberta e desimpedida. 
Crescimento e expansão representam, por uma 
parte, um movimento centrífugo: a partir de 
Jerusalém, aonde levara toda a dinâmica do 
Evangelho de Lucas', a Boa Nova do Messias 
Jesus se expande até o confms da terra. Ao 
mesmo tempo, a Igreja vai-se afastando cada 
vez mais do judaísmo, passando primeiro aos 
samaritanos hereges (cf. At 8,5-25), depois 
aos pagaos (cf. At \O: Camélia) até chegar 
enfim à capital mesma do Império Romano 
(cf. At 28,16-31). 

O movimento centrifugo é contrabalança­
do pelo movimento centripeto sinalizado pela 
atuação do Espírito em todas as etapas da 
expansao. Ele se manifesta visivelmente "atra­
vés de efeitos extraordinários, como força 
que age e provoca determinadas atitudes ou 
açoes (dom das línguas, alegria, profecia, ntis­
são ... ). Ele garante a mtidade e identidade da 
Igreja com suas raízes: a Igreja de Jerusalém 
e o Jesus da história que prometera o Espírito. 

Há duas linhas de força que conferem à 
Igreja continuidade na dispersa0: no plano 
transcendente, a intervençao do alto, o Espí­
rito com seus dons carismáticos; no plano his­
tórico, a Igreja de Jerusalém, que por primeiro 
recebeu o Espírito (cf. At 2) e desde onde os 
apóstolos asseguram a continuidade com o 
Jesus terrestre (cf. At 1,21 s). A relaçao de 
unidade e continuidade se atesta de forma 
concreta, palpável, sacramental, pela ligação 
à Igreja de Jerusalém. Só assim se legitimam 
as comunidades cristãs. Todo cristianismo 
que pudesse parecer "paralelo" à grande Igre­
ja, precisa ser conectado com a Igreja-mae. 
Por isso Lucas narra a imposição das mãos 
no caso dos samaritanos (cf. At 8) e dos dis­
cípulos de João Batista (cf. At 19). Sobre os 

pagãos, o Espírito vem antes do batismo para 
legitimar de antemao o gesto de Pedro ao 
admiti-los na Igreja (cf. At \O). O Espírito, 
como o dom de Deus por excelência, garante 
ao cristão sua pertença à Igreja, por mais 
distante que esteja do Jesus da história e da 
primeira célula eelesial no espaço, no tempo, 
na cultura. 

A imposiçao das maos simboliza, pois, a 
bênção que é o Espírito, que nos toma ime­
diatos a Deus e nos faz retroceder na história 
através da cadeia da tradiçao para ligar-nos 
ao próprio Jesus a quem nos cabe seguir como 
cristãos. 

N 

ASSINAlAÇAO: PROPRIEDADE 
N 

DE DEUS PELA ACAO DO , 

EspíRITO 
Marcar ou demarcar uma propriedade é 

certamente um costume tão antigo quanto o 
próprio sentido de propriedade. Quando um 
objeto ou uma pessoa pertencem a Deus e 
estão marcados como sua propriedade, estio 
no âmbito da salvação. Ora, na revelaçao 
cristã a salvação se dá no Espírito, é a pró­
pria presença do Espírito de Deus no ser 
humano. Por isso na crisma somos assinala­
dos com o Espírito Santo, que toma posse de 
nós para o Pai. 

Nas Escrituras hebraicas, a marca, feita 
possivelmente na fronte de uma pessoa, tem 
dois sentidos que se podem interpenetrar. Por 
uma parte, tem sigrtificado jurídico. Quem 
foi marcado, passa a ser propriedade do outro 
(cf. Ex 21,6). Semelhantemente, qúem pede 
proteção a Deus, pode ser marcado com o 
selo da divindade e passa a ser propriedade 
dela, seu protegido'. 

•• 
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7 A história da infância de Jesus culmina em Jerusalém (cf. Lc 2,41). As tentações de Jesus em Lutas, ao 587 
contrário de Mateus, concluem em Jerusalém (cf. Lc 4,9). A maior parte do Evangelho consiste na narração 
de Jesus subindo a Jerusalém (cf. Lc 9,51.53; 13,22; 17 ,li; 18,31; 19,11.28), onde será finalmente crucifi-
cado. A aparição aos discípulos de Emaús leva-os de volta à Cidade Santa (cf. Lc 24,33). A aparição do 
Ressuscitado aos Onze, ao contrário de Mateus, se dá em Jerusalém (cf. ib.). 

8 Talvez assim se deva compreender o sinal de Caim (cf. Gn 4,15). 
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Na prolongação desse primeiro sentido está 
um segundo, o sentido escalowgico (cf. Ez 
9,46). YHWH' decide reali",r o juizo sobre a 
Jerusalém infiel. Antes de começar a destruição, 
ordena a wn personagem vestido com roupas 
sacerdotais que marque com a letra hebraica 
tau, os "que estlío gemendo e chorando por 
causa de todas as abominações" que se fazem , 
em Jerusalém (v. 4). E o resto fiel que será 
poupado do juizo de YHWH (cf. v. 6). O sinal 
que os marca é o mais simples e óbvio para a 
fmalidade, pois o tau, na época de Ezequiel, 
tinha a fonna de wn8 cruz deitada ou xis lO• O 
sentido da assinalaçao é, pois, indicar quem 
pertence a YHWH de coração e que por isso 
sem salvo no juíw escatológico. 

Inspirandcrse em Ez 9, o ApocaIipse reccr 
nhece os cristãos como os assinalados com o 
selo de Deus (cf. Ap 7,3; 9,4.) que é o pró­
prio nome do Cordeiro e de seu Pai (cf. Ap 
14,1). Para a mentalidade semítica, o nome 
é a pessoa. O selo de Deus não é, pois, algo 
com que Deus assinala os cristãos, mas é ele 
próprio que se doa a nós através do sinal 
aposto à fronte. Os assinalados por esse selo 
são salvos no dia do juízo. Vale dizer: estar 
marcado por Deus e com Deus é salvação. 

Também Paulo fala de uma assinalação 
do cristão, A marca, no caso, é o Espírito: 
Deus "assinalou-nos e deu-nos o penhor do 
Espírito Santo em nossos corações" (2 Co 
1,22; veja também Ef 1,13s e 4,30). Com a 
intençao de despertar em seus leitores a cer­
teza e a confiança na promessa e assim a 
fortale", de ânimo necessária em meio às 
tribulaçoes (cf. 2 Co 1,15-22), Paulo recorda 

que Deus lhes apôs sua chancela (sphragís), 
tomandcros propriedade sua e dandcrlhes 
como garantia já agora o Espírito Santo. 

A metáfora aqui deve ser compreendida 
a partir do ámbito comercial. Quando o com­
prador quer garantir o negócio, deixa um pa­
gamento adiantado que já assegura de ante­
mao que o objeto não será vendido a outro, 
mas ainda não é o pagamento inteiro, senão 
um "sinal", Do ponto de vistajuridico, o obje­
to está comprado; o vendedor não pode entre­
gá·lo a um terceiro, mas O negócio ainda não 
está concluído. A assinalação com o Espírito 
no batismo-crisma indica que a redençao já 
é uma realidade para o batizado-crismadol I, 
embora a posse defmitiva do Espírito e pelo 
Espírito ainda não se realize em plenitude. 

Os dados bíblicos conflIDlam, portanto, o 
que se dizia acima sobre a fórmula da crisma: 
somos marcados com um sinete que é o pró­
prio Espírito. No mesmo sentido vai o simbcr 
lismo da unçao. 

UNGIDOS COM O EspíRITO 
Unção é um dos nomes do Espírito. "Spi­

ritalis unctio" cantará o hino Veni Creator 
na liturgia latina da festa de Pentecostes, ins­
pirandcrse em I Jo 2,20 e 27: "unção espíri­
tual", ''unção que é o Espírito". Por isso mes­
mo, a unção física é um símbolo adequado 
para significar a doação do Espírito, jii que 
ele mesmo é a Unção. 

No seu uso natural, a unçao tem múltiplos 
efeitos: amacia a pele, protege-a, peneira na 

9 Num tempo de diálogo inter-religioso, convém levar em consideração a sensibilidade religiosa dos demais. 
Segundo a tradição da fê mosaica, o nome de Deus usado nas Escrituras hebraicas não deve ser pronunciado. 
É uma atitude que evoca a absoluta incapacidade humana de expressar a Deus da mesma fonna como fala 
dos objetos deste mundo. Conservar na escrita as quatro letras impronunciáveis (tetragrama) que reproduzem 
em alfabeto latino o nome próprio hebraico de Deus, YHWH, vale, para nós cristãos, como lembrete da 
inefabilidade de Deus, ao mesmo tempo que respeita a sensibilidade israelita. Onde se encontra o tetragram3 . 
leia-se .. Senha .... ou "Adonai", segundo a tradição judaica. 

10 Os Padres da Igreja saberão ver no tau a cruz de Cristo; nos assinalados, uma prefiguração do cristão marcado 
com o siual da cruz. 

11 O batismo e a crisma constituem, juntamente com a eucaristia, uma grande unidade conhecida como iniciação 
cristã. Evocando esta unidade se diz aqui "batismo-crisma" e "batizado-crismado". A crisma é um momento do 
"grande batismo". a iniciação cristã. Cf. T ABORDA: art. cit, PerspTeoJ 1998. 



epidenne, reconforta a pessoa, faz brilhar. No 
seu uso simbólico a unção significará trans­
missao de força e poder, consagraçao. Ainda 
hoje, no candomblé, o iniciado é ungido com 
o sangue dos animais sacrificados; em diver­
sas culturas indigenas as pinturas faciais e 
corporais com urucum e jenipapo são uma 
espécie de unçao que expressa o caráter fes­
tivo do momento ou a alegria da pessoa 

O mais importante emprego simbólico da 
unção na tradição das Escrituras hebraicas é 
seu uso jurídico-sacra I: derrama-se óleo sobre 
a cabeça de alguém para conferir-lhe kabod, 
palavra hebraica que significa tanto glória e 
poder, como peso e brilho (daí a analogia com 
o óleo). 

Essa unção usada na entronizaçao do rei, 
na sagração do sumo sacerdote (e dos sacer­
dotes) e para expressar a vocação de um pro­
feta, é sempre unçao em vista de um encargo, 
de uma missao. Segundo Is 61,1, o profeta é 
ungido para anunciar a boa nova aos pobres. 
O sumo sacerdote evidentemente é ungido 
para desempenhar sua funçao no culto. A 
missao do rei, o Ungido de YHWH, é implan­
tar e garantir o direito e a justiça pelo poder 
do Espírito (cf. 2 Sm 8,15; I Rs 10,9; SI 
72,ls). 

Direito e justiça sao dois vocãbulos funda­
mentais, usados principalmente para referir­
se à tarefa do rei de promover os direitos 
conculcados, especialmente dos pobres e des­
validos, que não têm meios de defendê-los 
sozinhos. Os reis concretos, com seus peca­
dos e suas ambiçoes, exploraram o povo, em 
vez de exercerem a funçao para que YHWH 
os legitimara Surge assim a esperança mes­
siânica: esperança no surgimento de um rei 
que faça jus a seu título de Ungido. Será o 
Ungido (Messias) por excelência, porque cor­
responderá a sua eleição por YHWH, cum-

prindo a aliança e o que vem a ser o mesmo 
velando pelo direito e pela justiça 

Para poder exercer sua missão, o Ungido 
que Deus promete em Is 11,1-9, terá que ser 
dotado do Espírito. O profeta descreve 
maguíficamente a figura do Messias espera­
do, resumindo a expectativa do Povo de Deus. 
A farm1ia de Davi se tomara um simples 
cepo ("o tronco de Jessé" v. 1). O profeta 
promete que desse cepo brotará um rebento, 
no qual se realizará a esperança de um Un­
gido que pratique o direito e a justiça (v. 4-
5). O Espírito de YHWH que repousa sobre 
o "rebento" do tronco de Jessé (v. 2)", capa­
cita-o para um governo sábio e justo, segun­
do os princípios da aliança. Ser Messias e 
possuir o Espírito aparecem aqui intimamen­
te relacionados, se é que nao são idênticos. 
O Ungido realizará sua missão de implantar 
o direito e a justiça, porque está na posse do 
Espírito de Deus. 

O profeta, por sua vez, segundo Is 61,1 
não é ungido com óleo, mas com o próprio 
Espírito de YHWH, siguíficando que está 
totalmente tomado pelo Espírito para realizar 
sua missão13• 

Essas relações entre ser ungido, direito 
justiça, pregação do Evangelho aos pobres, 
Espírito lançam luz sobre o sentido cristão 
da unçao. Incorporados ao mistério pascal 
de Jesus, o Ungido de YHWH, os cristãos 
sao ungidos no Ungido. O uso litúrgico da 
unção nao pode ser separado do siguíficado 
da palavra Cristo, o Ungido, e, em decorrên­
cia, da desiguaçao dos discípulos como cris­
taos (cf. At 11 ,26). Participando do mistério 
pascal de Cristo, o Ungido, somos ungidos 
no Ungido. E a unção é o próprio Espírito do 
Ressuscitado. Vale dizer que o cristão é aque­
le que, pela força do Espírito Santo, recebe 
a missao de levar a Boa Nova aos pobres, 

12 Aqui se encontra a célebre enumeração do que posterionnente a teologia latina identificará como "sete dons 
do Espírito Santo". Na realidade o texto original não traz sete dons, mas seis características do Espírito, e 
o profeta não quer fazer uma listagem deles, senão expressar pletoricamente a ação. do Espírito sobre o 
Ungido. Cf. TABORDA: art. cit, PerspTeol1998, 183-184. 

13 Não hã nenhum texto bíblico que relacione a unção sacerdotal com o Espírito. 
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promover o direito e a justiça e assim prestar 
culto a Deus com sua vida (cf. Rm 12,1; I 
Pd 2,4-10). 

No uso das Escrituras hebraicas não é 
preciso a unção física para alguém ser consi­
derado ungido: a unçao pode ser uma metáfo­
ra (cf. Is 61,1) ou alguém pode ser considera­
do ungido a partir do ancestral que foi ungido 
fisicamente (assim os descendentes de Davi, 
com poucas exceçoes)14. Nessa perspectiva, a 
própria incorporação a Jesus, o Ungido, pela 
fé, conversão e batismo, já nos faz ungidos no 
Ungido, sem que seja preciso o gesto da un­
ção. Mas certamente uma unção como ato fí­
sico reforça a qualificaçao messiânica de 
quem a recebe. Por isso o sentido da crisma 
é expresso pelo simbolismo da unçao. 

Os Padres da Igreja interpretaram muitas 
vezes o batisnw de Jesus como sua unção 
messiânica. Os Atos dos Apóstolos já suge­
rem essa aproximação. No discurso na casa 
de Camélia, logo depois de mencionar o ba­
tismo de Jesus, Pedro prossegue: "Deus o un­
giu com Espírito Santo e com pode," para 
desempenhar sua funçao de passar "fazendo 
o bem e curando todos os que estavam domi­
nados pelo diabo" e como garantia de que 
"Deus estava com ele" (At 10,38; cf. 4,27). 
No Evangelho a missão proveniente da unção 
é explicitada em sua referência à evangeliza­
ção dos pobres. Ela se relaciona com o batis­
mo, pois nessa ocasião o Espirito Santo, com 
que Jesus se proclama ungido no discurso 
inaugural na sinagoga de Nazaré (cf. Lc 4,18; 
Is 61,1), viera sobre ele, enquanto o Pai o 
reconhecia como o Filho (cf. Lc 3,21-22). 

O batismo de Jesus não é narrado mera­
mente como um fato histórico da vida do 
Senhor, mas como origem do batismo cristão, 

pelo qual somos ftlhos no Filho (cf. a voz do 
céu), ungidos no Ungido (cf. a descida do 
Espírito). Nossa unçao e conseqüentemente 
sua concretizaçao simbólica na crisma terá a 
mesma fmalidade da unção de Jesus: a de pôr­
nos, como ele e em seu seguimento, do lado 
dos pobres (pelo direito e pela justiça). 

Ungido em Cristo, o cristão foi. como 
ele, ungido com o Espírito. Em I Jo 2,20 e 
27 ocorre por três vezes referência à unção 
(chrisma) que o cristao possui. A comparação 
destes textos com as perícopes que prome­
tem o Paráclito no Evangelho de Joao com­
prova que "Unção" é aqui outro nome para 
o Espírito. A Unção, como O Paráclito, trans­
mite à comunidade um conhecimento aprcr 
fundado de Cristo (I Jo 2,20 com Jo 14,26), 
foi recebido do Pai (e de Cristo) (I Jo 2,27 
com Jo 14,26 e 15,26), permanecerá no cris­
tão (cf. I Jo 2,27 com Jo 14,17) e o ensinará 
(I Jo 2,27 com Jo 14,26 e 15,26). Ungido 
com o Espírito, o cristao tem no Espírito o 
fundantento de sua pertença a Cristo. A unçao 
do Espírito Santo (a Unção que é o Espírito 
Santo) transmite ao cristão o conhecimento 
de Cristo, conhecimento abrangente (cf. 1 Jo 
2,20) que significa clareza na fé, certeza na 
decisão, seguimento no amor. Como somos 
filhos de Deus por nossa participação no Filho 
de Deus, assim também somos os ungidos 
pelo Espírito por sermos membros do Ungido 
por excelência (Cristo). 

A raiz da identificação do Espírito com a 
unção se encontra certamente em Is 61, I, 
em que o Trito-Isaías se proclama ungido 
para a missão profética. O "61eo" dessa un~ 

çao é o Espírito de YHWH. O dom profético 
do Espírito é, pois, em última análise, idên­
tico com' a unção. 

14 Historicamente só se ungiam os reis, quando pairava alguma dúvida sobre sua legitimidade. Assim Davi 
como primeiro rei e contra Saul (2 Sm 2,4, cf. v. 7; também 2 Sm 5.3, cf. v. 12); Absalão como anti-rei (2 
Sm 19,11; cf. 15,10-12); Salomão, cujo direito à sucessão era posto eru dúvida (I Rs .,28-53); Joás, porque 
sua entronização se faz em vida de Atalia e deve proclamar-se a ilegitimidade da rainha (2 Rs 11,1-20); 
Joacaz, porque também não era pacifica a continuação da realeza davidica (luta enfie a corte e o "povo da 
terra") (2 Rs 23,30). Todos Os outros reis são considerados ungidos, porque descendem de Davi e estão em 
sua sucessão legítima. Como tais, participam de sua unção, 8110 ungidos no Ungido. 



Estabelecendo a relaçao unçao Ungido 
Espírito, esses textos forneceram uma simbo­
logia eloqüente para significar a conformaçao 
a Cristo operada nos sacramentos da iniciaçao 
crista (batismo crisma eucaristia). O gesto 
simbólico era tanto mais adequado, quanto se 
podia relacionar a unçao também com o sim­
bolismo do banho, já que evocava o perfu­
mar-se após o banho com óleo aromatizado. 
A unção como metáfora bíblica para Espól­
to incentiva, portanto, a que a unção fisica se 
tome expressa0 significativa do dom do Espí­
rito. Sendo o dom mais elevado que se possa 
receber, não ficava mal que esse óleo fosse 
emiquecido com aromas preciosos, como é o 
caso do crisma, ainda mais dada a simbologia 
do perfume. 

o EspíRITO, PERFUME PARA 
N 

O TESTEMUNHO CRISTAO 
Quando alguém sai do banho todo perfu-

o 

mado, logo se nota sua presença ... E típico do 
perfume permitir que se perceba uma presen­
ça, mesmo sem ver a pessoa portadora do per­
fume. Nas noites mineiras de primavera e 
verao o perfume da dama_da-noite faz saber 
da existência de uma touceira dessa flor. 

Essas experiências corriqueiras fazem 
compreensível que o perfume sirva para ex­
pressar a epifania ou manifestaçao divina, a 
presença de Deus. Possibilita também a rela­
ção simbólica entre as obras, pelas quais al­
guém mostra quem é, e o perfume. Ora, quem 
capacita o cristão a ser "o bom odor de Cris­
to" no mundo, na Igreja, na sociedade é o 
Espólto. Assim, perfume é um simbolismo 
bastante evidente para o Espólto Santo que 
é o Espólto do testemunho (cf. Ap 19,10). 

O pano de fundo desta aflrmação é o uso 
de perfume com fmalidade cultual. Seu signi­
flcado simbólico-religioso é duplo: o perfume 
toma a divindade propícia (sentido ascenden­
te: o perfume sobe de nós a Deus); no perfu­
me se manífesta a divindade (sentido descen­
dente: Deus se mostra a nós no perfume). 

No primeiro sentido, a fonua mais co­
mum de oferecer perfume aos deuses sem­
pre foram as diversas espécies de incenso, 
aromas queimados em homa da divindade. 
Sua função primeira era, numa concepção 
antropomórflca, atrair a divindade pelo bom 
odor. As volutas de incenso, por sua vez, 
simbolizavam o movimento da oraçao su­
bindo ao céu. Mas também ofertas florais 
são comuns nas diversas culturas. Com flo­
res (coroas, guirlandas, buquês) enfeitam-se, 
por ocasiao do sacrifício, sacerdote, vítima e 
altar. Na popular "lavagem do Bonflm" (Sal­
vador, Bahia), leva-se a água em cântaros 
repletos de flores. Nao basta lavar a Igreja 
(boje apenas o adro da Igreja); é preciso que 
a água seja água de flores para agradar ao 
Senhor do Bonflm (ou a Oxalá). 

Nas Escrituras hebraicas, a metáfora do 
sacrifício de odor agradável apresenta uma 
dimensão ética: YHWH tem agrado no sa­
crifício acompanhado de uma vida segundo 
a aliança. Rompida a aliança, YHWH não 
aspirará mais "vossos perfumes de agradável 
odor" (Lv 26,31). Sem justiça e direito, as 
oferendas se tornam "um incenso abominá­
vel" (1s 1,13). No penodo fmal do judaísmo 
bíblico, dá-se mais importância ao sentido 
espiritual do sacrifício. "Sacrifício de odor 
agradável" passa a ser metáfora para desig­
nar toda obra agradável a Deus. O louvor 
que o justo oferece a Deus é incenso de bom 
odor (cf. Sr 39,14). 

No contexto da crisma interessa primei­
ramente o uso simbólico-religioso do per­
fume no sentido descendente, como veículo 
da manífestaçao da divindade. Também essa 
percepçao é muito espalhada. No mundo he­
lenístico baseava-se na concepção flsiológica 
de que pelo odor se recebe a energia e a vi­
talidade da flor ou da planta odonfera Entao, 
um perfume (sagrado) pode transmitir o 
"bom odor divino", ser portador de VIda di-

o 

vina. E o sentido das defumaçoes no espiri-
tismo umbandista ou das varetas de incenso 
oriental nos ambientes ligados à "new age". 
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No judaísmo tardio, a idéia de que o per­
fume é manifestaçao de Deus é aplicada à 
Sabedoria. A comparação com substâncias 
odoríferas preciosas significa que ela é força 
na vida, dá capacidade para a verdadeira vida 
(cf. Sr 24,15 no contexto de 24,1-22). 

A ocorrência mais importante de perfume, 
no contexto da teologia crismal, é, porém, o 
uso cosmético da unção. Emprega-se óleo 
após o banho, já que na Antiguidade é ele o 
veiculo normal do perfume, como hoje é o 
álcool. Esse gesto é traduzido em nossas 
bíblias em geral por "perfumar-se", não por 
"ungir-se". No original está o verbo hebraico 
que significa propriamente ungir-se, mas se 
expressa por uma palavra distinta do ungir 
em sentido jurídico-sacra! e o contexto mos­
tra que se trata de ungir-se com perfume. 

Perfumar-se com ungüentos é expressão 
de alegria, coisa própria de festa (cf. Qo 9,8; 
Am 6,6) e por isso mesmo sinal de hospitali-

• 
dade (cf. SI 23,5 e Lc 7,46). E, portanto, natu-
ral que não ungir-se seja sinal de luto (cf. 2 
Sm 14,2; Dn 10,3) e, só passado este, a pessoa 
volte a perfumar-se (cf. 2 Sm 12,20; Jt 10,3). 

O uso cosmético é primeiramente profa­
no e prático, mas sugere uma relação com o 
batismo, pois a unção é freqüentemente men­
cionada como complementação do banho. 
Em especial o SI 23 será interpretado pelos 
Padres da Igreja como prefiguração da inicia­
ção cristã, pois nele encontram prenunciados 
08 três sacramentos: batismo (v. 2b: "às águas 
repousantes me conduz"), crisma (v. 5c: "per­
fumas minha cabeça com óleo") e eucaristia 
(v. 5a: "diante de mim fazes servir uma mesa"). 

Tanto no sentido ascendente como no des­
cendente o perfume se mostra assim um sím­
bolo apto para expressar a ação do Espúito no 
cristão. Ungido para implantar o direito e a 
justiça, o cristão dá, por suas boas obras sacri­
fício de odor agradável, testemunho do Deus 
de Jesus Cristo. Ele manifesta perante Deus e 
seus semelhantes que o Espúito Santo o ani­
ma (sentido descendente) e, por isso mesmo, 
é aceito pelo Pai (sentido ascendente). 

São raras as passagens das Escrituras 
cristãs que se referem a perfume. Por uma 
parte, encontra-se a metáfora do sacrificio de 
odor agradável significando simplesmente 
uma ação aceite por Deus. Tal é o amor com 
que Cristo nos amou e se entregou ao Pai a 
ponto de morrer na cruz (cf. Ef 5,2). Ou ainda 
a ajuda que a comunidade de Filipos envia a 
Paulo prisioneiro (cf. Fl4,18). A vida de Jesus 
ou a vida cristã em seu seguimento sao odor 
agradável a Deus. A importância dessa idéia 
no contexto da crisma consiste em mostrar 
como a própria vida pode ser relacionada com 
perfume, embora neste caso como um perfu­
me para Deus. 

Mas há outro emprego da metáfora que 
trata da vido cristã como peifume também 
para os outros seres humanos (cf. 2 Co 2,15). 
Paulo compara sua atuaçao como apóstolo 
às procissoes triunfais que se faziam em honra 
das divindades no mundo greco-romano. Elas 
proclamavam a grandeza do respectivo deus 
ou deusa e durante essas procissoes se acredi­
tava dar-se uma epifania ou manifestação da 
presença da divindade. 

Em procissao triunfal levava-se a estátua 
do deus. Quadros representavam cenas dos 
mitos ou façanhas atribuídas a ele. Espalha­
vam-se substâncias aromáticas, cujo perfume 
anunciava a presença do divino. Carregavam­
se vasos com os objetos do culto, portadores 
do próprio poder divino. Um arauto anuncia­
va a presença do deus ou da deusa e convida­
va os assistentes a se prepararem para sua epi­
fania. Os fiéis, participando da procissao, con­
sideravam-se como que aprisionados, cativos 
da divindade. 

Paulo compara a expansao do Evangelho 
pelo mundo a uma tal procissão. Todos os 
elementos indicados sao aplicados à açao do 
Apóstolo na propagaçao do Evangelho. Paulo 
mesmo, em sua fraqueza e enfermidade, é a 
representação manifesta da vida de Jesus (cf. 
4,10). Ele é o aroma que anuncia a presença 
de Deus em Cristo através da pregação do , 
Evangelho (cf. 2,14s). E o vaso, onde está 



contido o conhecimento da glória de Deus , 
em Cristo (cf. 4,7). E ainda o arauto que pro-
clama a grandeza de Cristo (cf. 2,14 e 4,6), 
para cuja aceitaçao pede que se abram os co-, 
rações (cf. 6,13 e 7,2). E, por fim, ele mesmo 
carregado nessa procissão como alguém a 
quem o amor de Cristo cativou, fez prisionei­
ro (cf. 2,14 e 5,14). 

O corso triunfal do Evangelho é, pois, a 
própria atuaçao do Apóstolo que espalha por 
toda a parte o perfume do conhecimento de 
Deus na face do Cristo. Assim o próprio Paulo 
se toma o bom odor que anuncia a manifestação 
de Deus em Cristo e o toma presente. 

Enquanto a metáfora vê na atividade 
missionária o espalhar do bom odor de Cris­
to, a dimensao de testemunho na propagação 
do Evangelho que no mistério pascal apare­
ce em Pentecostes, fica bem expressa pelo 
gesto de ser perfumado. O Espírito é unçao. 
Mais ainda: unçao com óleo perfumado, pois, 
quando toma posse de nós, faz-nos arautos 
do Evangelho. Quem é marcado com o selo 

." "' -

do Espírito, agilizado por sua unção e perfu­
mado por sua presença, espalha pela terra o 
aroma de suas boas obras e é, assim, para 
Deus, "sactiflcio de odor agradável". 

*** 
Estas considerações mostram a riqueza 

de conteúdo sugerida pelos gestos simbólicos 
que se acumulam na expressão significativa 
da crisma. Como todo sacramento "causa o 
que significa", a anãlise dos gestos crismais 
mostra o sentido da confrrmaçao: abençoados 
(imposição das mãos) com a marca (assinala­
çao) e a unçao do Espírito para o testemunho 
(óleo peifumado). A marca, a unçao, o per­
fume sao o próprio Espírito do Ressuscitado 
agindo em nós, presente em nós como a gran­
de bênção, a bênção por excelência Os gestos 
crismais nos falam do Espírito, nao como al­
go "representado" por eles, mas como símbo­
los que tomam presente a doaçao do próprio 
Espírito: os que são ungidos exterionnente, 
recebem a unçao interior, o Espírito (cf. I Jo 
2,20 e 27)". 

- "', 
• 

INDIVIDUAL 
, . , ;-', ,.,.-- ' 
-. : . 

. . . -. -
" - . 
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, ',' ... ,-
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':';:':. , " " . , ,"' , - - , . -

. cristãos e cristãs, no seguimento de 
Jesus? . , ; ' 

- - - . - ' , '. . . - ", 

3. Partilhe com. sua comunidadéó sentido 
dos gestos da assinaIação e da unção. 

4. O Espíriio, perfumé .para o testemunho . i 
. Cristão. Depois da.1eiiur~ órante deste . 
. itéin do artigo procUre expressar a suá 
.• prójiriaexperlência dé Cristão ássinaIa, 

. . . 40 pela Crisma com e~te perfiülle. 
_ .. _: , .. ' _ r ' ,' , ", .. ..• _ ." :'- : , -: :.":,-,_:: ' ,'_:C·',.' '_, ' -, . , , '- - '. '-

15 "Recebam a unção interior, os que forem ungidos exteriormente". Assim diz a prece da consagração do óleo 
do crisma no tex.to latino: "qui vero exterius inde peruncti fueriut, liniantur interius". A tradução brasileira 
oficial soa: "que recebam uma unção interior, [ ... ] os que forem ungidos em suas frontes", Perde-se com isso 
a tensão explícita do texto latino entre "unção interior" (o Espirito) e "unção exterior" (o gesto do bispo feito -
com o 6leo do crisma). 
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o EspíRITO SANTO, N O DE VIDA 
EDE ESPERANCA PARA TODOS! , 

É missão do Parácrito abrir sempre 

mais a nossa mente e o nosso 
coração para perceber a presença 

de Deus em nossa vida e nas 

pessoas de nossos tempos. 

-INTRODUCAO • 

o título desta nossa palestra é "O Espí­
rito Santo, razão de vida e de esperança para 
todos". Que nos sugere este tírulo? Que con­
teúdo ele nos indica? 

Antes de mais nada, este título está nos 
apontando para algo que é fundamental para 
a existência humana; está nos indicando algu­
ma coisa sem qual a vida humana perde o seu 
sentido e a sua razao de ser, pois estamos que­
rendo tocar no que é determinante para a vida 

• 
A primeira vista pode parecer "estranho" 

que um tema como este, tão relacionado e 
determinado pela fé cristã, se apresente com 
a ousada pretensao de atingir e de compre­
ender a realidade humana da vida e do seu 
sentido último, a partir de Alguém que não 
se vê e que. muitas vezes, escapa aos hori­
zontes de nossa compreensão por nao apare­
cer nem se enquadrar nas concepções que 
hoje se tem da vida e que tentam alimentar 
os anseios e as esperanças da humartidade. 
Mas "o Espírito sopra onde quer, você ouve 
o barulho, mas nao sabe de onde vem, nem 
para onde vai" (Ia 3,8). 

Pe. José de Anchieta üma Costa, SJ 

Por que o Espírito Santo é "razão de 
vida"? A que vida nos referimos? Por que o 
Espírito Santo é a "razao da esperança"? Para 
qual esperança nos abrimos? 

Em meio a tantas outras "razões" que 
são encontradas e propagadas como o senti­
do da vida e da esperança, nós, cristãos, nos 
apresentamos ao mundo com uma proposta 
simples, humilde, porém muito eficaz e pro­
funda: a proposta da acolhida livre e gratui­
la do Dom de Deus que se nos oferece como 
fonle de uma vida a ser vivida na mesma 
gratuidade do Dom recebido que alimenta 
a esperança de {{renovação da face da te"a" 
peIn revilalizafllo e transformação dns reIn­
files sociais humanas. Na realidade, a pro­
posta que somos chamados afazer, a anun­
ciar e a viver no mundo é uma proposta que 
surge das relações que todos podemos esta­
belecer com Deus através do Seu Espírito 
que fundamenta e dá solidez a todas as outras 
relações que mantemos em nossa vida. 

Mas esta proposta de relaçao e diálogo 
com Deus, feita a todos e a cada um em par­
ticular, através do Seu Espírito, nao é algo 
simplesmente espontâneo ou "sem causa", 
isto é, sem preparaçao ou disposiçao da nossa 
parte. Por ser dial6gica a relação com Deus, 
esta só se dá pela participação e interação 
entre pessoas e liberdades. Toda e qualquer 
comunicaçao supoe a presença e atuação de 
pessoas que agem e interagem numa relaçao 
de reciprocidade baseada nas experiências vi­
vidas e acumuladas ao longo da vida de cada 
um. Neste sentido, poderíamos até dizer que 
a nossa história é a história que cada um de 



nós faz através da comunicação: da abertura 
ou fechamento, da acolhida ou rejeição do 
outro ou da outra. Da nossa comunicaçao 
depende a nossa vida. Da nossa capacidade 
comunicativa depende as relaçoes que nós es­
tabelecemos com Deus, com os outros, com o 
mundo exterior e interior a nós. Somos, de 
fato, seres de comunicaçao, da comunicação e 
para a comunicaçao. Numa única expressa0, 
podemos dizer que somos: "Homo Commu­
nicans". Por que somos assim? Por que Deus 
nos criou assim, "à sua imagem e semelhan­
ça" e nos "criou homem e mulher", corno 
nos diz O Livro do Gênesis (Gn I, 27). Ser 
criado segundo a "imagem e semelhança" de 
Deus é ser criado segundo aquilo que Deus 
é em si mesmo. comunhão e relação entre 
pessoas: Pai, Filho e Esplrito Santo; e segun­
do aquilo que Deus é para nós: amor, doaçao 
e entrega de si. Assim, quando Deus cria 
Adão e Eva, o homem e a mulher, não cria 
simplesmente uma natureza entre outras, nem 
cria uma coisa entre outras, mas cria um "tu" 
e com o qual estabelece uma relação comuni­
cativa. S6 o ser humano é capaz de uma re­
laça0 pessoal e única com Deus. Por isso p0-

demos dizer que a pessoa humana é o "tu" de 
Deus e, por isso, Deus a chama pelo nome 
(Is 42,6), colocando-a diante de si como um 
ser responsável, isto é, um ser capaz de dar 
respostas, constituindo-.o sujeito e interlocutor 
de um diálogo interpessoal. Assim, Deus cria 
não um fantoche ou uma marionete a quem 
pode manipular como se fosse um simples 
objeto produzido pela sua vontade criadora. 
Deus cria um ser que lhe é correspondente, 
capaz de responder ao "tu" divino, porque é 
uma pessoa. 

O conceito de pessoa, o ser humano dota­
do não apenas de consciência e liberdade, mas 
também dotado de uma dignidade inviolável e 
de uma identidade intransferivel, é irrenunciável 
nao só para a Antropologia Cristi\, mas também 
para toda e qualquer visão humanista da pessoa 
Tentar negar a dignidade de toda pessoa, em 
qualquer situação em que ela se encontre, é 
querer proclamar a morte do humano e, con-

seqOentemente, proclamar a morte de Deus. 
E se Deus está morto, a sua única imagem 
legítima, que é a pessoa humana, fica sem 
aquela referência última que lhe dá o ser e a 
sua consistência; não tem mais aquele respal­
do onde se apoiar e se fortalecer, servindo de 
jognete e ficando sujeita à manipulaçao e 
dominação dos mais fortes e poderosos que 
poderão se arvorar de um poder capaz de 
destruir e matar a vida segundo seus interes­
ses egoístas e demolidores. 

Portanto, para garantir a preservação da 
pessoa humana e de sua dignidade faz-se ne­
cessário afrnnar a presença do divino no hu­
mano, possibilitada e plenificada pela Encar­
naçao do Filho de Deus. Caso contrário, da­
remos como certa a relaçao de ucausa e efei­
to" entre a "morte de Deus - morte do ho­
mem". Aqui, entao, se justifica a importân­
cia do titulo e do conteúdo de nossa palestra: 
O Espirito Santo, ou seja, a presença atuante 
e vivificante de Deus na pessoa humana é a 
razao de vida e de esperança para todos. 

O nosso trabalho está dividido em três 
partes. Na primeira parte, Deus se comuni­
ca, trataremos de colocar as bases e analisar 
os pressupostos da comunicaçao de Deus com 
a pessoa humana. Na segunda parte, vamos 
ver que a Comunicação de Deus, pela açao 
do Espírito Santo, é Dom, é Graça para 
nós. Na terceira parte, chegaremos à conclu­
são de que a Comunicação de Deus, pela 
ação do Espírito Santo, é motivo de espe­
rança de renovação da vida humana. 

1. DEUS SE COMUNICA. 
, 

E um dado fundante e fundamental de 
nossa fé que Deus, pela sua bondade e liber­
dade, se auto-comunica. revela quem ele é 
e manifesta o seu plano de Amor dialogando 
com os seus filhos e filhas. A Carta aos He­
breus nos atesta esta disponibilidade de Deus 
em se relacionar com a pessoa humana: "Mui­
tas vezes e de diversos modos falou Deus 
aos antepassados por meio dos Profetas. No 
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período fmal em que estamos, falou a nós 
por meio do Filho" (Hb 1,1-4). Assim, O 

dado .originário e originante da experiência 
cristã é a Revelação de Deus em seu filho 

• 
Jesus Cristo. E, portanto, central para a 
experiência cristli o fato indiscutível de que 
Deus, ao longo da história da humanidade, 
se comunicou e ainda se comunica com a 
pessoa humana, preparando-a sempre mais e 
melhor para a vivência de uma relação base­
ada na comwlhão e na amizade com Ele. 

Como a comunicação de Deus penence 
ao âmbito da liberdade, da gratuidade e do 
dom, então faz-se necessário que analisemos 
não só as condições de possibilidade da aco­
lhida deste dom de Deus por pane da pessoa 
humana, mas também a maneira própria de 
Deus de se comunicar. 

1.1. A comunicação de DEUS com a 
pessoa humana: pressupostos 
antropológicos e teológicos. 

Embora toda relação comece com Deus 
- é Deus que primeiro vem ao nosso encon­
tro -, por ele seja possibilitada e sustenta­
da - é Deus que dá condições de nos abrir­
mos a Ele e com Ele estabelecermos um 
diálogo - e nele atinja a sua meta - ê 
para Deus que fomos criados - não pode­
mos esquecer que isso nao significa que a 
iniciativa divina dispense a participação livre 
e responsável da pessoa com a qual Deus 
está se relacionando. Na sua relaçao com o 
humano, Deus nada nos impõe" apenas nos 
propõe, respeirando sempre a nossa liberda­
de criada e doada por Ele. Mesmo que seja 
indiscutível a aflrmaçao da prioridade da açao 
divina, isto nao traz consigo a anulação, nem 
supoe a inexistência da resposta livre da pes­
soa. Como dizia Santo Tomás, "Deus não 
força a vontade, mas a transforma". Portanto, 
na relação que se tem com Deus está sempre 
suposta ou entendida a participação livre e 
consciente da pessoa humana que é chamada 
a estabelecer com Ele um diálogo amoroso. 

Mas não basta apenas dispor da liberda­
de quando se trata de compreender a relação 

que a pessoa humana estabelece com Deus 
• 

através da comunicaçao e do diálogo. E ne-
cessário também que se leve em consideração 
a condição histórica e cultural da pessoa, pois 
Deus nos criou livres dentro de uma história, 
pertencendo a um detenrrinado povo que 
apresenta uma detenrrinadá cultura que foi 
se fazendo ao longo do tempo pela atuação 
criativa da liberdade. Estamos nos referindo 
àquilo que podemos chamar de "contexto 
vital" da pessoa humana, ou seja, tudo aqui­
lo que a circunda, condiciona ou detenrrina 
a sua maneira de pensar e de agir dentro das 
suas circunstâncias existenciais. Daí a im­
portância de discorrermos um pouco sobre O 

caráter histórico da condiçao humana. 

J. J . J . A historicidade da pessoa humana. 

A condição histórica da pessoa humana 
advém do simples fato de que todo ser huma­
no nasce e cresce num tempo e num espaço 
bem concretos e definidos. O tempo cronoló­
gico e o espaço físico sao dois elementos que 
ajudam a não só compreender mas também 
a detenrrinar a condição terrestre da pessoa 
humana e as suas condiçoes reais de existên~ 

• 
cia. E a Bíblia que irá nos ajudar a perceber 
melhor o caráter histórico, transitório, limita­
do e condicionado da pessoa humana. 

O relato da criaçao do homem e da mu­
lher que a Bíblia nos apresenta nos primeiros 
capítulos do livro do Gênesis deixa trans­
parecer muito bem essa condição terrena da 
pessoa humana: "Entllo J avê Deus modelou 
o homem com a argila do solo" (Gn 2,7 a.). 
Esta sua condição terrena, que vem do fato de 
ter sido modelado da argila, é tão importante 
para a Bíblia ao ponto de ser confIrmada e 
atestada em outras passagens da Sagrada Es­
critura: "todos vêm do pó e voltam para o pó" 
(Eclo 3,20); Javé "sabe de que fomos feitos, 
ele se lembra do pó que somos nós" (SI 
103,14); "se retiras deles a respiração e expi­
ram, voltam a ser pó" (SI 104,29); ''Tu redu­
zes o homem ao pó, dizendo: 'voltem fIlhos 
de Adão' " (SI 90,3). 



o forte antropomortismo de um Deus 
oleiro, modelando do barro (ou do pó) uma 
figura humana, que aparece na linguagem 
javista da criação do homem, serve para colo­
car em evidência não só a proximidade de 
Deus em relaçao ao homem, mas também 
serve para dizer que o homem recebe de Deus 
sua existência e vitalidade. Assim, avançando 
um pouco mais na leitura do relato da criaçao 
que faz o javiSla, vamos encontrar um Deus 
que não só modela homem com a argila do 
solo, mas também sopra-lhe nas narinas um 
sopro de vida, e o homem toma-se assim um 
"ser vivente" (Gn 2,7 b). Modelar o homem 
do barro (é interessante notar que o barro for­
ma o homem, nao o corpo do homem) e so­
prar em suas narinas C o sopro' não é a abna 
do homem, mas a sua própria vitalidade, o 
seu alento), constituem os dois' momentos de 
uma úruca açao criadora de Deus, cujo resul­
tado é "um ser vivente". como diz a Bíblia. 

A concepçao bíblica do homem como 
"ser vivente" ressalta o caráter unitário que 
tem a compreensao hebraica da pessoa huma­
na: a pessoa humana não é um composto de 
alma e corpo, mas é uma urudade indivisível 
de corpo vitalizado pelo espírito ou, se quiser­
mos, a pessoa humana é espirito encarnado 
chamada a viver numa relação de intimidade 
e amizade com o seu Criador. 

Enquanto "ser vivente'\ a pessoa huma­
na é constitutivamente mundana, porque o 
mundo é a sua casa, e temporal, porque está 
situada num tempo que cria a história que 
vai se fazendo pelo seu modo de ser e de 
agir no mundo. Por isso, o homem ("Adam") 
deve trabalhar a terra (''Adamah'') com a qual 
estabelece uma dupla relação de origem e de 
destino, pois foi da terra que ele saiu e é para 
a terra que há de voltar. Assim, pelo seu 
trabalho, o ser humano não só está vinculado 
à terra, mas dela tira o seu sustento, dela 
depende a sua sobrevivência e, por isso, deve 
cultivá-Ia e conservá-Ia (Gn 2,5.15). . 

Mas nao só o mundo, a terra, o espaçb 
físico constituem, fonnam ou condicionam o 

ser da pessoa. Também o tempo está profun­
damente ligado à condição humana, pois só 
podemos nos conhecer e compreender no de­
correr de uma história que vai se desenro­
lando com o passar do tempo. O nosso tempo 
não é s6 cíclico, como o das estações do ano, 
mas é um tempo que tem a sua fmalidade. 
Por isso, ° tempo tem seu início e está orien­
tado para um fim, o fim para o qual fomos 
criados por Deus. Na realidade, o tempo para 
cada um de nós é a história de nossa vida 
situada neste mundo com tudo aquilo que 
somos e fomos chamados a ser por Deus. O 
tempo para nós é história e a história é his­
tória de Salvaçao porque marcada pela pre­
sença atuante de Deus. 

Assim sendo, a historicidade da condição 
humana nao é uma realidade fechada em si 
mesma, sem perspectivas e sem horizontes. 
Porque marcada pelo Amor de Deus, a pessoa 
humana é destinada a viver a sua íntima união 
com Deus através do crescimento e amadure­
cimento de uma re1ação que vai se desenvo1-
vendo no tempo pelo serviço (que se expressa 
no trabalho) e pela adoração (que se expressa 
no reconhecimento da limitação da condiçao 
humana frente ao seu Criador). 

Inácio de Loyola, fundador da Companhia 
de Jesus, diz nos seus Exercícios Espírituais 
que a pessoa humana foi criada para adorar 
e servir a Deus nosso Senhor. Adorar e ser­
vir são dois aspectos fundamentais e com­
plementários da vocaçao e do destino huma­
no. Adorar seria o modo de referir-se ou de 
relacionar-se com Deus que está no céu. É a 
afirmação de sua transcendência e santidade. 
Servir seria o modo de referir-se ou de rela­
cionar-se com esse mesmo Deus que está na , 
terra. E a aflrrDação de sua imanência e de 
seu amor para conosco. A adoração impede 
que, ao servir, cometamos o equívoco de au­
to-idolatrannos, buscando a nós mesmos e 
aos nossos interesses egoístas e mesquinhos; 
o serviço impede que adoremos a Deus ape­
nas nos santuários e nos faz adorá-lo na histó­
ria, na atualidade de nossa existência, sem 
desviar do caminho onde se encontra aquele 
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próximo da parábola que está ferido na es­
trada (Lc 10, 29-37). 

2. A COMUNICAÇÃO DE DEUS, 
PELA ACÃO DO EspíRITO 
SANTO, 'É DOM, É GRACA. , 

Vimos anteriormente que é próprio de 
Deus se comunicar porque a sua realidade 
mais profunda, a sua essência, é a comunhão, 
é a relação entre Pessoas fundamentada no 
amor. Se existe alguma defmiçao de Deus, 
esta é a que nos dá a Sagrada Escritura: ''Deus 
é Amor", como nos diz São 10ao. Se Deus é 
amor, nós só podemos nos comunicar com 
Deus no amor e pelo amor. E o amor só pode 
ser compreendido no ãmbito da experiência 
da graça e do gratuito, esta experiência que 
nos faz afmnar e reconhecer que "o amor de 
Deus foi derramado em nossos corações pela 
ação do Espírito Santo que nos foi dado" 
(Rm 5,5). Pela ação do Espírito Santo em nós 
é que nós podemos nos comunicar com Deus 
no Amor. E isso, portanto, é graça. Não é 
mérito da pessoa, nem depende de seus es-, 
forçoso E pura graça de Deus a manifestação 
do seu amor por nós e para n6s. Mas, o que 
vem a ser a Graça? 

2. 1. A graça de DEUS é DEUS mesmo. 
Graça significa, na realidade, aquilo que 

os teólogos acostumaram chamar de "graça in­
criada", ou seja, o Espírito de Deus presente 
e atuante em nosso coração, em nossa vida. 

A graça é esta capacidade única que s6 
Deus tem de atuar em nós desde o mais pro­
fundo do nosso ser, possibilitando assim a 
nossa liberdade de estabelecer com Ele um 
diálogo salvífico e libertador. Assim sendo, 
a graça não é uma "coisa" que se recebe ou 
"algo" que se obtém de uma relação com 
Deus. Também nao é uma "ajuda" divina que 
vem de fora e que é dada como oportuni­
dade para a pessoa se salvar, causando-lhe 
assim uma "modificação acidental" em sua 

vida. A graça é a relação que se dá, à manei­
ra de um encontro e de um intercâmbio vital, 
entre pessoas: o Espírito de Deus e o ser hu­
mano. Graça quer dizer que o nosso Deus é 
"Emanuel", que Ele está conosco e vem até 
nós e, por isso, nós podemos ir até Ele sem 
medo, porque nao existe abismo nem frontei­
ra entre o divino e o humano. Deus sempre 
quis e sempre quer estar próximo da sua cria­
tura. E o querer de Deus é livre, por isso Ele 
nao tem obrigação de nos tratar assim, nem 
n6s temos o direito de assim ser tratados por 
Deus. Isto acontece gratuitamente ... 

Se a graça de Deus não é outra coisa 
senão Ele mesmo, então, como pode Deus 
se oferecer a nós pela ação do Seu Espírito? 

Alguns trechos da Sagrada Escritura nos 
ajudam a compreender a maneira ·de como 
Deus se oferece a n6s. São João nos diz 
que "Deus amou de tal forma o mundo que 
deu o seu único Filho" (10 3,16). Paulo, 
convicto de que nada pode se opor ao plano 
de Deus e a tudo aquilo que Deus já reali­
zou em nós e por nós, nos diz fmnemente 
que, "Se Deus está a nosso favor, quem es­
tará contra nós? Ele não poupou seu pr6prio 
Filho, mas o entregou por todos nós" (Rm 
8,31-32). 

, 
E assim a maneira de Deus se oferecer a 

cada um de n6s: dando-nos o Filho. E, por 
sua vez, a maneira do Filho se oferecer a nós 
como a Graça do Pai é entregando-se a n6s, 
"pois o Filho do Homem não veio para ser 
servido. Ele veio para servir e dar a sua vida 
como resgate em favor de muitos" (Mt 
20,28). A entrega do Filho a n6s se faz pelo 
exercício de sua condição de Servo, de Al­
guém que veio cumprir a vontade do Pai de 
passar toda sua vida fazendo o bem (At 
10,38), culminando esta sua entrega na mor­
te de cruz. Desde a cruz de Jesus, segundo o 
Evangelho de João, é que nós devemos com­
preender o alcance da sua entrega total e plena 
que acontece mediante a efusão do Espírito. 
Para loão, Pentecostes é um evento eminen­
temente pascal, pois está profundamente vin-



culado à cruz de Jesus. Ligando a efusão do 
Espírito ao sacrilicio da cruz, Jesus está 
desautorizando toda uma vivência ou uma 
espiritualidade desencamada da vida que não 
supõe a decisao de assumir a cruz e carregá­
la. Fazer a experiência do Espirito de Deus 
agindo em nós é fazer a experiência do se­
guimento de Jesus que passou a sua vida 
fazendo o bem, assumindo e carregando a 
sua cruz. "Quem quiser ser meu discípulo, 
tome a sua cruz e siga· me" (Mc 8, 34). Mas 
este Espirito, que procede do Pai e do Filho, 
e pelo qual podemos nos dirigir a Deus da 
mesma maneira familiar e íntima com a qual 
Jesus se dirigia a Ele chamando·o "Abbá", 
Papaizínho (Rm 8,5), vem nos confortar e 
nos encorajar na missao de carregarmos dig­
namente a nossa cruz. 

Para Lucas, é na condição de exaltado 
junto do Pai que Jesus derrama o Espirito 
(At 2,33) e inaugura para nós, com O evento 
de Pentecostes, os tempos escatológicos (At 
2, 17-20). Daí por diante, a comunidade dos 
discípulos de Jesus irá entender a si mesma 
como o povo escatológico de Deus, o Novo 
Israel de Deus conduzido pelo Espirito San­
to e por seus dons. 

Assim sendo, aquilo que Deus doa nada 
mais é que Ele mesmo. Como diria um dos 
grandes teólogos deste nosso século, K. 
Rahner. "O Doador e o Dom são idênticos" , 
pois Deus não quer dar algo diferente de si 
mesmo, mas quer doar a si mesmo como 

-Dom. E justamente este Dom que pennite a 
cada um de nós participar da vida de Deus. 
E esta participação na vida divina acontece . . 
por pura graça, poIS supera a nossa capacI-
dade de, por nós mesmos, entrarmos em 
"sintonia" ou em comunhao com Deus. 

A oferta de si mesmo do Pai no Filho e 
a entrega do Filho a nós pelo Espirito nos 
leva a realizar o que há de mais importante 
em nossa vida: a humanização de nossa pes­
soa. Por isso, nada mais justo do que consi­
derarmos a Graça de Deus como humani­
zação da pessoa. 

2.2. A graça de DEUS como 
humanização da pessoa. 

A questão da humanizaçao da pessoa é um 
tema que, fundamentalmente, está relacionado 
com a questao da divinização do ser humano 
que brota do seu relacionamento com Deus. 

Desde os seus inícios, a teologia crista, 
principalmente a de tradiçao ortodoxa orien­
tal, demonstrou grande ínteresse pelo proces­
so de divinízação do ser humano através da 
refiexao sobre a "inabitaçao" do Espirito San­
to em cada pessoa que, estando sob o dina­
mismo da presença de Deus, a Ele responde, 
de uma ou de outra maneira, pela fé, pela es­
perança e pelo amor. 

O Espirito Santo, que foi derramado em 
nossos corações como dom, tem uma missao 
a realizar: a nossa humanização. Por iniciativa 
e graça do Pai, Ele quer que a humanidade se 
renove e atinja a meta de sua "potenciaçao 
para o divino". Esta vocação de todo ser hu­
mano deriva da realidade eristológica: Jesus, 
em sua divindade, é a realizaçao plena daquilo 
que somos chamados a ser desde o mais pro­
fundo de nós mesmos: resplandecer Deus em 
nossa humanidade. Ou, como dizia São Leão -Magno: "E esta a dignidade congênita do ser 
humano: que resplandeça em nós, como numa 
espécie de espelho, a bondade de Deus". 

Na linguagem de Paulo, só existe um úni­
co carnínho que possibilita a realização desta 
vocação divina que humaniza verdadeiramen­
te o ser humano: viver segundo o Espírito e 
revestir-se do Homem Novo. A vida segundo 
o Espírito da qual nos fala Paulo na sua carta 
aos Gálatas (Gl 5,13ss) é aquela vida humana 
que se deixa conduzir livremente pelo Espirito 
de Deus. E "todos os que são conduzidos pelo 
Espírito de Deus sao filhos de Deus" (Rm 
8,14). Uma vida humana guiada pelo Espirito 
cria, assim, um novo tipo de relacionamento 
entre os homens e as mulheres consigo mes­
mos e com Deus, pois todos fazem parte da 
familia de Deus. Aqui está a base, o princípio 
e fundamento para se restabelecer as rela­
ções sociais que estão ferindo e, até mesmo, 
negando a patemidade de Deus pela prática 
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da exclusão de tantos innaos e innas dos 
beus que toda a sociedade produz: trabalho, 
saúde, educação, moradia .... 

O "revestir-se do Homem Novo" do qual 
uos fala Paulo na sua carta aos Colossenses 
(O 3,9-10) é deixar de compactuar, ativa ou 
passivamente, com a situação que desumanjz2 
a pessoa (o homem velho) e passar a perten­
cer à nova humanidade (o homem novo) que 
é a criaçao realizada em Cristo, o Novo Adão, 
imagem de Deus. 

• 
E interessante notar que, para Paulo, tan-

to a "vida segundo o Espírito" quanto o "re­
vestir-se do Homem Novo" são realidades 
que incluem em si mesmas uma renovação 
interior que se exterioriza numa vida nova 
voltada para o serviço da reconciliação (Cl 
3,12-13) e a vivência do amor fraterno pela 
prática da caridade (GI5,14) "que é o víncu­
lo da perfeiçao" (Cl 3,14) humana, a qual 
somos chamados a desenvolver pelas nossas 
práticas humanizadoras das relaçoes sociais. 
E isto é possível graças ao Homem Novo, 
Jesus Cristo Ressuscitado que, pela sua res­
surreição. o Pai realizou uma nova criaçao, 
pois nele e por ele todas as coisas renascem. 

Portanto, ser profundamente humano ou 
agir com humanidade, ou seja, procurar cous­
truir a fraternidade pela prática da justiça e 
pela solidariedade, é o empenho e a realização 
máxima que se pode buscar quando se deseja 
cumprir os desígnios de Deus na vida, deixan­
do-se guiar pelo Espírito Santo, colaborando 
na construçao do Seu Reino que é esperança 
de vida para todos. Esta esperança de vida 
nova para todos nao é algo que está distante 
de nós, fora do nosso alcance, mas já é expe­
rimentada, como realizaçao, pelos frutos da 
presença do &pírito em nós: o amor, a ale­
gria, a paz, a bondade, a fidelidade que somos 
capazes de viver e de transmitir uns aos outros 
(Gl 5,22). Por isso, como dizia o Papa Joao 
Paulo II na sua Mensagem para o Dia Mun­
dial das Comunicações deste ano: "A espe­
rança escatológica, que habita o coração dos 
cristãos, está profundamente ligada à felici-

dade e à realizaçao nesta vidn. A esperança 
do céu suscita uma preocupação autêntica 
pelo bem-estar dos homens e dos mulheres 
aqui e agora. 'Se alguém diz: Eu amo aDeus, 
e no entanto odeia o seu irmao, é mentiroso; 

. - '- " pOIS quem 000 ama o seu lrmao, a quem ve, 

não poderá amar a Deus, a quem MO vê' 
(lJo 4,20)". Não podemos desanimar, mesmo 
que diante de nossos olhos o mundo se nos 
apresente como uma realidade desastrosa e 
quase sem perspectivas de saída Mas há si­
nais de esperança no mundo porque, como 
também nos diz o Papa na sua Mensagem 
para o Dia Mundial da Paz deste ano, "o Es­
pírito Santo está presente no serviço desinte­
ressado de quem trabalha junto aos margina­
lizados, de quem acolhe os imigrantes e refu­
giados, de quem corajosamente se recusa a 
rejeitar uma pessoa ou um grupo social por 
nwtivos étnicos, culturais e religiosos. O Es­
pírito Santo está presente, de um modo espe­
cial. na ação generosa dnqueles que, com 
paciência e constância, continuam a promo­
ver a paz entre os que se consideram adver-

" . ..." sanos e lmmlgos . 

Assim, a esperança que temos não é vaga 
nem é algo que já possuimos só pela fé, mas 
também por aquilo que somos capazes de 
realizar com os nossos dons e carismas que 
ficam submetidos à prática da caridade, o 
maior e o mais importante de todos os dons 
(ICor 13,13). 

Agora podemos passar para a terceira 
parte da nossa palestra que tratará da: 

-3. A COMUNICAÇAO DE DEUS, 
PELA ACÃO DO EspíRITO 
SANTO, 'É ESPERANÇA DE -RENOVACAO DA VIDA • 

HUMANA. 
Vimos até aqui que a comunicação ou a 

relaçao de Deus com a pessoa humana é um 
acontecimento sempre atual que se realiza 
pela iniciativa divina e é possibilitada pela 



descida da Palavra de Deus humanizada em 
Jesus de Nazaré com a fmalidade de atrair as 
pessoas para o Pai no Espírito Santo. Vimos 
também que esta comunicaçao com Deus não 
está separada da experiência de fé da pessoa 
que acolhe a iniciativa divina e a exprime por 
uma linguagem que vem condicionada pela 
história e pelo contexto vital em que se encon­
tra a pessoa. Agora vamos dar um passo mais 
à freme, tentando aprofundar um pouco mais 
outros aspectos fundamentais da existência 
humana que entram em jogo na relação que se 
estabelece com Deus e que ajudam a detenni­
nar o agir da pessoa quando acolhe ou nao a 
graça divina em sua vida. Por isso, é de funda­
mental importância que levemos em conside­
raçao a questão da relaçao existente entre 
graça de Deus e liberdade humana. 

3.1. Graça de Deus e liberdade humana. 
O fato da pessoa humana ter sido criada 

em Cristo e, portanto, estar constituída interlo­
cutora de Deus e destinatária do Seu Reino, 
leva-nos a considerar de que maneira esta 
realidade afeta verdadeiramente a pessoa hu­
mana. Formulando esta consideração de uma 
maneira bem mais simples, poderiamos dizer 
que a questao que agora colocanlOs é: como 
podemos entender a relaçao de Deus com a 
pessoa humana, respeitando e mantendo as 
respectivas autonomias: de Deus e do ser 
humano? Em outras palavras: aceitando a so­
berania absoluta de Deus não anulamos ou 
diminuímos a grandeza humana e assim pro­
clamamos a sua incapacidade de conduzir o 
seu próprio destino? Mmal de contas, a histó­
ria que está aí diante de nossos olhos é somen­
te obra dos homens e das mulheres ou é tam­
bém história da salvação, isto é, história de 
Deus na história dos homens? Da resposta 
que se der a estas pergunlas é que irá depen­
der todo significado e sentido da vida crista. 

Vimos que o ser humano criado por Deus 
está permanenlemente diante do seu Criador 
corno pessoa, ou seja, como sujeito respon­
sável, capaz de escutar a Deus e a Ele dar 

uma resposta Qualquer que seja a relaçao, 
Deus respeita a pessoa tal como Ele mesmo a 
criou: Deus nos fez homens e mulheres. da­
tados de consciência e liberdade, dentro de 
uma história e de uma cultura detenninada. 
Esta é a estrumra básica da condição humana 
da qual ninguém escapa 

A idéia de uma soberania ou poder de 
Deus Criador que exclui ou rejeita esta con­
dição estrumral do ser humano, não só é con­
trãria ã experiência bíblica de Deus, mas tam­
bém descarta qualquer possibilidade de con­
ceber a salvação de Deus atingindo a nossa 
própria natureza. A graça de Deus não supri­
me a natureza humana, mas motiva a sua açao 
e a aperfeiçoa, isto é, a coloca na dinâmica do 
chamado à perfeição que nos faz Jesus: "Sede 
perfeilos como o Vosso Pai Celestial é perfei­
to" (Mt 5,48). Em telIDOS clássicos, podemos 
dizer que a graça, para poder agir com eficá­
cia, supõe a natureza, isto é, supõe o exercício 
das nossas condiçoes de liberdade. 

A graça de Deus ou Deus mesmo age 
sempre respeitando a nossa natureza que é 
mdo aquilo que nos é dado de antemão (fanú­
lia, país, estado, cultura ... ) e que foi e que é 
trabalhado ao longo dos anos de nossa exis­
tência. A nossa natureza é a simação na qual 
se encontra a nossa liberdade, todo este mun­
do subjetivo condicionado pelo cultural, emo­
cionai, fanúliar, inconsciente. Toda essa rea­
lidade não só condiciona a pessoa, mas tam­
bém possibilita a atuação da liberdade. Os 
condicionamentos não representam apenas 
situações que limitam O uso da liberdade, mas 
também são meios ou disposições que ajudam 
ao seu exercício. Assim sendo, a minha liber­
dade é uma liberdade encarnada, situada, e é 
através dela que capto o apelo de Deus para 
agir. E porque é uma liberdade encarnada nu­
ma realidade concreta limitada, por isso está 
sujeita a erros e a equívocos. que podem nos 
levar a cometer pecados. 

Neste sentido, nós experimentamos em 
nOssa vida o aspecto paradoxal da nossa liber­
dade. Se, por um lado, somos inclinados e 
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atraídos para o bem, para o amor, por outro 
lado experimentamos os condicionamentos 
que nos dificultam ou impedem de realizar 
este amor com eficácia em nossa vida. Daí a 
necessidade de assumirmos uma atitude vigi­
lante através daquelas práticas que nos aju­
dam a reforçar as nossas opções a favor da 
vida, afastando-nos cada vez mais daquela 
situaçao existencial do nosso agir descrita 
por Paulo: "não faço o bem que quero, mas 
o mal que não quero". 

Mas pelo fato de nossa liberdade ter sido 
criada em Cristo, estamos, assim, permanen­
temente sob o dinamismo do Amor de Deus 
que nos chama ao diálogo e à conversa0, à 
mudança de atitudes que passara gerar situa­
ções novas e abertas ao futuro da vida huma­
na. Contando com a presença atuante do ''Es­
pírito que vem em socorro de nossa fraqueza" 
(Rm 8,26), podemos responder ao charaado 
de Deus. E a resposta, quando afmnativa, é 
fruto deste Amor que charaa, pois é este 
Amor o único capaz de humanizar pela sua 
açao divina, pois quando somos tocados e 
transformados pelo Amor e no amor, aí, 
então, atingimos a nossa plenitude. 

Assim, a presença de Deus que nos inter­
pela (a graça) não se apresenta a nós como 
uma força que coage ou que se impoe pela 
poder do seu querer arbitrário, mas, como 
diz um teólogo do nosso tempo, Deus se 
manifesta como o "pólo de atraçao e fascina­
ção: vou para Deus não arrastado, mas atraí­
do por seu araor (Jo 6,44)". 

De fato, a categoria antropológica do 
amor. própria das relações interpessoais, é 
aquela que melhor se adapta à compreensao 
da relaçao entre açao de Deus e açao humana 
ou graça de Deus e liberdade humana. 

Um dos aspectos do dinamismo do araor 
que poderá ajudar a entender como Deus pode 
influir sobre a vontade humana sem fazer 
violência nem humilhar é a experiência da 
seduçao. Seduzir, etimologicaraente, vem de 
"se-ducere" que significa "conduzir para o 
outro lado". Em nosso caso, que estamos 

tratando de relações interpessoais, significa 
"conduzir consigo". Quando alguém seduz, 
"traz consigo" o outro e o conduz para onde 
ele quer porque o outro se deixou seduzir, 
"pennitiu" ser seduzido. Tanto o ato de sedu­
zir quanto o fato de ficar seduzido sao açoes 
livres e gratuitas, resultado de uma atração. 
Por isso, sedução é também sinônimo de atra­
çao ou fascínio que alguém exerce sobre ou­
tro: "Seduziste-me, Senhor, e eu me deixei 
seduzir" (Jr 20,7 ), expressava o profeta 
Jeremias a sua experiência de relacionamen­
to pessoal com Deus pela forte atração que 
Javé exercia sobre ele. 

Analogaraente, e mantendo as devidas di­
ferenças, é assim que acontece quando qual-, 
quer pessoa faz a sua experiência de Deus. E 
a presença atuante de Deus em minha vida 
(a graça) que livremente me atrai e me fasci­
na, fazendo-me voltar para Ele oferecendo­
lhe a minha respcsta. A respcsta é toda minha, 
porque sou eu que livremente respondo a 
Deus. Mas é também "toda" de Deus, pcrque 
esta minha resposta é por Ele movida e pos­
sibilitada 

Portanto, não há nem pode haver contra­
dição ou concorrência entre a graça de Deus 
e a liberdade humana, pois "onde está o 
Espírito do Senhor aí está a liberdade" (ICor 
3,17). A verdadeira liberdade é aquela que 
se sente atraída e movida para atuar na rea­
lização do Reino de Deus. Livre é a pessoa 
que se sente fascinada pela proposta de Deus 
em Jesus de participar e continuar a sua 
missao de ser a transparência dele para os 
outros na luta por uma sociedade justa e fra­
terna. Enfim, buscar e viver a verdadeira li­
berdade é procurar seguir os passos de Jesus 
de Nazaré, homem livre porque voltado para 
Deus e voltado para o serviço dos outros. 

E assim chegaraos à parte final do nosso 
tema e passaremos a apresentar aquilo que 
mais caracteriza e especifica a ação do Espí­
rito Santo em nós: fazer "gerar" e fonnar as 
atitudes de Jesus Cristo no nosso modo de 
proceder. 



3.2. A atuação do Espírito Santo na 
forma cão das atitudes de Jesus 

• 

Cristo em nós ou a experiência 
cristã do Espírito Santo como 
solidariedade e compaixão. 

o Novo Testamento nos apresenta uma 
das caracteósticas fundamentais da Pessoa 
do Esp'uito Santo que é a de ser "memóóa" 

• da prática e da mensagem de Jesus. E São 
João que nos diz isso explicitamente: "O Es­
p'uito Santo que o Pai enviará em meu nome, 
ele ensinará a vocês todas as coisas e fará 
vocês lembrarem tudo o que eu lhes disse" 
(10 14,26). Sendo Esp'uito da verdade, Ele 
dará testemunho de Jesus (Jo 15,26-27) e 
conduzirá os discipulos à plenitude da ver­
dade entregando o que é de Jesus para eles 
(Jo 16,13-15). 

Portanto, entre Jesus e os discípulos há 
uma comunhão de bens e de dons que se 

• realiza pela ação do Esp'uito Santo. E o Es-
pirito que nos faz viver fielmente e filialmente 
no seguimento de Jesus impedindo que esque­
çamos a simplicidade do relacionamento com 
o Pai, a humildade do serviço fraterno, a ca­
ragem profética de denunciar as injustiças e 
as discórninações e proclamar a patemidade 
de Deus em relaçao a todas as pessoas. Por 
isso, O Esp'uito Santo é apresentado por Jesus 
como um "Outro" Paráclito (advogado, prote­
tor), pois o pÓffieiro é Jesus. 

Este dom do Esp'uito Santo Paráclito para 
os discípulos de Jesus é estável, pois é um 
dom que é dado para sempre. Uma vez que 
Jesus deixou o convívio com os seus discí­
pulos para ir para junto do Pai, o Espióto 
Santo Paráclito é prometido como Aquele 
que estará sempre com eles (Jo 14,16), pois 
Ele também tem a missão de conduzir os 
discípu10s de Jesus a uma compreensão sem­
pre mais profunda da revelação do Pai acon­
tecida no mistério da vida, morte e ressurrei­
çao do Filho Jesus. Embora a revelação cós­
tã se encontre completa e tenha atingido a 
sua plenitude nas palavras e nas ações de 
Jesus de Nazaré, na sua pessoa, na sua vida, 

morte e ressurreição, ela não se encontra ple­
namente explicitada em toda a sua riqueza e 

• profundidade. E missao do Paráclito abrir 
sempre mais a nossa mente e o nosso coração 
de discípulos para perceber a presença de 
Deus em nossa vida e ouvir a sua voz nos 
anseios e necessidades dos homens e mulhe­
res do nosso tempo, pÓllcipalmente dos ex­
cluidos da sociedade, tal com fez Jesus na 
sociedade de seu tempo. 

Os pobres, os doentes, os pequeninos sao 
os indefesos de ontem e de hoje, os que nao 
têm advogado, os que precisam da coragem 
dos discipulos de Jesus para ajudá-los a de­
fender a causa de suas vidas. Na Tradiçao da 
Igreja, o Esp'uito Santo é conhecido como o 
"Pater pauperum" , o Pai dos pobres, aquele 
que os mantém ftrme na dor, resistentes na 
coragem e criativos nas provações, abrindo 
para eles novos caminhos de comunhao e de 
participação nos bens da vida . 

Nesse sentido, o Esp'uito Santo é princí­
pio criador de comunhão. Por isso que os 
discípulos de Jesus, pela ação do Paráclito 
neles, irão reintegrar os pobres e marginaliza­
dos na vida eclesial e social através de gestos 
concretos de amor e partilha (At 2, 42-47; 4, 
32-35), infundindo neles os mesmos senti­
mentos de compaixao e solidariedade que 
Jesus tinha ao se encontrar com os doentes, 
com os pecadores, com as prostitutas e os po­
bres. Pela prática da compaixão e pela solida­
riedade, gestos e atitudes tão presentes na 
prática de Jesus, o Espírito Santo faz "gerar 
e formar Cristo em nós". 

Assim sendo, o Esp'uito Santo Paráclito 
em nós nao ama simplesmente e isoladamente 
a Deus a quem chamamos de Pai, mas ama 
também, de uma maneira indivisível, como 
único mandamento. os homens e as mulheres 
que vêm a este mundo e com os quais nos 
encontramos pelos caminhos da vida Por isso 
e para isso somos conduzidos por Deus atra­
vés de sua graça: não simplesmente para amá­
lo, mas para que Ele possa amar a todos 
através de nossos gestos e de nossas ações. 
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Para concluir esta minha exposiçao, gos­
taria de tenninar fazendo uma citação de um 
grande pensador cristao da antigüidade a 
quem já me referi nesta palestra, São Leão 
Magno, que nos diz o segninte: "Esta é a 
dignidade congênita do gênero humano: 
que resplandeça em nós, como numa espé­
cie de espelho, a Bondade de Deus. Para 
isso, tudo o que se derrubou no primeiro 
homem, levanta o Salvador no Segundo 
Homem, e nos reconstrói cada dia. E a 
causa desta reconstrnção não é senão a 
Misericórdia de Deus, a quem não amaría-
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Amor faz com que amemos não simples­
mente a Ele, mas tudo o que Ele ama" ( 
Sao Leao Magno, Serrnao 12,1: PL 54, 
168.169. Citado por J.I.González Faus em 
Proyecto de Hermano - Visión creyente dei 
hombre, Sal Terrae, 1987, p. 731). 

I. J.I. González Faus, La Humanidad Nueva, Sal Terrae, 1985. 
2. _______ . Proyecto de H ermano, Visión creyente deZ hombre, Sal Terrae, 

1987. 
3. Juan L. Ruiz de la Pena, lmagen de Dios, Antropologia Teológica Fundamental, Sal 

Terrae, 1988. 
4. , Creación, Grada, Salvación, Sal Terrae, 1993. 
5. Jürgen Moitmann, Trinidad y Reino de Dias, La doctrina sobre Dias, Salarnanca, 

Sigueme, 1986. 
6. John J. O'Donnell, Il Mistero della Trinità, Roma, Gregoriana-Piemme, 1989. 
7. Mário França Miranda, Libertados para a práxis da Justiça, S. Paulo, Loyola, 1980. 
8. Dicionário de Conceitos Fundamentais da Teologia, S. Paulo, Paulus, 1993. 

, " -' " 

, l.Ajlos\lll1aleitul:a atenta do texto, pro­
" ",',cm:erefletir com ~a Comunidade sobre 

, ' O Espírito de Deus e o seumodo,de agir , 
, em nós, 

. 2 .. Temos .consciência da gratuidade do Dom 
de Deus em nossas vidas? Estamos atentos 

, 

à coml!llÍcação de Deus conosco de, ma­
,, ', .neira participativa, livre e responsávd? 

1 Que devemos fazer'para que o processo 
de humanização se realize em nós. e a 
bondade de Deus se manifeste através 
de nossos atos? 



DESAFIOS DE U 
PARTICIPATIVA 

IGREJA 

ROlinha Borges Dias 

As novas relações entre dero e leigos se fundamentam na igualdade digna 
e na comunhão. Relações mais maduras, mais afetivas e de serviço fratemo. 

Todos nós sonhamos com uma Igreja mais 
participativa, no sentido da comW1hao profun­
da entre todos, leigos, clero e religiosos. Onde 
todos tenham consciência da pertença e da res­
pensabilidade pela vida da Igreja e pela missao 
no mundo. Ansiamos per novas relaçoes, sem 
distâncias entre padres e leigos, com mais aco­
lhida, diálogo, fraternidade, parceria e co-res­
pensabilidade. Não se aceita mais o raciocínio: 
"a Igreja aos padres, o mundo aos leigos". 
Além do sonho, antes de tudo esta Igreja é ne­
cessãria para cumprir o seu papel hoje. Foi 
fundada e formulada originalmente para ser 
assim. Por que será que não conseguimos ser 
uma comunidade de irmaos e irmas, todos em­
penhados na mesma missão de testemunhar e 
mostrar a bondade do Pai misericordioso aos 
homens e mulheres de nosso tempe? 

Apostamos nessa pessibilidade para o novo 
milênio que se aproxima. Trabalhar na consbu­
ção de uma Igreja participativa e de comunhão, 
a serviço da vida e da esperança no mundo é 
desafio e tarefa de todos nós. Desafio enom., 
peis a esbulllra da Igreja não favorece a parti­
cipação, pelo contrãrio cria obstáculos para ela 

O tema das relações internas da Igreja é 
delicado e ao mesmo tempe seeundãrio. O mais 
impertante é a missao conjunta dos cristãos 

I. Nossas principais fontes bibliográficas são: 

hoje: o serviço à vida e ã esperança O primor­
dial é descobrirmos juntos, clero, leigos e re­
ligiosos, novas maneiras de sennas presença e 
testemW1ho cristão neste mundo contemperâ­
neo tão desnorteado e injusto. Buscar os cami­
nhos de uma Igreja mais misericordiosa, ac0-

lhedora, profética e missionãria vem antes da 
discussão da Igreja participativa. Entretanto, 
esta é uma discussao que precisa ser feita, para 
podermos avançar mais, buscando sempre a 
coerência com o projeto de Jesus 

Colocada esta premissa, passamos ao tema 
propriamente dito. Nao sou especialista no 
assunto e tenho sobre isso algumas leituras 
fragmentadas e a minha experiência de leiga 
ligada ao Projeto "Construir a Esperança" da 
Arquidiocese de Belo Horironte. O tema é 
amplo. Procurarei abordá-lo de maneira mo­
desta, dividiodo-o em três tópicos. No primei­
ro, a colocação do problema do pento de vista 
histórico e analítico: o progressivo distancia­
mento nas relaçoes clero I leigo. No segundo 
são ressaltados alguns aspectos sobre a atual 
concepção de Igreja encontrados no novo do­
cumento de estudo da CNBB sobre os leigos. 
No terceiro sao apontadas alguns anseios e 
propostas. Todo o texto se fundamenta em 
uma pequena Bibliografia I. 

I. CNBB - Missão e Ministérios dos Leigos e Leigas Cristãos: O serviço à vida e à esperança - Estudos 77 -
São Paulo: Paulus, 1998. 

2. CNBB - Missão e Ministérios das Leigos na perspectiva tÚJ Novo Milênio -: documento de estudo para a 36-
Assembléia Geral da CNBB (mimeografado), Brasflia, 1998. 

3. Drcycrmann, E. "Leigo/Clero". In Eicher P. (dir.) Dicionório de Conceitos Fundame1l1ais de Teologia. S. 
Paulo: Paulus, pago 450-463, 1993. 

4. Arquidiocese de Belo Horizonte. AtuJis da primeira assembléia do Povo de Deus da Arquidiocese de Belo 
Horiumle. Pe. Fragoso Filho. C. (coord.). Belo Horizonte, 1I1 p., 1996 
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1 . UM POUCO DE HISTÓRIA 
PARA ENTENDER AS 

N 

RELACOES ATUAIS ENTRE • 

CLERO/LEIGOS 
Na Igreja das origens vivia-se uma forte 

comunhao e co-responsabilidade entre seus 
membros, onde todos se reconheciam como 
irmãos. A tensão que existia era entre os cris­
tios e o mundo e não entre clero e leigos. A 
comunidade cristã inteira estava imbuída da 
consciência de ser responsável pelo anúncio 
alegre da boa notícia da salvação acontecida 
em e por Jesus Cristo. Os de fora viam como 
eles se amavam e muitos se convertiam pelo 
testemunho de fratemidade experimentado. 

• 
E bonito notar que não apenas os leigos 

homens participavam desse cuidado de trans­
mitir e difundir o Evangelho, mas também as 
mulheres. Isso é documentado principalmente 
pelos Atos dos Apóstolos e pelas cartas au­
tênticas de Paulo. As mulheres aparecem fre­
qüentemente no papel de profetisas encarre­
gadas de rezar, exortar, interpretar a Palavra 
de Deus e levar ao arrependimento. A literatu­
ra patrística atesta a existência de profetisas 
nas Igrejas cristas até o século m. 

As comunidades do primeiro século desen­
volveram diferentes ministérios e formas orga­
nizativas, de acordo com os lugares e situa­
çoes que viviam. O termo '1eigo" apareoeu pela 
primeira vez na carta de Gemente no ano de 
% d.C., para designar o simples fiel, distinguin­
do-o do diácono ou presbítero. A partir do sé­
culo III o termo '1eigo" se tomou de uso comum. 

Sob influência do pensamento platônico, 
Inácio de Antioquia e Cipriano apresentam a 
hierarquia como reflexo da ordem divina. As 
tarefas ministeriais nao eram mais referidas 
à comunidade. Aos poucos foi-se formando, 
no segundo século, o pleno sacerdócio minis­
terial que assumia a direçao do culto, tinha o 
poder de perdoar os pecados e garantia a 
unidade eclesial porque havia insuficiência 
de procedimentos colegiados. 

A partir daí os ministérios se fixaram. A 
necessidade da defesa contra a gMsis e outros 
motivos teóricos ou práticos levaram à conhe­
cida estrntura do episcopado monárquico. Em 
cada cidade, havia um bispo, um colégio de 
presbíteros e alguns diáconos. No século N 
a estrntura mudou-se com a fundaçao das 
"paróquias", confiando-as aos prebíteros. Dis­
solve-se o presbitério, conselho jurídico e 
doutrinário, encarregado de interpretar a lei 
de Deus para a comunidade do bispo. Entre­
tanto, os leigos conservam um papel impor­
tante na evangelizaçao do N século, fun­
dando novas Igrejas. 

Depois, quando a religiao cristã se toma 
majoritária no Império Romano, aumenta a 
distância entre clérigos e leigos, tanto em ter­
mos políticos quanto culturais. Houve uma 
simbiose entre a Igreja e o Estado. Bispos e 
padres adquirem privilegiada posição social 
e na organizaçao estatal, reis e imperadores 
recebem sagração eclesial. Esta evoluçao foi 
aos poucos tomando o povo fiel em massa 
sem competência na Igreja Acrescente-se a 
isso que os clérigos tinham acesso à forma­
çao cultural. A palavra "leigo" tomou um 
significado negativo de nao-iniciado, analfa­
beto, que nao entende a lingua culta, o latim. 
A partir do século VIII nao consegue mais 
acompanhar a liturgia, ficando relegado ao 
papel de ouvinte silencioso. Reforçam-se a 
passividade e a submissão. Aos poucos vai 
ficando clara uma identificaçao entre: 
Igreja = clero = homens espirituais 

Leigo = não-fonnado, inculto = homem camal. 

No século XI a Reforma Gregoriana 
apresentou o programa "A Igreja, aos cléri­
gos; o mundo, aos leigos". Incentivou a opo­
siçao dos leigos devotos contra o clero rebel­
de à nova orientaçao da Igreja, e que conti­
nuava vivendo no concubinato, praticando a 
simonia, ocupando-se mais do poder político 
do que do ministério eclesiástico, acumulan­
do e concentrando poder e riquezas. Movi­
mentos laicos, reivindicando uma Igreja po­
bre e dos pobres, surgiram ao longo dos 



séculos XI e XTI, exercendo uma influência 
espiritual positiva sobre a cristandade e o 
próprio eJero. Su.;~ expressão maior foi Sao 
Francisco de Assis. Movimentos semelhantes­
se repetirao também mais tarde, continuando 
até os dias de hoje. 

Ao longo deste processo, há uma perlÚl 
do sentido de comunidade para a Igreja. A 
Igreja passa a ser considerada propriedade 
particular. Desde o sistema feudal os clérigos 
são induzidos a se considerarem "donos da 
Igreja", enquanto os leigos se sentem excluí­
dos, mero objeto de cuidados pastorais, sem 
outro direito que o de receber os meios da 
salvação. Até hoje os leigos têm dificuldade 
de sentir que "são" Igreja, e não apenas per­
tencem a uma Igreja. 

O humanismo, a Reforma, os descobri­
mentos, a superação das fronteiras do ociden· 
te, os resultados da Revoluçao Francesa alar­
garam os horizontes e levaram ao processo 
de secularizaçao. Em meados do século pas­
sado, com a separação de Igreja e Estado é 
que fica mais clara esta distinção. A Igreja se 
toma plenamente clerical, e o mundo, plena­
mente secular. Isto traz conseqüências: a 
Igreja tende a perder os leigos; o mundo tende 
a perder toda referência à religião. 

No nosso século importantes mudanças 
de mentalidade vêm ocorrendo. As tendências 
sociais de emancipação, de busca de eqüida­
de, de democratização, de pluralismo de opi­
nioes, de aceitação do diferente, de rechaço a 
todo tipo de tutela, de respeito aos direitos hu­
manos, de anseio de participaçao nas decisoes, 
têm atingido também a organização eclesial. 

Com a Açao Católica, os leigos voltam a 
ter uma importância para a vida da Igreja e 
retomam sua atuação sócio-política. O método 
ver/julgar/agir/ contribui para wn laicato orga­
nizado, atuante e analítico, que assume res­
ponsabilidades e busca a formulação do pen­
samento cristão na construção do mundo, ga­
nhando mais corpo com o Papa J oao XXIII. 

O Concílio Vaticano n abre caminho para 
urna nova 'teologia dos ministérios", reafir-

mando a igualdade fundamental "quanto à dig­
nidade e à ação comum" de clérigos e leigos 
- chamsdo de povo de Deus no seu conjunto. 
Com a evolução deste conceito, hoje a Igreja é 
vista como uma c011lw,idode tk irmãos, corres~ 
ponsável pela missÍÚ>. A Igreja latino-ameri­
cana em Puebla, Medellin e Santo Domingo 
reforçou e avançou nesta mentalidade. Os lei­
gos nao sao mais OS simples destinatários de 
uma Igreja institucional clerical. São a própria 
Igreja. Segundo o documento de Santo Domin­
go "O Povo de Deus é constituído em sua maio­
ria por fiéis leigos. Eles são chamados por Cristo 
como Igreja, agentes e destinatários da Boa 
Nova da Salvação, a exercer no mundo urna 
tarefa evangelizadora indispensável"(SD n.94) 

Há mudanças inegáveis que mostram a 
tendência de superar a separaçao clero-leigos: 
introdução de conselhos em diversos níveis, 
crescente importância das Igrejas particulares, 
realizaçao de assembléias eelesiais e sínodos, 
formação de novas comunidades de base, mo­
vimentos, agentes pastorais leigos, novos mi­
nistérios, crescente interesse dos leigos pelo 
estudo da teologia, a busca e o aprofundamen­
to da experiência de Deus ... 

Infelizmente, a grande virada, apontada 
pelo Concilio Vaticano II e desenvolvida nas 
subseqüentes Conferências episcopais latino­
americanas e brasileiras, não vem acontecendo 
na prática cotidiana da maioria das paróquias. 
O poder pennanece nas mãos do padre e nao da 
comunidade. Seria também errado se o poder 
passasse para as mãos dos leigos. Deve ser da 
comunidade. No cristianismo moderno, o eele­
sial e o eclesiástico prevalecem sobre o especifi­
camenle cristao. Teremos clareza da necessida­
de da retomada da identidade crista originária? 

Como toda mudança de mentalidade, a 
nova concepção de Igreja Povo de Deus, é 
assumida muito vagarosamente e pode demo­
rar dezenas de anos ou século. São gerações 
e geraçoes formando hábitos, referenciais, 
imaginário, comportamentos - que não mu­
dam de uma hora para outra. São séculos de 
lústória a serem superados. Será que estamos 
dispostos a esperar tanto tempo? Com fmne-
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za, esperança e paciência ternos que dar os 
passos possíveis no momento. Com todo en­
tusiasmo, com a graça e a força do Espírito 
atuando na Igreja, estamos certos que o novo 
milênio será mais participativo: juntos pa­
dres,leigos, religiosos a serviço de mais vida 
e esperança no mundo. 

2, A PROPÓSITO DO 
DOCUMENTO DE ESTUDO -77 DA CNBB "MISSAO E 
MINISTÉRIOS DOS LEIGOS 
E LEIGAS CRISTÃOS" 
o documento de estudo da CNBB "Mis­

sao e Ministérios dos leigos e leigas crislaos" . 
de maio de 98, faz uma abordagem conjunta 
e complementar entre a missão dos leigos na 
sociedade e os ministérios que assumem na 
comunidade eclesial. "Toda Igreja é missio­
nária e ministerial. A comunidade evange­
lizadora, guiada pelo Espirito de Cristo, é o 
fundamento comum da missão na sociedade e 
dos serviços internos das comunidades 
ec/esiais." Encoraja-nos, leigos e leigas, a pros­
seguir em nossa "admirável dedicação" nas 
paróquias e no "coração do mU/ulo ( .. .) apa­
rentemente sozinhos, mas sustentados pelo 
Espirito de Deus e a oração da Igreja ( ... ) 
testemunhando /wssa fé e solidariedade 

Como é usua! na Igreja do Brasil, o do­
cumento está estruturado em três partes, se­
guindo o método ver I julgar I agir - o que 
facilita sua compreensão. Parte da apresen­
taçao dos desafios e sinais dos tempos, pas­
sando pelos fundamentos teológicos para 
entendermos a missão do Povo de Deus hoje, 
propondo ao fmal as diretrizes para evange­
lizaçao. a comunidade em missão. 

Há muitos aspectos e recomendoçoes pro­
missoras relativos ao novo rosto de Igreja que 
queremos, a começar com o seu subtítulo que 
ressalta o objetivo que une todo o Povo de 
Deus, padres, leigos, religiosos, o conteúdo da 
nossa missão comum: "o serviço à vida e à 
esperança". Numa leitura atenta e interessa-

da, do ponto do vista dos leigos e leigas, p0-

demos destacar a!guns pontos importantes: 

o O enfoque marcante do documento é 
'-' .". que a nussao e comum, Isto e, a IDIssão 

dos padres, leigos e religiosos é uma só. 
Propoe a eclesiologia de totalidade que 
não separa hierarquia e laicato. Mas pelo 
contrário, ressalta o que nos une: a con­
dição crista. "A expressão Povo de Deus 
indica a Igreja em sua totalidade, na­
quilo que é comwn a todos os seus mem­
bros. Esta foi wna das maiores aqui­
sições do Vaticano II e deve valer todo 
o seu peso quando se trata de refletir 
sobre missão e ministérios.( ... ) Exprime 
a profunda unidade, a comum digni­
dade e fundamelltal habilitaçao de todps 
os membros da Igreja à participação 
na vida da Igreja e à co-responsahilidde 
na missão" (cf. 64 e 65). 

o Propõe a superaçao dil antWvangélica 
distância enire padres e leigos, tao per­
niciosa para o testemunho crismo no 
mundo, imagem da Igreja como socie­
dade desigual (cf.64). 

o Procura limpar todo O resquício, infeliz­
mente ainda presente na mentalidade 
atual, da antiga divisão: "ao clero, a Igre­
ja; aos leigos, o mundo". 

o Afirma que a tarefa dil solidoriedode é 
um sinal indispensável hoje, e não tare­
fa só dos leigos. A presença dos padres 
"no mundo" é importante para muitos 
que têm dificuldade de ver a dimensão 
da fé e da caridade no social, no político 
e na luta pela justiça (cf. 55). 

o Aponta a enonne força dos leigos e lei­
gas na Igreja do Brasil: mais de 400.000 
exercendo ministérios pastorais, ou seja, 
em média 50 agentes leigos, para cada 
padre (cf. 37). 

o Destaca a presença majoritária das mu­
lheres entre os agentes pastorais. "Elas 
estão esboçando um traço novo no roslo 
eclesial através da maneira generosa e 
entusiasmlldil com que vivem a fé e o 
amor, buscando transmitir os valores' 
cristãos. Elas constituem a grande maio-



ria dos catequistas; assumem responsabi­
lidades nas comunidades, na animação, 
coordenação e entre ajuda; coordenam 
setores pastorais, estao presentes nos con­
selhos e nos movimentos, inclusive par­
ticipando das decisões" (cf.38 citando 
Projeto "Rumo ao Novo Milênio"n.89). 

o Coloca com clareza que a missão do 
povo de Deus, portanto padres e leigos, 
.é evangelizar. Deixa claro que missão é 
serviço ao mundo e IÚÚJ mais implanta­
ção da Igreja. Que não se podem sepa­
rar o anúncio do Evangelho e os sinais 
de solidariedade (cf. 45). 

o O li capítulo coloca diretrizes práticas 
muito interessantes para aumentar a par­
ticipação dos leigos, partindo da "con­
cepção de que toda a Igreja é missioná­
ria e ministerial" . Assim todos os cris­
tãos são chamados a anunciar a Boa 
Nova de Jesus através do serviço e par­
ticipação na transformação da socieda­
de pelo bem dns pobres, dn diálogo com 
as culturas e outras religiões, do anún­
cio dn Evangelho e dn vivêllcia e teste­
mun/1O de comunhão eclesial" (cf94). 

o No ilem Por uma comunidade proféti­
ca, missionária, acolhedora, participa­
tiva e misericordiosa, ressalta a necessi­
dade de se criar canais de participaçao 
para que "todos os fiéis participem não 
só da execução, mas também dn plane­
jamento e das decisões relativas à vida 
eclesial e à ação pastoral; ( ... ) promo­
vam-se assembléins e sínodos do povo 
de Deus. devendo-se manter em todos 
os neveis. conselhos pastorais, como re­
comelldn o Concílio" (cf. 102). 

o Ressalta também que "para que a parti­
cipação seja efetiva, os fiéis devem ler 
oportunidades reais tanto de infomUlção 
sobre a vida eclesial quanto de fonnação 
cristã, sem o que dificilmente poderao 
participar conscienle e responsavelmenle 
da missao" ( ... ) (cf. 103). 

o A Igreja como um todo e os leigos em 
especial têm hoje um papel insubstituí­
vel e urgenle no serviço e a participação 
na sociedade. Enfrentam aí "dnis desa-

fios básicos: a luta contra a pobrem e 
a defesa intransigellte da ética pública", 
inclusive na política (cU07). 

o A missao dos leigos e leigas parle da 
"certeza que o Espírito Santo está pre­
senle nas mais diversas religiões e cultu­
ras levando-os a buscar no diálogo com 
elas O conhecimento mútuo, O aprofun­
damento da verdade e a parceria na cons­
trução de uma sociedade, que supere to­
das as discriminaçoes e dominaçoes. ( ... ) 
Esforçar-se por perceber as interrogações 
e os anseios dos que buscam a verdade e 
o encontro com Deus" (cf. 113 e 116). 

• O anlÍncio do Evangelho exige uma re­
descoberta da pessoa de Jesus e do senti­
do que sua vida faz para o sentido de 
nossa vida hoje. Para tal é imprescindí­
vel criar oportunidades para a experiên-, 
cia de Deus. E bom insistir que as mis-
sões populares são também momentos 
de serviço ao mundo, de diálogo aberto 
com as culturas e religioes. Muitas vezes 
as missões dão idéia de levar apenas à 
implantação da Igreja. 

o No item de Vivência e TeSlemunho da 
Comunhão Eclesial o documento lembra 
que o COllCl1io Vaticano n abriu amplas 
perspectivas no campo dos ministérios 
citando quinze diferenleS tipos: partici­
par do cuidado pastoral de wna paró­
quia, ministério da Palavra, presidir ce­
lebrações dominicais da Palavra, cate­
quese, conselhos pastorais e econômi­
cos, ministros extraordinários da COTml­

nhão, ministros extraordinários do Ba­
tismo, testemunhas qualificados dn sa­
cramento do Matrimônio, exéquias, mi­
nistério da acolhida, aninUldnres de gru­
pos, teólogas e teólogos leigos, serviço 
de administração, pastoral do Div,nw, 
grupos de jovens. animação e partici­
pação nos diversos niveis de coordena­
ção eclesial" (cf 134 a 149). 

o Ressalta a necessidade para os leigos de 
um aprofundamento da espíritualidade 
e experiência do Mistério, de uma for­
mação inlegral e que as dioceses e paró-
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quias favoreçam a organizaçiío dos lei­
gos e promovam os conselhos de leigos 
"em plena comunhão com os pastores e 
adequada autonomia, conw lugares de 
encontro, diálogo e serviço, que contri­
buam para o fortalecimento da unidade, 
da espiritualidade e da organimção do 
laicato (cf. 159 a 165). 

• Conclui que "o protagonismo dos cris­
tãos leigos e leigas requer profundas mu­
danças no estilo de governar e no exercí­
cio da autoridade por parte da hierar­
quia, para pennitir e encorajar a comu­
nhão, a participação e a co-responsabili­
dade na tomada de decisões pastorais, 
valorizando o voto nos conselhos pasto­
rais e a presença ativa dos fiéis em Síno­
dos e Concílios particulares conforme 
está previsto por documentos oficiais 
da Igreja" (cf. 163 citando o Projeto 
"Rumo ao Novo Milênio" n.88). 

Com este novo documento da CNBB, as 
bases de uma concepção de Igreja mais parti­
cipativa foram colocadas. Se por um lado essa 
participação já é realidade em muitos lugares, 
por outro, deixa a descoberto a triste realidade 
da maioria das paróquias onde as relaçoes 
elero/leigos seguem o modelo antigo mais au­
toritário. Devemos questionar nossas atitudes, 
mentalidades, estruturas e estilos de governo 
que não sao fiéis à pedagogia de Jesus e 
impedem, ou criam obstáculos à participaçao 
dos leigos na Igreja. Necessitamos de muita 
revisao de vida e conversão no campo das 
relações humanas no âmbito eelesial. Há um 
longo caminho a percorrer. 

3. ANSEIOS E PROPOSTAS 
PARA UMA IGREJA MAIS 
PARTIClPATIVA 
Todos concordam que a Igreja deve ser 

uma comunidade de irmãos, co-responsável 
pela missao. Entretanto nao é assim que 
acontece. Já vimos que as causas históricas 
têm um peso muito grande nas estruturas e 

atitudes autoritárias atuais. A1; relaçoes hori­
zontais de igualdade e reciprocidade na ami­
zade entre padres e leigos ficam quase 
inviabilizadas. Isso muitas vezes prejudica o 
próprio crescimento e realização humana e 
afetiva dos envolvidos. O anseio de fazer da 
paróquia uma familia com plena comunhão 
e participação não se realiza. Por que será? 

Em recente levantamento feito em mais 
de sessenta paróquias de uma regiao episcopal 
de Belo Horizonte sobre a visão dos leigos 
sobre "o que é essencial na missao do padre 
hoje", surpreendeu-nos as respostas sobre 
novas relações. A maioria respondeu que o 
"essencial é que os padres sejam mais pró­
xinws das pessoas, que sejam presença amiga 
no meio da comunidade. Que não se colo­
quem distantes mas que caminhem juntos, 
ajudando e sendo ajudados pela comunida­
de. Que sejam atentos, que acolham a todos 
com igualdade. sem discriminar ninguém. 
Que valorizem e incentivem a participação 
dos leigos". Alguns diziam que é preciso 
"quebrar a distância, descer do altar, viver 
como cidadão comum, sem superioridade, 
preconceito, prepotência. Sair da clausura 
burocrática, sair da redoma, ir ao encontro 
de situaçoes de sofrimento e de exclusão". 

Tentando nos colocar no lugar dos pa­
dres. podemos perceber que a situaçao é 
complicada e difícil para eles também. devi­
do ao tipo de formação recebida. a dificulda­
de de estabelecer relações afetivas e à pró­
pria estrutura paroquial. A critica muitas vezes 
pode ser injusta. 

Ainda permanece entre nós o perigo do 
distanciamento entre os ministros e o povo. 
Ainda pesa a tentaçao do poder, do enfra­
quecimento da colegialidade que caracterirou 
os ministérios das primeiras geraçoes. Tenta­
çao de concentrar demasiadamente nas mãos 
dos ministros a direção da comunidade ou de 
exercê-la sem o espirito de serviço. de que o 
próprio Jesus deu o exemplo. 

Ainda hoje os leigos se ressentem. princi­
palmente no âmbito das paróquias, de serem 



tratados muitas vezes de forma infantil, rece­
bendo ordens "isso pode, isso não pode". 
"aqui quem manda sou eu", evidenciando 
um abuso de autoridade por parte do clero. 
Sentem que não são levados a sério. O fato 
de não sentirem considerados como adultos 
afasta muitos leigos do compromisso pasto­
ral, priva a Igreja de sua colaboraçao. 

É preciso que os padres tratem os leigos 
com dignidade e carinho, dando maior aten­
çao às suas opiniões e sugestões. E vice-ver­
sa, é preciso que os leigos tratem os padres 

• 
com consideração. respeito e camaradagem. 
sem exigir demais deles. Procurar entendê­
los, dialogar seus dilemas e encruzilhadas, 
acolhê-los como pessoas, abrir-lhes mais a rea­
lidade da vida comum, entender sua solidão ... 
afinal, tratá-los como um innão querido, nao 
como um superior. Um pouco de compaixao 
de ambos os lados, faria muito bem. 

Precisamos de cristãos maduros na fé, com­
prometidos, organinldos, livres de todo cleri­
calismo, sem estar reduzidos a tarefas intra 
eclesiais. Leigos que também não se sintam 
donos da Igreja ou detenninados grupos, mi­
nistérios, pastorais e movimentos. Arrogância 
e prepotência são pecados de todos nós. 

Dar ao leigo oportunidade efetiva de 
participaçao na vida da Igreja é uma urgência. , 
E preciso acreditar que os cristãos leigos e 
leigas também podem ser movidos e ilumina­
dos pelo Espírito Santo, que sao dotados de 
carismas próprios. Como vivem mergulhados 
na complexa sociedade contemporânea, repre­
sentam muitas vezes a única forma da presen­
ça da Igreja em determinadas situaçoes. Cap­
tam conjunturas concretas, imperativos cris­
tãos urgentes, a que o clero muitas vezes nao 
têm acesso. Introduzem na Igreja a linguagem . 
e a prática adequada ao mundo de hoje. Mui- . 
tas vezes com profundo sentido da fé e ilumi­
nados pelo Espírito da verdade articuhun 
discursos e intuem exigências cristãs corres­
pondentes à realidade. Só não conseguem e 
nem ousam se fazer ouvir na comunidade 
eclesial. Será que não deveria haver mais 

confiança naqueles católicos cuja vida atesta 
seriedade e compromisso cristão? E também 
nos padres que o fazem, o buscam? 

Os leigos também podem expressar a 
aprox.imaçao salvadora de Deus, podem reve­
lar Sua bondade, no exercicio do sacerdócio 
comum fundamentado no Batismo. Como é 
sabido, no Novo Testamento, com exceção da 
Carta aos Hebreus, nao se usa o tenno "sacer­
dote" para descrever a pessoa de Jesus. Nos 
evangelhos, Jesus é apresentado como leigo. 
Isso deve nos animar, entusiasmar e inspirar 
no exercício de nosso sacerdócio comum, do 
jeito de Jesus: buscando realizar a vontade do 
Pai misericordioso na solidariedade com os ir­
mãos, especialmente os pobres e pecadores. 

A participação dos leigos é fruto de uma 
consciência de co-responsabilidade, que por 
sua vez, é fruto do exercício da liberdade e 
da adesão livre e amorosa ao projeto de Jesus. 
A missão do leigo não é auxiliar o clero, mas , 
servir ao Reino. E preciso realizar a descentra-
lização do poder clerical, que por razões his­
tóricas aconteceu. Diminuir a distância entre 
leigos e clero. Que ambos, clero e leigos 
aprendam a trabalhar juntos na construção 
do Reino. 

. As novas relaçoes entre clero e leigos se 
fundamentam na iguol dignidade e na comu­
nlúio. Relações mais maduras: respeito, tole­
rância, diãlogo, partilha, caminhada junto. Re­
lações mais afetivas: acolhida, abertura de 
coração, perdão, aceitação do outro sem me­
do. Relaçoes de serviço fraterno, nao de do­
minação. Com a marca da fragilidade huma­
na, mas construídas na experiência de Deus. 

Resumindo: 
a) Hoje hã um anseio generalinldo entre os 

leigos, por relações mais igualitárias 
dentro da Igreja, sem distllncia entre clé­
rigos e leigos. Necessidade de melhor 
relacionamento, mais acolhida, mais diá­
logo, proximidade, colaboraçao. Necessi­
dade de acreditarem em nós, leigos e lei­
gas, que apostem em nós. Que nos tratem 
como adultos, para assuminnos mais com-

• .-
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promissos, co-responsabilidade, parceria, 
mais fraternidade. Precisamos ter cons­
ciência de sennos Igreja e de que a Igre­
ja somos nós. Enfim que sejamos uma 
Igreja de irmaos e innãs, não de superio­
res e subordinados. 

b) Mas não bastam só relações mais iguali-
• 

tárias e disposiçao para o diálogo. E neces-
sário que se criem ou se dinamizem estru-

• • • turas, mecarusmos ou canrus que propl~ 
ciem a concretização da participação 
dos leigos, como as assembléias do Povo 
de Deus, os conselhos pastorais em todos 
os níveis, os sínodos, os novos ministérios 
leigos, as redes de comunidades, os conse­
lhos de leigos, como já foi afirmado no 
documento da CNBB. 

c) Outro anseio é que a Igreja nao seja mais 
pensada a partir do clero, mas a partir de 
todos os membros do Povo de Deus. Supe­
rar a velha divisão: 'aos clérigos. a Igreja; 
aos leigos, o mundo'. A importância de ca­
minhar juntos: padres, leigos, religiosos, tra­
balhando ombro a ombro na construção de 
uma sociedade mais justa e humana. Evan­
geJivmdo pelo serviço e participaçao na so­
ciedade, pelo diálogo inter-religioso, pelo 
anúncio e pelo testemunho. Todo crismo é 
chamado a ser Igreja-comunidade e envia­
do a ser Igreja-missao no mundo. 

d) Afirmar a centralidade constitutiva do 
Povo de Deus pelos vínculos do Batismo, 
anterior a qualquer ministério hierárqui­
co, exige muitas mudanças organizativas 
em nossa Igreja. O protagonismo do cris­
tão leigo requer profundas mudanças no 
estilo de governo e no exercício da auto­
ridade por parte da hierarquia, para per­
mitir e encorajar comunhão, participação 
e co-responsabilidade dos leigos na toma­
da de decisões pastorais, valorizando O 

voto nos conselhos pastorais e a presença 
ativa dos fiéis em Sínodos e Concílios 
particulares (pRNM 88). 

e) O grito mais forte hoje dos leigos é por 
• 

formação. E a principal tarefa do mo-
mento. Que ela seja integral, inculturada, 
contemplando matéria teológica, social, 

cultural e humana. A capacitação dos lei­
gos é condiçao fuodamentaI e urgente para 
sua participação decisiva, corajosa e 
transformadora. Nao aquela participação 
passiva, tirnida, subserviente ao padre. 

f) Mais que conteúdo teórico, precisamos 
redescobrir a fé como experiência e nao 
como doutrina; ter a oportunidade de fazer 
a experiência salvífica do encontro pessoal 
e profuodo com o Deus Trino. Redesco­
berta de uma nova relação com a pessoa 
de Jesus que dá ãnimo e sentido para a 
vida concreta. Fazer experiência de Deus, 
buscando a comunhão com a vontade do 
Pai, conosco mesmo, com os innaos. Cul­
tivando o silêncio e a escuta, o recolher-se 
para acolher melhor depois. Deixando-se 
evangelizar e converter-se a cada dia. Só 
assim nossa participação na Igreja e na 
sociedade será evangélica. 

g) Elemento facilitador da participaçao é a 
organização de conselho ou colegiado 
de cristãos leigos como espaço de encon­
tro, troca de experiências, diálogo, infor­
mação e formaçao. Preparando os leigos 
para atuarem na Igreja e na sociedade. 
Preparando para trabalhos ecumênicos e 
parcerias com homens e mulheres de boa 
vontade. Cuidando especialmente que se­
jam sinal da misericórdia de Deus por sua 
atuação fraterna, em primeiro lugar em 
prol dos pobres e excluídos, mas também 
na farnflia, na vida profissional, nos servi­
ços da comunidade. Com autonomia e ao 
mesmo tempo sintonia com os pastores. 

O testemunho de Igreja como comunida-
de desigual, não tem sido nada edificante 
para o mundo contemporâneo. Está longe de 
ser o que Jesus ensinou. Como pessoas, temos 
que buscar maneiras de vencer as barreiras: 

• A primeira atitude é de humildade e de 
saber que estamos dentro de estruturas 
que criam díficuldades para o padre ser 
um innão, entre innãos e irmãs. ) 

• Depois é reconhecer que há em ambos 
os lados, uma espécie de medo incon· 
fcsso. Os leigos em geral têm medo dos 



padres: insegurança, timidez, falta de 
cultura, nao saber o que é o certo e o 
errado, desconhecer a doutrina atual da 
Igreja Os padres às vezes têm medo 
que os leigos ocupem espaço demais 
dentro da paróquia, que os obriguem a 
se desinstalarem, que ameacem sua esta­
bilidade ou seu poder, que ponham em 
cheque a sua insegurança, que sacudam 
'sua acomodaçao. 

• A terceira é libertar o coraçao dessas 
amarras e buscar com sinceridade diálo­
go e colaboraçao, respeito mútuo e entu-

siasmo para estarem à serviço da vida e 
da esperança Juntos e alegres cumpri­
rem a missao comum de tomar presen­
te, testemunhar a bondade de Deus no 
coraçao deste mundo tão sofrido e des­
norteado. 

Renovam-se nossas esperanças de ser­
mos no novo milênio, com a força do Espí­
rito, uma Igreja muito mais participativa, 
missionária, misericordiosa do que somos 
hoje. O desafio maior é juntos, padres e lei­
gos~ mostrarmos à sociedade, o que é ser 
povo de Deus. 

N ~ ~ 

ORACAO DOS CRISTAOS E CRISTAS LEIGOS , 

Senhor da Vida, ajuda-nos a descobrir nossa missão. 
Que teu Espírito nos ilumine para tomarmos consciência de que somos Igreja. 

E que sejamos, cada vez mais, 
Uma Igreja misericordiosa, missionária, participativa. 

Igreja de irmãos e irmãs, não de superiores e inferiores, 
Sem distância entre leigos e padres, co-responsável nas decisões. 

Que o testemunho de teu Filho Jesus, nos encoraje a sermos profetas 
de um mundo novo, mais justo, solidário e acolhedor. 

Senhor, que tendo experimentado tua bondade, possamos revelá-Ia aos outros, 
Indo ao encontro dos anseios e sofrimentos dos homens e mulheres de hoje. 

Ajuda-nos a tratar a todos como irmãos, especialmente os excluídos. 
A colaborar com serviço e participação na transformação da sociedade. 

Para isso pedimos a graça de uma formação que nos leve: 
- a aprofundar a fé, relacionando-a com a vida concreta; 

- a vivenciar a espiritualidade como experiência de Deus e abertura aos irmãos 
- a nos organizarmos para melhor cumprir nossa missão, 

a serviço da vida e da esperança. Amém! 
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A REFUNDACAO DA VIDA , ' 
RELIGIOSA A LUZ DE LU 

o Evangelho de Lucas apresenta Jesus 
como homem de oração. Sua palavra 
tem força porque brota da sua 
experiência de intimidade com o Pai. 

-I. INTRODUCAO , 

Ao longo destes primeiros meses de 1998, a 
Vida Religiosa do Brasil está - ou deveria estar 
- empenhada na preparaçao da Assembléia 
Geral Ordinária da CRB, com o tema "O Novo 
Milênio e a Refundaçao da Vida Religiosa", e, 
junto com as outras forças vivas da nossa Igre­
ja, no aprofundamento do Evangelho de Lucas. 

Atrás da escolha destes dois temas suges­
tivos, paira uma realidade nova que levanta 
novas exigências para a Igreja como tal, e 
para todos os seus elementos constitutivos -
o Novo Milênio, uma nova época (para não 
usar o termo ambíguo "Nova Era") para a 
humanidade. Este Novo Milênio exige novas 
respostas para novos desafios, anseios e difi­
culdades. Mais do que nunca vale a advertên­
cia do Evangelho: "Vinho novo deve ser 
colocado em barris novos!" (Lc 5,38). 

, 
E de suma importãncia reconhecer que o 

Novo Milênio de fato já começou - se nao em 
termos do calendário, em termos da realidade. 
Qualquer observador atento da conjuntura atual 
mundial- e brasileira - vai notar as mudanças 
radicais já em andamento em todos os aspec­
tos da convivência humana, nos últimos anos. 
O fIlósofo e historiador inglês Eric Hobsbawm, 
uma das vozes mais respeitadas no seu cam­
po, publicou um livro muito interessante sobre 
o Século XX, com o título português "A Era 
dos Extremos - O Curto Século XX". Logo o 

T omaz Hughes, SVD 

subtítulo chama a atençao - como pode um 
século ser curto?? Minal, cem anos são cem 
anos! Mas, na análise de Hobsbawm, o Sé­
culo XX começou na realidade em 1914, e 
terminou em 1991. Os anos antes de 1914 
pertenciam à realidade do Século XIX, e des­
de 1991 estamos vivendo o Novo Milênio! 
Obviamente, essas duas datas não foram esco­
lhidas aleatoriamente. A primeira marca a 
ecIosao da Primeira Guerra Mundial (que os 
ingleses ainda chamam da "Grande Guerra"!) 
- um evento que mudou para sempre as re­
lações internacionais políticas, econônticas, 
sociais e culturais. Podemos afirmar com se­
gurança que o assassinato do Arquiduque 
Franz Ferdinand, do Império austro-hÚllgaro, 
e da sua esposa, em Sarajevo (ainda recente­
mente palco de cenas tristes), engatilhou um 
processo que mudaria para sempre os rumos 
da sociedade mundial. 

Igualmente, 1991 marcou o fIm dum outro 
império, o da União Soviética, um evento que 
também mudou para sempre todas as relações 
internacionais e cujas ramificações sao senti­
das até hoje - um evento cujas conseqüências 
a longo prazo ainda não estão defInidas. Mar­
cou o fim do "socialismo real", a vitória - pelo 
menos aparente - das forças do mercado e da 
ideologia do lucro; marcou a marcha aparente­
mente inexorável do rolo compressor do neoli­
beralismo, com seu "evangelho" de competiti­
vidade e a sua "lei da selva" da sobrevivência 
dos mais fortes e do abandono dos mais fracos 
Desde então estamos vivendo já a realidade de 
uma "Nova Etapa" da humanidade, com os 
temas dominantes de "Globaliroção do Merca­
do", "Qualidade Total", ''Forças do Mercado 
Livre", "Nova Era", entre outros. 
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Esta nova realidade traz profundas indaga­
ções à Vida Religiosa e à própria Igreja. Dian­
te da tentação de refugiar-nos nas segnranças 
falsas de estruturas retrógradas, o Evangelho 
de Lucas talvez possa nos ajudar a descobrir 
elementos essenciais na nossa caminhada rumo 
à "Refundação da Vida Religiosa"! 

11. O EVANGELHO DE LUCAS 
o Evangelho de Lucas (como os demais) 

nasceu como uma resposta às situaçoes novas 
enfrentadas pelas comunidades cristãs do [nn 
do primeiro século da Era Cristã, ou Comum. 
As testemunhas oculares dos acontecimentos 
da vida de Jesus de Nazaré já morreram; os 
pagaos estavam entrando em massa na Igreja, 
trazendo novos desafios para o que nasceu 
como um movimento dentro do judaísmo tra­
dicional da Galiléia; a tão desejada e esperada 
Seguoda Vinda de Cristo nao tinba se realiza­
do, e em lugar da vit6ria escatológica defini­
tiva, as nuvens de futuras possíveis persegui­
çoes escureciam o horizonte; a situaçao sócio­
econômico-religiosa complexa das comunida­
des urbanas do mundo greco-romano, flexibi­
lidade das comunidades cristas, frutos de even­
tos enraizados num movimento rural galileu. 
Reinava um certo cansaço e desânimo - ilus­
trado pela história dos discípulos de Emaús 
(Lc 24,13-35). EnfIm, tomou-se aguda a ne­
cessidade de clarificar as duas perguotas bási­
cas da nossa fé, que voltam hoje com mais 
força, no contexto do Novo Milênio, ou seja, 
"Quem é Jesus?" e "O que significa ser discí­
pulo de Jesus?". Duas perguotas mais do que 
atuais para a Vida Religiosa, que se entende 
como seguimento radical de Jesus. Lucas en­
frentas estas perguotas ao longo do seu evan­
gelho (e nos Atos dos Apost6los), através do 
desenvolvimento de certos temas básicos. Sem 
querer ser exaustivos, olhemos agora alguns 
destes temas e a sua possível aplicação à ca­
minhada da Vida Religiosa do Brasil, hoje. 

111. O EspíRITO SANTO 
o tema do Espírito Santo é privilegiado 

neste ano de 1998, dentro do Plano de prepa-

raçao para o Jubileu do Ano 2000, na Igreja do 
Brasil. Não que Lucas tenha o monopólio sobre 
este tema, dentro dos Evangelhos, pois obvia­
mente o Espírito Santo está mais do que presen­
te em todos os quatro. Mas em Lucas, o Espírito 
tem função diferente do que, digamos, em Joao, 
onde Ele é sobretudo apresentado como o Pará­
clito, o Advogado Defensor, o "Goél" do Anti­
go Testamento, numa visão fortemente marca­
da pela apocaliptica. Em Lucas, o Espírito San­
to é a força dinamizadora de Deus, que impele 
Jesus, com a sua proposta alternativa, desde Na­
zaré até o centro do Judaísmo em Jerusalém, 
onde as forças reacionárias político-religiosas 
vão tentar matá-lo. Mas o Espírito é mais forte 
do que a morte, Jesus ressuscita, e o seu Es­
pírito retoma a caminhada da Palavra através 
das comunidades cristas, até chegar a Roma­
na visão lucana, o centro do mundo! O Espí­
rito reveste os discípulos com a força que vem 
do alto (cf. Lc 24,49), para que no nome de 
Jesus sejam anunciados a todos a conversão e 
o perdão dos pecados (cf. Lc 24,47). 

Como proposta de seguimento de Jesus, é 
imprescindível que a Vida Religiosa tenha 
sempre em primeiro plano esta dimensão 
missionária Tudo na Igreja existe em função 
do Reino. Nada, nem a Congregaçao, nem a 
Vida Religiosa, nem a própria Igreja é um fIm 
em si - são todas instrumentos da implantação 
e crescimento do Reino de Deus no meio da 
humanidade. Hoje existe consenso entre os 
estudiosos bíblicos de que o centro da prega­
ção de Jesus nao foi a sua própria pessoa, mas 
o Reino. Para este [un, o Espírito Santo fez 
surgir no seio da Igreja a Vida Religiosa, com 
a riqueza dos seus carismas, como instrumen­
to e ferramenta do Reino. A Exortação Apos­
t6lica pós-Sinodal Vila Consecrata fala que a 
Vida Religiosa é "dom para a Igreja" (VC 3) 
e que é obra do Espírito que: 

"vai explanando, ao longo dos séculos, 
as riquezas da prática 
dos conselhos evangélicos através dos 
múltiplos carismas, e que, 
também por este caminho, toma o mis­
tério de Cristo perenemente 
presente na Igreja e no mundo, no tem­
po e no espaço' (VC 5). 



Urge então verificar se estamos sendo real­
mente 'Teinocêntricos", se o nosso carisma está 
de fato sendo colocado a serviço da missao. 
Diante da escassez de vocações em muitos 
lugares hoje, é tentador fechar-nos sobre nós 
mesmos, colocando em primeiro plano a nos­
sa sobrevivência congregacional, em 1ugar de 
confiarmos na açao do &pírito Santo que sopra 
onde quer! A mesma Exortaçao p6s-Sinodal 
nos lembra que a verdadeira derrota da Vida 
Religiosa, que deve ser absolutamente evitada, 

"não consiste no declínio numérico, 
mas no desfalecimento da adesao 
espiritual ao Senhor e à própria 
vocação e missão" (VC 63) 

Temos de nos convencer de que na medida 
em que a Vida Religiosa recuperar e vivenciar 
a convicção de ser "dom do &pírito Santo 
para a Igreja", com o espírito missionário dos 
nossos fundadores, está dado um grande passo 
adiante na sua revira1izaçao e refundaçao. 

1\1. OS POBRES E rvtARGINAUZADOS 
Lucas toma posiçao muito clara diante do 

problema dos empobrecidos. &crevendo para 
comunidades urbanas das cidades gregas, está 
ciente dos enormes contrastes no nível de vida 
dos ricos e dos pobres, inclusive dentro das c0-

munidades cristãs. Um contraste igualmente 
chocante nas comunidades da América Latina 
hoje. Diante do crescimento da exclusao e do 
número dos excluídos da nossa socjOOade, con­
seqüência lógica das propostas do sistema neoli­
bera! dominante, Lucas toma-se mais atual do 
que nunca. A imagem do pobre e do rico em Lc 
16,19-31 - a parábola do rico e do Uizaro­
pode ser verificada todos os dias em nossas ci­
dades. E é bom lembrar que o rico não é conde­
nado por outro motivo a não ser o seu fecha­
mento diante do sofrimento alheio. A sociedade 
hoje facilmente tem um efeito "anestésico" so-, 
bre nós. E possível passar todos os dias diante 
dos piores sofrimentos humanos, quase sem no­
tá-los, pois os sofredores já fazem parte da pai­
sagem diária das nossas cidades. Pior ainda, p0-

demos nos fechar em nossos mundos - colé­
gios, paróquias, movimentos da classe média, 
e nem ver os milhares de Láz;uos espaJhados 

pelas nossas cidades e nosso interior (e não só no 
Nordestel). Como é tentador diluir as exigên­
cias do Evangelho, espirituaJivmdo os tennos 
''ricos'' e "pobres" para justificar a nossa omis­
sao diante destes e a nossa opção real (nunca 
teórica!) para aqueles! Lucas não permite que 
nós fujamos do problema "espiritualizando-o" 
(os ricos são os verdadeiros pobres espírituais! I), 
ou moralizando-o (tem muito pobre vagabun­
do e muito rico bom). Como Paulo na Carta a 
Filemon e no capítulo 11 da Primeira Carta 
aos Corintios, como Tiago na sua Carta, ele 
deixa clara a exigente opçao pelos pobres, por 
ser a opção de Jesus, coerente com a sua expe­
riência do Pai, o Javé Libertador, aquele que a 
Bíblia descreve como quem 

"viu mllito bem a miséria do seu povo ... 
ouviu o seu clamor contra os 
seus opressores, conheceu os seus sofri· 
mentos, e desceu para libertá-los 
(cf. Ex 3,7-10). 

Consciente da gritante desigualdade que 
existia no seio das comunidades cristãs urbanas, 
Lucas não deixa os seus leitores escaparem 
das opções concretas essenciais do seguimento 
de Jesus. Vale contrastar as bem-aventuranças 
em Mateus com as em Lucas. Por exemplo: 

"Felizes os pobres em espErno, porque 
deles é o Reino do Céu" (Mt 5,3) 

com 
"Felizes de vocês, os pobres, porque o 
Reino de Deus lhes pertence ... 
Mas ai de vocês os ricos, porque já têm 
a sua COIISOÚlçãO!" (Lc 6,20.24) 

Aqui não cabe vacilação nem equívocos. 
Não é possivel seguir Jesus sem concretizar 
esta opção pelos pobres. 

A Vila Consecrata renova o apelo feito 
muitas vezes pela Igreja para que a Vida Reli­
giosa se coloque na vanguarda desta opção: 

"A opção pelos pobres inscreve-se na 
própria dinâmica do amor, vivido 
segundo Jesus Cristo. Assim são obri­
gados a ela todos os seus discípulos, 
mas aqueles que querem seguir o 
Senhor mais de perto, imitando as SUilS 

atitudes, nao podem deixar de se 
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sentirem implicados de modo 
absolutamente parlicular em iJJl opção" 
(VC 82). 

E deixa bem claro o que enlalde pcr ''potml'': 
"Pobres, nas várias acepÇÕes de pobre­
za, são os oprimidos, os marginalizados, 
os idosos, os doentes, as crianças, todos 
aqueks que são considerados 
e tratados como" últimos da sociedade" 
(VC 82). 

Não hã outra saída - a Vida Religiosa só 
lerã sentido à medida que se concretiza no seu 
meio esta opção, ã vivência fiel dos seus ca­
rismas. Nesle mundo de pós-modernidade, que 
tem invadido as nossas casas e comunidades, 
com os seus avanços, mas também com os seus 
desvios, o grito de Lucas nos ajuda para que 
não assumamos a ideologia dominante, como 
que por osmose, mas que olhemos o sofrimen­
to dos marginaliwdos e pobres com o olhar de 
Jesus. Uma Vida Religiosa que concretiza esta 
opção - cada qual seguindo conforme o seu 
carisma e a sua realidade - serã um sinal pro­
fético diante do mundo do Novo Milênio. 

v. O ROSTO MISERICORDIOSO 
DE DEUS 
Um lema muito caro a Lucas é o da mise­

ricórdia de Deus. Verdadeiro artista da palavra, 
Lucas nos traça este rosto em parãbolas que 
estão entre as mais conhecidas do Novo Testa­
mento -''0 Bom Samaritano", "O Filho Pródi­
go", "A Ovellta Perdida", e outras. Com gran­
de sensibilidade, ele ilustra a verdadeira naru­
reza de Deus na história da refeição na casa de 
Siroao, o Fariseu (Lc 7,36-50). Simao- sendo 
fariseu, certamenle um homem de vida reta e 
ascética, exímio cumpridor de todas as prescri­
ções e exigências da Lei - julga a mulher 
anônima conforme os critérios de "justos e 
pecadores", da teologia oficial, enquanto Jesus 
a olha com o olhar de Deus misericordioso. 

E o cerne da questão está em v. 47: 
"Eu declaro a você: os ,màtos pecados 
que ela cometeu estão perdoados, 
porque ela demonstrou muito amor. 
Aquek a quem foi perdoado 
pouco, demonstra pouco amor', 

Jesus deixa bem claro: ela amava muito 
porque tinha experimentado muito perdão. E 
nao o contrário - que ela foi perdoada porque 
tinha amado muito! Ela não precisava "con­
quistar" o perdão de Deus - antes, foi a expe­
riência do perdão divino que a capacitava para , 
o amor. E sempre Deus que toma a iniciativa! 

Na realidade, muitas vezes se pregava um 
Deus mais parecido com o da espirirualidade 
farisaica do que da evangélica Não somos nós , 
que agimos para que Deus reaja! E o Deus da 
misericórdia que age - e cabe a nós responder. 

Mais do que nunca é necessário qúe a 
Vida Religiosa manifeste este rosto do Deus 
misericordioso para as pessoas. Precisamos 
cuidar para que, na prática. nao tenhamos a 
atitude de Simao, julgando as pessoas pela 
sua conformidade com as leis e com o Direi­
to Canônico, por tão importante que possam 
ser. Precisamos ser mais "Jesus" do que . 
"Simao", "misericordioso como o Pai do céu 
é misericordioso" (Lc 6,36). 

O ritmo da vida moderna muitas vezes faz 
com que os nossos encontros com o povo fi­
quem sem ternura, sem carinho, sem atenção 
pessoal. As secretarias paroquiais freqüente­
mente funcionam mais como repartições pú­
blicas ou cartórios, do que como locais de en­
contro que representam o Jesus misericordio­
so. Lucas nos ensina que é primordial rela­
donar -nos com as pessoas em nome do Deus 
de misericórdia, e que evitemos assimilar as 
atitudes legalistas representadas por Simão o 
fariseu e pelo irmão mais velho do "Filho 
Pródigo". Um tema central também no Anti­
go Testamento, onde os profetas não cansam 
de repetir em nome de Deus "O que eu quero 
é a miseric6rdia e não o sacrifício?' 

VI. PROTAGONISMO DA MULHER 
Embora se possa discutir sobre a realida­

de que está atrãs da insistência nesle tema em 
Lucas, é indiscutível que O Terceiro Evange-, 
lho dá muito destaque à figura da mulher. E 
só lembrar de Maria, Isabel, Susana, Maria 
Madalena, a Mulher Pecadora entre outras. 
Dado o constante retrocesso diante das ques-



tões de gênero nas comunidades cristllS do 
fim do primeiro século, - é só comparar 
1 Cor 11 ,5 em que Paulo aceita sem proble­
ma que a mulher reze em voz alta e profetize 
na assembléia, com a glossa em ICor 14,34-
35 e a Carta Deutero-Paulina I Tim - Lucas 
quer recordar que com Jesus existia igualda­
de e fraternidade entre homens e mulheres. 

A questão de gênero perpassa todo debate 
hoje na Vida Religiosa A própria Vira Conse­
erata nos recorda: 

"Não se pode deixar de reconhecer o 
fundamento de muitas reivindicações 
re/ativas à posição da mulher nos diver­
sos âmbitos sociais e eclesiais. Do mes­
mo modo é forçoso assinalar que a nova 
consciência feminina ajuda também os 
homens a reverem os seus esquemas 
mentais, o modo de se auto-compreen­
der, de se cOÚJcarem na história e de 
a interpretarem, de organizarem a vida 
social, política, econômica, religiosa, 
ec/esinC' (VC 57). 
Uma declaraçao até surpreendente ema­

nando dum smodo episcopal, em que somen­
te homens votaram. Infelizmente, na Igreja 
e na Vida Religiosa ainda hoje continuam 
vãrios traços do patriarcalismo e machismo 
herdado da sociedade vigente. A Vida Reli­
giosa deve estar na Imha de frente da cria­
ção de novas rclaçoes de gênero. confonne o 
exemplo de Jesus, assim sendo profética, nao 
só diante do mundo, mas diante das institui­
ções da própria Igreja. 

-VII. A ORACAO • 
Talvez mais do que qualquer outro, o Evan­

gelho de Lucas apresenta Jesus como homem 
de oração. Em todas as ocasiões importantes -da sua vida pública, Jesus ora ao Pai. E uma 
oração que nasce da sua experiência do Pai e 
da sua missão no meio do povo, que o leva a 
ser cada vez mais fiel à sua vocação e missao. 
A Palavra de Jesus tem força porque brota da 
sua experiência de intimidade com o Pai. 

-E cada vez mais claro que a Vida Reli-
giosa tem de distinguir-se pela mística! Não 
dá para sustentar a Vida Consagrada somente 

a partir das nossas atividades, por tão válidas, 
evangélicas e essenciais que essas possam 
ser. Na verdade para fazer o que nós fazemos, 
nao é necessãrio ser religioso(a). Um leigo 
pode fazer as mesmas coisas - e freqüente­
mente faz, com até mais eficiência, conforme 
o caso. Então qual é a contribuição específica 
do ser religioso? Tem que ser na área de mís­
tica e espiritualidade. 

-E interessante que no mundo pós-moderno, 
enquanto se verifica uma explosão de misticis­
mo, esoterismo, seitas, e busca do Transcen­
dente, até nas suas formas mais esdrúxulas, 
existe urna diminuição vertiginosa de pessoas 
entrando na Vida Religiosa, salvo situaçoes lo­
cais nas Igrejas emergentes. Sem querer ofere­
cer análises simplistas, a crise - que na verda­
de é da identidade - tem a ver com a mística 

A Vila Consecrata usa como ícone do se­
guimento de Jesus na Vida Religiosa, nao o 
relato do chamamento dos discípulos, mas o 
da Transfiguraçao. Insiste que a Vida Religio­
sa deve subir a montanha para contemplar o 
Jesus Transfigurado, para depois descê-Ia para 
servir o Jesus desfigurado nos pobres e sofredo­
res. E insiste que a Vida Religiosa deve procla­
mar por cima dos tetos o que vivenciou primei­
ro no silêncio (cf VC 14-16). 

Aqui está uma advertência implícita con­
tra o perigo do ativismo, praga do mundo 
moderno. Ativismo não se mede pelo volume 
de atividades - é uma fuga das realidades 
mais profundas numa atividade frenética sem 
rumo, sem objetivo, sem mística. O mundo de 
modo geral admira os nossos trabalhos, mas 
nao quer unir-se a nós, muitas vezes nao por­
que o que fazemos nao tem valor, mas porque 
percebe a dicotomia entre a nossa atividade 
e a nossa ITÚStiCa. .. Essa divisa0 não existe 
no Jesus de Lucas, e mais uma vez o Terceiro 
Evangelho aponta um caminho para recupe­
rarmos a nossa verdadeira identidade. 

VIII. A ALEGRIA 
-E impressionante como a alegria perpassa 

todo o Evangelho de Lucas. Desde a anun, 
ciaçao a Zacarias até o último versículo do 
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capítulo 24, o relato de Lucas é uma verda­
deira "Boa Notícia" que causa alegria em 
quem a assume. Nao é a alegria falsa dos 
programas dominicais da televisao, mas algo 
que brota do mais profundo do ser, o verda­
deiro "Shalom" de Deus! 

Como essa alegria é essencial para a Vida 
Religiosa hoje! Num artigo de alguns anos 
atrás, o Pe. José Comblin perguntou porque 
qualquer pastor evangélico ou pai-de-santo 
irradiava mais entusiasmo do que muitos 
padres e religiosos! E é realmente impressio­
nante o número de pessoas consagradas que 
parecem amarguradas, machucadas e cansa­
das (não só fisicamente, mas espiritualmente). 
Isso só pode ser resultado da perda da inspi­
ração fundacional, da perda da mística, de 
uma Vida Religiosa nao mais fundamentada 
sobre o alicerce de Jesus Cristo. Uma Vida 
Religiosa triste e cansada jamais terã algo a 
dizer ao mundo do Novo Milênio, jamais 
darã esperança para o nosso povo sofrido. 

Assim, foi muito sugestivo o tema da 
Assembléia última da CLAR: "Vida Religi­
osa - Sinal de Esperança na Tensão entre a 
Modemídade e a Exclusão". Temos a missao 
de reativar a esperança e a alegria no povo 
sofrido, como fizeram os profetas exílicos 
em Babilônia, como fez Jesus de Nazaré na 
Galiléia! A alegria profunda que perpassa 

Lucas deve servir de paradigma para a Vida 
Religiosa no limiar do Novo Milênio. 

IX. MARIA E O rvlAGNIFICAT 
Todos esses temas se encontram na figura 

de Maria, confonne apresentada per Lucas, e 
especialmente no seu canto - o Magnífica!. 
Maria, a mulher pebre e humilhada, personi­
ficaçao de todos os que viviam a espiritualida­
de dos Anauwim, dos pebres de Javé, movida 
pelo Espírito Santo, canta com alegria a mise­
ricórdia de Deus, numa atitude de profunda 
oraçao. Maria, em Lucas a discípula fiel, a 
peregrina na fé, a mulher pebre, pede servir 
como modelo para a Vida Religiosa hoje, 
quando "ruminando em nossos corações" os 
desafios do Terceiro Milênio e da fidelidade 
à nossa vocaçao, pedemos cantar a partir de 
uma profunda experiência de Deus que "Ele 
fez maravilhas em nós, Santo é o seu nome"! 

Lucas tenninou o segundo volume da sua 
obra quando, com Paulo, a Palavra de Deus 
chegou ao centro do mundo - Roma. Mas 
nao basta que ela chegue ao "centro" do mun­
do - tem de chegar aos confms do mundo! 
E este, o ''Terceiro Volume" que todos nós 
leigos, religiosos(as) e sacerdotes temos de 
escrever. Que o Espírito Santo nos ilumine, 
guie e fortaleça como fez com Jesus de Nazaré, 
Maria de Nazaré e os primeiros discípulos!! 

QUESTÕES PARA AJUDAR A. LEITURA INDIVIDUAL· 
OU . O DEBATE EM COMUNIDADE. 

I. Junto com sua comunidade, tente refletir 
nos desafios e dificuldades que nos traz o 

. . 

Novo Milênio. Procure em Lucas os cami-
nhos para a Refimdação da Vida Religiosa. 
Reflitam juntos nas duas perguntas bási­
cas da nossa fé: "Quem é Jesus',?; O que 
significa "ser discípulo de Jesus"? Procu­
rem lembrar-se dos contrastes sociais na 

América Latina. Estamos conscientes de 
que é impossível seguir a Jesus sem con-. , 
creti7llr a opção evangélica pelos pobres? 

2. Estamos atentos para a face misericor-
< 

diosa de Deus? E necessário que apre-
sentemos às pessoas o Deus da mise­
ricórdia e que o façamos com alegria 
profunda. 



'" CORRECAO FRATERNA , 
Pe. Álvaro Barreiro, SJ 

-NATUREZA E FINALIDADE, CONDICOES, 
FORMAS E FRUTOS DA SUA PRÁíKA 

Correção Fraterna não é o 

cumprimento de uma obrigação 

moral mas o exercício de uma 

corresponsabilidade fraterna. Trata­

se de uma ajuda entre irmãos que 

têm o mesmo projeto de vida. 

Depois de termos visto, num artigo ante­
riormente publicado', os fundamentos bíbli­
cos da Correção Fraterna (CF), apresenta­
mos, neste segundo artigo, algumas das for­
mas concretas de praticá-la. Antes, porém, 
de descrever sua prática, julgamos necessá­
rio explicitar sua natureza e sua frnalidade e 
as condições sem as quais a prática da CF 
nao produzirá os frutos desejados. Num ter­
ceiro momento, mostraremos, a partir da ex­
periência, alguns desses frutos, tanto no ní­
vel pessoal como no nível comunitário. 

I. NATUREZA E FINALIDADE 
o tema da CF não é desenvolvido em 

nenbum dos dicionários de espiritualidade 
mais conbecidos. Nos de teologia, quaodo o 
verbete existe, é tratado na perspectiva da 
teologia moral: diaote do pecado do irmão, a 
CF é apresentada como uma obrigação mo-

ral ordenada à emenda do delinqüente, e é 
considerada como "um ato de caridade, por­
que através dela afastamos o mal de nosso 
irmão, que é o pecado"'. 

Nossas reflexões nao se situam nessa 
perspectiva. Elas têm sua origem no exercício 
voluntário e livre da CF, praticada por vários 
grupos de religiosos e leigos como um meio 
de crescimento na vida espiritual e apostólica, 
tanto no nível pessoal como comunitário. Nao 
se trata, portanto, de cumprir uma obrigaçao 
moral, mas de praticar um exercício de corres­
ponsabilidade fraterna. Trata-se de uma forma 
de ajuda entre irmãos que têm um mesmo 
projeto de vida. 

A frnalidade da CF, tal como é apresenta­
da neste artigo, não é, em primeiro lugar. in­
dicar os pecados do irmao, mas animar-se e 
corrigir-se fraternalmente sobre os pontos, 
tanto positivos como negativos, de suas atitu­
des e de seus comportamentos que têm uma 
repercussão significativa na vida espiritual, na , 
vivência comunitária e no apostolado. E sobre 
esses pontos que cada um dos membros da 
oomtmidade é frntemalmente incentivado e/ou cor-. 
rigido. Mesmo quaodo é praticada a "corre-
ção", o que se pretende é eminentemente po­
sitivo: o crescimento humaoo e espiritual do 
irmão e a edificação da comunidade. A criti­
ca feita ao irmão é, portanto, uma critica cons-
trutiva, "00 aedificationem" . 

I. Cf. "Correção fraterna. Fundamentos bíblicos e indicações para sua prática", em COlJvergência 33 (1998) 
311-320. 

2. Santo Tomás, ST'h I1-Dae q. 33, a. I. 
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li. CONDIÇOES PARAA PRATICA 
o exerCÍcio da CF é difícil e exigente para 

quem a faz e para quem a recebe. Por isso, 
para que sua prática produza fiutos, sao neces­
sárias certas condiçoes e exigências. A seguir. 
explicitamos duas delas: uma correta compre­
ensao da comunidade e a prática da oraçao. 

1. Primeira condicão: uma correta 
• 

compreensão da comunidade' 
Uma das dimensoes essenciais do segui­

mento de Jesus na VR é a vida comunitária. 
Ora, a vida em comunidade exige a prática 
cotidiana da conversa0 e da misericórdia. Sao 
João Bercbmans, um jovem religioso que cha­
mava a atençao pela sua bondade e alegria, 
dizia: Mea maxima paenitentia, vila commu­
nis, a minha maior penitência é a vida comu­
nitária Neste ponto nunca estaremos suficien­
temente convertidos. 

A gente tem de converter-se ao Evangelho, 
às exigências do seguimento de Jesus; nao a 
uma falsa visão ou a um falso ideal da Vida 

• 
Religiosa. E muito importante esclarecer esta 
questão para não cair nas armadilhas da ideo­
logização ou de uma visão romântica da co­
munidade religiosa, quer por excesso, quer 
por defeito. 

, 
A pergunta: "O que é a comunidade?", 

têm sido e continuam a ser dadas muitas e 
variadas respostas: um lugar onde se reza 
juntos e se celebra a Eucaristia; um conjunto 
de pessoas que partilham o trabalho e a mesa; 
um espaço para conversas amistosas; um 
purgatório; um lugar de tormento; a morte 
do indivíduo. As respostas à pergunta: "O 
que a comunidade nos dá?", são talvez mais 
variadas ainda: alegria, apoio, oportunidade 
de crescimento, lugar de salvaçao, esperança, 
ameaça, desespero ... 

Subjacente a toda essa variedade de res­
postas, há um fato: o fato de estar juntos 

numa comunidade. Mas às vezes não sabe­
mos-qual é o motivo de estarmos juntos. Ora, 
enquanto não estivermos de acordo sobre a 
lUlturem e o oh jetivo da comunidade, não 
será possível formarmos comunidade. Na bus­
ca deste acordo vamos tentar definir o que é a 
comunidade religiosa em !rés passos; os dois 
primeiros negativos e o terceiro positivo. 

ai A comunidade religiosa não é simples­
mente uma comunidade de observância. 
Quando a comunidade religiosa é vista na 

perspectiva limitada de uma "comunidade de 
observância". as necessidades dos indivíduos 
sao subordinadas às da comunidade. O impor­
.taote é que cada um cumpra os papéis que lhe 
são alribuídos pelo superior ou pelo regula­
mento e aja de acordo com eles. A preocupação 
é garantir a unidade, mesmo à custa das dife­
renças pessoais. A regra tácita é que cada 
pessoa deve respeitar e realizar o que dela se 
espera As divergências não são admissíveis. 

Nessa concepçao de comunidade, é manti­
da a "unidade", há uma coesao de grufXJ apa­
rentemente robusta, a imagem de uma comuni­
dade perfeita, bem estruturada, com um papel 
para cada um e com o mesmo ideal aparente­
mente compartilhado por todos. Faltaodo, po­
rém, a identidade pessoal, mais cedo ou mais 
tarde, surgirá a desorientação, a desagregaçao e, 
finalmente, o desmoronamento. Os membros 
da comunidade entrarao em crise quando tive"'" 
rem de defrontar-se com problemas e opçoes 
pessoais. A identidade do grupo, com efeito, 
não pode ser alcançado às custas da identidade 
pessoal. Esta foIja-se pelo exercício da respon­
sabilidade e corresponsabilidade pessoais. 

bl A comunidade religiosa não é 
simplesmente uma comunidade de 
autOfealização. 
Neste modelo, que se situa no extremo 

oposto do anterior, valoriza-se o indivíduo, 

3. Cf. A. MANENTI, Viver em comunidade. Aspectos psicológicos. E. Paulinas, São Paulo, 1985; C. G. 
VALLÉS, Viver em comunidade. Sonho e Realidade na-Vida Religiosa. Ed. Loyota, São Paulo, 1987. 



suas necessidades e suas aspiraçoes. Mas isso 
é feito em detrimento da instituiçao. O grupo 
existe. nao para o bem e crescimento da co­
munidade. mas exclusivamente para o bem e 
crescimento da pessoa. 

A regra básica, pelo menos tacitamente, 
é: a comunidade deve fazer com que cada 
indivíduo realize todas as suas necessidades. 
O valor supremo é o respeito da individua­
lidade. Tudo deve estar ao serviço do indiví­
duo; inclusive a atividade pastoral, que deve 
desenvolver as qualidades pessoais, e que 
deve ser "gratificante". Dito de outro modo. 
o critério do valor da comunidade é sua ca­
pacidade de fazer felizes seus membros. A 
comnnidade é válida na medida que favore­
ce e ratifica "nossas" opções. ''nossas'' re­
gras; no fundo. "nossos" gostos e "nossos" 
interesses, isto é, "nossas" ideologias. 

O positivo deste modelo é pôr em crise 
a comunidade de observância, valorizando a 
pessoa. Mas com o passar do tempo, quando 
muitas pessoas suscetíveis e intocáveis fo­
rem colocadas diante daquilo que não nasce 
de suas iniciativas, o sentido de individuali­
dade degenerará em individualismo. Os rela­
cionamentos serão também de tipo individua­
lista: permaneçamos juntos; o que importa, 
porém. é que você esteja a meu favor. Neste 
modelo, a tendência é formar grupos fecha­
dos, exclusivos e excludentes. constituídos 
somente por "nós" e "os nossos". 

c) A comunidade religiosa é para o 
serviço do Reino, para a missão. 

Se a questao comunitária for posta na 
forma da alternativa: "A comunidade para a 
pessoa ou a pessoa para a comunidade?". 
nunca poderá ser resolvida, simplesmente 
porque está mal colocada. O ponto de parti­
da tem de ser: a comunidade é para o Reino. 
para os valores do Reino, para a missão. 

Asshn foi a primeira comunidade dos discí­
pulos, criada por Jesus. 

, 
E a missao a serviço do Reino o que justi-

fica estarmos juntos, quando e na medida em 
que for necessário ou conveniente estannos 
juntos. Normalmente estaremos dispersos, "re­
partidos na vinha de Cristo nosso Senhor", 
como diz o título da Parte Vil das O:mstimiçiíes 
da Companhia de Jesus'. Neste sentido devem 
ser entendida a afirmaçao do Pe. Anupe, segun­
do a qual a comnnidade é ad dispersionem, é 
uma "comunidade para a dispersa0" pelos ca­
minhos da missao. O objetivo da comnnidade 
não é estannos juntos porque é "gostoso" ou 
porque satisfaz nossas necessidades ou carên­
cias. Estamos juntos para gastar e consumir. 
nossas vidas como companheiros no serviço do 
Reino. A comunidade será evangélica na medi­
da em que viver, mesmo no tempo da forma­
ção, a bipolaridade do binômio Abbá-Reino 
vivida por Jesus. 

Essa visão da comunidade não nega a pró­
pria personalidade. Ao contrário: é o caminho 
para o desenvolvhnento máximo da pessoa, 
que é - como foi a de Jesus Cristo - ser­
para-as-outros a partir da experiência fundante 
de ser-para-o-Outro. Somente podemos dar o 
que temos. E somente temos o que nos foi 
dado. Só pode anunciar o Reino, suscitando 
entusiasmo pelo Reino, quem encontrou a pé­
rola preciosa, o tesouro escondido; quem en­
controu, experimentou e ficou fascinado por 
Jesus e por sua causa, isto é. pelo Reino; quem 
se apaixonou perdidamente por Jesus, o Messias; 
que é, segundo a expressão genial de Origenes, 
a autobasiléia, "o Reino em pessoa". 

A comunidade deve ser mam da iden­
tidade evangélica e apostólica dos seus mem­
bros. Sem convicçoes pessoais, aprofundadas, 
amadurecidas e alimentadas na experiência 
pessoal de Deus (oração), no discernimento 
dos espíritos (exame quotidiano, direç,ão es-

4. Estruturalmente. a Parte VII é a parte central de todas as Constituições. Tanto as seis partes precedentes (que 
tratam da seleção dos candidatos e da formação dos membros que já fazem parte do corpo apost6lico) como 
as três partes seguintes (que tratam das estruturas de governo) são todas elas relativas à missão. 
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piritual, discernimento pessoal e comunitá­
rio); sem comunhão com Deus e com os 
irmãos (expressada do modo mais denso na 
Eucaristia), tudo desmancha no ar; mesmo o 
que aparecia como mais sólido. 

Conflitos, sofrimento, incompreensoes, 
solidoes ... sao inevitáveis. A atmosfera evoca­
da pelo final dos contos de fadas: "E viveram 
felizes para sempre", nunca existiu e nunca 
existirá em nenhuma comunidade. Nem na 
comunidade dos primeiros discípulos, funda­
da e formada por Jesus. O que é possível dar­
se, e de fato se deu (entre os primeiros com­
panheiros de Inácio, por exemplo), é uma co­
munidade de "amigos no Senhor", 

2, Segunda condição: oração 
pessoal e prolongada 

A CF só será verdadeira, construtiva e pro­
duzirá fiutos, se for carregada e envolvida pelo 
amor fraterno. Só feita assim, será ao mesmo 
tempo lúcida e compwensiva, questionadora e 
acolhedora Ora, para que a CF seja praticada 
com esse espírito, a condiçao absolutamente 
imprescindível é a oração. Só através da oraçao 
será possível purificar e vencer, na própria raiz, 
tudo aquilo que nos impede di"'r ao irmao, 
com toda verdade e caridade, suas qualidades 
e defeitos; e ouvir do irmao nossas qualidades 
defeitos. Só através da oraçao poderemos nos 
despojar do orgulho e da auto-suficiência, da 
miopia e da cegueira, das paixões e das ilusoes 
que nos impedem ver-nos a nós mesmos como 
somos vistos por Deus e ver o irmao como é 
visto por Deus. Só através da oração consegui­
remos ver o innao com os olhos de ternura e 
de misericórdia com que é visto por Deus. Se 
faltar este olhar, todas as formas, dinâmicas e 
técnicas de CF serao estéreis. 

Tempo e matéria da oração 

Para a prática da CF no caso das comu­
nidades de VR, o tempo ideal para o seu 
exercício é depois do retiro anual, ou do retiro 
especial de preparaçao para a profissão sole-

ne dos votos ou para a ordenação sacerdotal, 
ou simplesmente depois de um triduo prepa­
ratório para a renovaçao dos votos. No caso 
de grupos de leigos, o tempo ideal seria o de 
um retiro de fim de semana, no qual houvesse 
um tempo suficiente para orar pessoalmente 
sobre os innãos e, depois, para o exercício 
da CF. Em princípio, a preparaçao poderia 
ser feita também, nos dois casos, ao longo 
de uma, duas ou três semanas, no tempo 
reservado para a oraçao pessoal cotidiana. 

A matéria da oração para a prática da 
CF, no caso de não se ter feito um retiro ou 
um triduo com uma das frnalidades indicadas 
no parágrafo anterior, pode ser tirada dos tex­
tos de Mateus ou das cartas de Paulo indica­
dos e comentados no primeiro artigo. Esses 
textos nos revelarao nossa "fraqueza", nossa 
"debilidade" nossa "pequenez" e a de nos-, , 
sos innaos. Eles nos moverão a ajudar nossos 
innaos e a deixar-nos ajudar por eles. 

Um texto que também seria muito apro­
priado para orar antes do exercício da CF 
seria o capítulo 15 do evangelho de Lucas, 
no qual sao narradas as três parábolas dos 
perdidos. Como fez Jesus, também nós, que 
queremos ser seus seguidores, não podemos 
desprezar nem abandonar o irmão que se 
perdeu, mas devemos sair para "buscá-lo" e 
não desistir da busca até "encontrá-lo". E, 
depois de encontrado, devemos acolhê-lo com 
alegria, fazendo uma grande festa pela res­
tauração da comunhão, como fazem os pro­
tagonistas das três parábolas. Se nao houver 
de nossa parte um amor misericordioso e 
compassivo com relaçao aos irmãos, não 
poderá haver uma verdadeira conversa0 nem 
integraçao na comunidade. Como a miseri­
córdia do Pai que destrói os nossos pecados 
e nos devolve a dignidade e a filiação perdi­
das, também a nossa misericórdia deve ser 
ilimitada. Negar o perdão ao irmão é negar 
a própria vida recebida como puro dom. Essa 
é a mensagem das três parábolas dos perdi­
dos, especialmente da mais bela das três, "A 
parábola do Pai misericordioso", que contém 
em si a quinta-essência do Evangelho do 



Reino proclamado por Jesus com palavras e 
açoes5• 

Criar um "clima", uma "atmosfera", um 
"eco-sistema" espiritual 

A finalidade da CF não é conduzir os ir­
mãos, e ser conduzidos pelos innaos, diaute 
de um tribunal para ser julgados, mas a 
"edificaçao" da comunidade por meio da prá­
tica da fmtemidade. A CF também nao é um 
lugar para o desabafo ou para dizer aquilo que 
nos incomoda ou que não SllJ.X>rtamos no ou­
tro. Ela é um exercício da liberdade espiritual 
e da emitas discreta, isto é, do "amor que 
disceme" e que nos move a ajudar o irmão e 
deixar-nos ajudar pelo irmão em todos os as­
pectos da vida comunitária e apostólica. 

Por isso, o pressuposto imprescindível 
para a prática da CF é a prática da oraçao 
pessoal prolongada. Só depois de termos 
orado longamente, de termos visto e olhado 
cada um dos innaos com os aUlas da bene­
volência, do bem-querer, do carinho de Deus, 
com as entranhas da misericórdia e da ternu­
ra de Deus, poderá a CF ser feita com toda 
abertura e franqueza sen ferir nem machucar 
os innaos. Se tivennos orado assim sobre 
cada um dos innaos, tudo o que lhe disser­
mos será acolhido como dito por um amigo, 
por um "amigo no Senhor", por um innão 
querido. Mesmo que as observaçoes feitas 
sejam objetivamente duras, elas nao causa­
rao feridas, porque estarao envolvidas com o 
bálsamo da caridade fraterna. 

Se todos os membros da comunidade tive­
rem orado longamente uns pelos outros, todos 
se sentirão envolvidos pela mesma atmosfera 
de conversão e de comunhão. O ar respirado 
por todos será então o do mesmo Espirito, 
que foi "respirado" por cada um. Por isso, as 
pessoas sentir -se-ao à vontade na hora de 

"corrigir" os irmãos e de ser "corrigidos" 
pelos innãos. 

Se, pelo contrário, faltar a experiência de 
uma profunda comunhão com Deus através 
da oraçao, nao poderá ter lugar um verdadei­
ro encontro, nem um verdadeiro reencontro, 
com os innãos. Numa das CFs de que par­
ticipei, com um grupo de religiosos jovens 
estudautes de teologia, um deles comentou a 
diferença de "clima", de "espírito", entre as 
reuniões de crítica e de auto-crítica feitas nos 
partidos políticos e nos diretórios acadêmi­
cos, das quais ele tinha participado, e o exer­
cício de CF do qual estava participaudo de­
pois de ter feito dez dias de retiro. 

Sem o desannamento, o despojamento e a 
purificação do coração, levados a cabo pela 
oração pessoal e prolongada, seria insnportá­
vel ser desnudado pelos outros, posto a nu 
diaute dos outros, ao longo do exercício da 
CF. Quaudo, porém, foi feita previamente a 
experiência do despojamento de si mesmo 
diante de Deus, a experiência de ser pecador e 
de ser perdoado pelo amor sempre maior de 
Deus, a CF é experimentada como uma graça. 
Ela é experimentada como um prolongamento 
da experiência de ser envolvido pelo olhar cheio 
de amor e de misericórdia de Deus. 

, 
li/. METODO, PEDAGOGIA E 

• 
DINAMICA 
O exercício da CF propriamente dita pode 

ser feito de várias maneiras. A partir da minha 
experiência, vou descrever agora, de maneira 
sucinta, dois modelos: I) Todos os membros 
da comunidade ou do grupo participam simul­
taneamente da CF. 2) A CF é feita por todos, 
mas sucessivamente, em conversas de dois a 
dois. Cada um dos dois modelos tem suas vau­
tagens e suas desvautagens. O critério para a 

5. Sobre o contexto, os destinatários e a mensagem das parábolas dos perdidos e sobre a prática da misericórdia 
no seguimento de Jesus, podem ser vistos o primeiro e o último capítulo do nosso livro A Parábola do Pai 
Misericordioso, Ed. Loyola, São Paulo 1998. O livro foi escrito para ser orado. Por isso, nos três capítulos 
centrais são apresentadas, na forma de contemplação orante, a história do filho mais novo, a história do filho 
mais velho e a figura do pai. 
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escolha de um ou outro deveria ser escolhido 
pelo próprio grupo, depois de conhecer as di­
nâmicas, as vantagens e os inconvenientes de 
cada lliD deles. Dependendo das circunstân­
cias do lugar, das pessoas, das etapas da fonna­
ção ou do itinerário espiritual, alguns dos pon­
tos indicados poderao ser adaptados. 

I < Animação/correção feita 
simultaneamente no grupo 

As qualidades e os defeilos ou limitaçoes 
de cada um dos membros da comunidade ou 
do grupo são ditas por lodos os outros mem­
bros na presença de todos. A ordem dos que 
vão receber a CF deve ser detenninada previa­
mente segundo a1grnn critério, por exemplo, o 
de ordem alfabética. Para evitar silêncios de­
masiado prolongados e incômodos, que pode­
riam estragar o clima, pode ser conveniente 
que seja estabelecida também alguma ordem 
dos que vão fazer a CF. Dado que todos viram 
já na oraçao pessoal o que devem dizer a cada 
um dos irmãos, pode ajudar ter anotado os 
pontos mais importantes a serem ditos no 
momento de exercer a CF. Nao parece conve­
niente, porém, determinar um tempo limitado 
para os que fazem a CF. 

Quando é criada, pela prática da oraçao 
pessoal, a atmosfera descrita no item 1I.2, as 
observaçoes feitas pelos companheiros, tanto 
sobre as qualidades como sobre os defeitos ou 
lirnitaçoes, são de uma objetividade e pene­
tração impressionantes. De fala, ninguém co­
nheoe lão bem os jovens religiosos como os 
que convivem diariamente com eles. Cada um 
é conhecido nao só pelo que diz, isto é, no 
nível do discurso, mas também pelo que faz 
ou deixa de fazer, iSlO é, no nível da prática. 

Em geral, os mais lúcidos, os mais pene­
trantes e. ao mesmo tempo. os mais serenos e 
pacíficos, são os mais bondosos, os que amam 
mais. Dizemos "em geral", porque quando o 
coração de quem "conige" não foi purificado 
e iluminado pela oração, podem ocorrer marti­
festaçoes de lucidez luciferina: a lucidez do 
"adversário". do "diabo" que divide e destrói. 

Depois de terem falado todos, é conveni­
ente, proveitoso e salutar dar lliD tempo breve 
(5 minutos, mais ou menos) para que o irmão 
que foi "corrigido" possa expressar brevemen· 
te algo do que sentiu ao longo da CF reoebida. 
Quando o exercício da CF é preparado por lliD 

tempo longo de oração, o sentimento domi­
nante na maioria dos casos será o de agrade­
cimento. Mas poderao ser expressos também 
outros, por exemplo, o desejo de continuar a 
ser ajudado ou fazer algum comentário sobre 
algum ponto vislo como especialmente impor­
tante. Não se trata, portanlo, de analisar inte­
lectualmente as observaçoes que lhe foram 
feitas, muito menos de "racionalizá-Ias". mas 
simplesmente de partilhar alguns sentimentos. 

2. Animação/correção feita no 
diálogo a dois 

Neste modelo, em vez de cada um dos 
membros da comunidade ser "conigido" por 
lodos os outros membros sucessivamente 
diante de todo o grupo, a CF é feita no diá­
logo face a faoe de dois irmaos de cada vez. 
Para isso deve ser feita a lista das duplas, de 
modo que todos falem com lodos. O tempo 
mínimo para uma verdadeira "animação/cor­
reção fraterna" para cada dupla pareoe ser de 
uma hora pelo menos: meia hora para ca­
da um dizer como viu O outro diante de Deus 
no tempo da oração: suas qualidades e dons 
e suas limitações ou pontos a conigir. 

As vanlagens deste modelo sao, além da 
economia de tempo, pois várias duplas po. 
dem eslar falando ao mesmo tempo, é que a 
abertura pode ser, por um lado, mais profun­
da e corajosa e, por outro lado, mais discreta. 
No diálogo entre dois podem ser ditas, com 
efeito, coisas que o amor que discerne, move­
ria a nao dizer em público. Em outras pala­
vras, o compromisso com o amigo no Se­
nhor, a responsabilidade pelo seu crescimen­
lO espiritual e pela sua missão, pode mover 
a fazer a CF sobre pontos que, por respeito 
à intimidade do outro, não seria conveniente 
nem "edificante" dizer diante do grupo todo. 



Além disso, este modelo facilita a continui­
dade da correção fraterna na vida cotidiana, 
sem ter de esperar, necessariamente, os mo­
mentos "oficiais" para praticá-Ia. 

Outra vantagem deste modelo de CF é 
que ele exige menos tempo para ser posto 
em prática. A motivação e a oraçao pessoal 
podem ser feitas num retiro de fim de sema­
na e a prática da CF propriamente dita pode 
ser feita na vida cotidiana, em tempos esco­
lhidos livremente pelas duplas. 

3. Celebração do perdão e da festa 
da comunhão 

A experiência comunitária do perdao, 
dado e recebido fraternalmente, pode ser 
encerrada com a celebração sacramental da 
penitência, seguida do abraço da reconcilia­
ção e da paz, dado e recebido por todos os 
membros da comunidade. Nesse contexto, 
esse gesto terá uma enorme força simbólica, 
pois expressará a paz recebida como puro 
dom e que, por isso mesmo, reconcilia em 
níveis de extensão e de profundidade inatin­
gíveis por nossas forças. 

Depois da celebraçao do perdão e do abra­
ço da reconciliaçao e da paz, o exercício da 
CF culminaria na celebração da Eucaristia, 
descrita pelo Concilio Vaticano n como "a 
fonte, o centro e o ápice de toda a vida cristã". 
O mesmo Espírito que pairou sobre cada um 
dos irmãos e sobre a comunidade reunida no 
nome do Senhor Jesus, e que falou no cora­
ção de cada um movendo-o à conversão e à 
prática da misericórdia, vai pairar de novo e 
descer sobre os dons eucaristicos para convertê­
los no corpo e no sangue de Cristo, e vai in­
corporar cada um dos comungantes mais pro­
fundamente no Corpo de Cristo. 

IV. IMPORTÂNCIA, ATUALIDADE 
E FRUTOS DA CF 
Quando é praticada com os pré-requisi­

tos e na atmosfera descrita, a CF é experi-

mentada pelos que a fazem como uma ma­
ravilha da graça. Nao se explica como obra 
da carne e do sangue. Ela abre horiwntes 
novos, aponta pistas concretas para continu­
ar edificando a comunidade na vida cotidia­
na, é uma ajuda preciosa para buscar e en­
contrar a vontade de Deus nos caminbos da 
fidelidade pessoal e nos caminhos da missao 
apostólica Indicamos a seguir alguns dos 
frutos produzidos pela prática da CF. 

1. A CF é, em primeiro lugar, um exer­
cício de auto-conhecimento. Pela mediaçao 
da CF feita pelos innaos, cada membro da 
comunidade ou do grupo toma consciência 
de uma série de "pecados", "defeitos", "fal­
tas". "contra-valores" ou como quisermos 
chamá-los, que são cultivados consciente ou 
inconscientemente, e que se refletem na vida 
comunilária de cada dia. Por meio da CF o 
innão faz com que o irmão tome consciência 
das suas incoerências, afetos desordenados, 
invejas, ,ciúmes, ressentimentos, falta de aten­
ção aos outros, feçhamento em si mesmo, etc. 

2. A mesma CF é também um meio pre­
cioso para tomar consciência dos dons rece­
bidos. Freqüentemente os participantes ficam 
admirados ao ouvir a importância que têm 
para os outros membros da comunidade ou 
do grupo (nao s6 para um ou dois, mas para 
um terço, ou a metade, ou mais) algumas 
das suas qualidades e modos de proceder das 
quais ou não eram conscientes ou não ima­
ginavam que fossem tão importantes. 

3. A CF toma-se assim um meio precioso 
para a comunicação dns dnns recebidos de 
Deus, e que às vezes nao são percebidos nem 
valorizados na importãncia que eles têm para 
os outros e para a missão. Podemos dizer, por­
tanto, que a CF é um precioso instrumento para 
viver a mensagem da parábola dos talentos. 

4. A CF é uma exercido de abertura ao 
outro. Um exercicio que faz sair de si para 
entrar na vida do outro, do qual sou co-res­
ponsável diante de Deus e diante da comuni-

• 
dade. E um exercício que nos abre à prática da 
profunda intimidade com o outro e à confian-
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ça no outro, fazendo-nos atravessar as fron­
teiras dos nossos círculos fechados e abrin­
do-nos aos companheiros de comunidade e 
de missao, que nao foram escolhidos por nós, 
mas que nos foram dados pelo Senhor como 
"amigos no Senhor". 

A prática da CF, que foi esquecida - ou 
muito deficientemente praticada - na Igreja 
durante séculos, mostra-nos assim, nao só 
sua atualidade, mas também sua importância 
epocal. Os jovens religiosos de hoje estão 

obviamente muito marcados pela afmnaçao 
da individualidade - e mesmo do individua­
lismo - e pelo culto da realizaçao pessoal. 
Por isso, a proposta da CF encontrará, num 
primeiro momento, uma certa resistência; será 
vista, em todo caso, como um desafio. Ven­
cidas, porém, essas resistências, depois de 
praticada passa a ser vista como uma expe­
riência de extraordinária riqueza, precisamen­
te pela sua capacidade de conjugar a dimen­
são pessoal e a dimensao comunitária da VR. 
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3ª SE NASOCIALB ILEIRA 
RESGATE DAS DíVIDAS SOCIAIS 

Justiça e Solidariedade na construção de uma sociedade democrática' 

SíNTESE DO MOMENTO NACIONAL 

Pontos de Força Teóricos 

I. A hegemonia do pensamento neoliberal 
O discurso ideológico hegcmônico é o 

discurso neoliberal. Esse discurso consiste, 
fundamentalmente, na instauração do princí­
pio da competitividade como organizador da 
vida social, econômica e política da socieda­
de. Instaura-se o Evangelho da Competitivi­
dade. Fora da competição não há saIvaçao. 
A vida sócio-econômica é uma guerra. Uma 
guerra em que o mais competente, o mais 
forte, o mais capaz vence. O núcleo do pen­
samento neoliberal consiste em romper com 
todo e qualquer tipo de relação. Ele quebra 
as relações da pessoa humana com as outras 
pessoas e com a natureza e o cosmos. 

O discurso ideológico neoliberal conse­
guiu a grande proeza teórica, que consiste 
numa verdadeira revolução epistemológica, 
de transformar tudo em coisa, em objeto, 
enfim. em mercadoria. Inclusive a terra, o 
trabalho e a pessoa humana foram reduzidos 
a uma mera mercadoria Tudo é mercadoria. 
Isto significa que o trabalho não tem direito. 
Como explicar, mesmo economicamente, que 
tenhamos no Brasil o menor salário minimo 
da América Latina? Considerar a pessoa 
humana como mercadoria, significa que ela 
vale enquanto é útil, eficiente e produtiva. 
Mais ainda: a pessoa humana passa a valer 
pelas coisas que ela possui. Sua identidade é 

dada não mais por aquilo que ela é, mas por 
aquelas coisas que ela possui. As pessoas 
vivem sob o império dos objetos, das merca-, 
darias. A medida que as pessoas sao consu-
núdoras, tomam-se cidadãs. 

A concepçao antropológica do pensamen­
to neoliberal nega que o ser humano é um 
ser de necessidades, para afinnar que ele é , 
unicamente wn ser de desejos. E dessa for-
ma que o consumo, pelo império da publici­
dade, cria primeiro o desejo no consumidor. 
para depois produzir os bens e serviços. A 
produção do consumidor precede à produ­
çao dos bens a serem consumidos. O desejo 
toma-se ilimitado. O consumo perde. assim, 
a autonomia e cria, dentro das pessoas, um 
novo estado que atua como mecanismo com­
pensatório. Converte-se em veículo do 
narcisismo tomando-se um fundamentalismo 
da pior espécie. "Esquece" de compreender 
a pessoa humana como um ser que tem ne­
cessidades básicas a serem satisfeitas . . 

A vida sócio-política. na compreensão 
neoliberal da sociedade, reduz-se,jundamen­
ta/mente. ao econômico. E, no fmal do sécu­
lo XX, especificamente ao econômico-frnan­
ceiro. O econômico se autonomiza do social 
e do politico, passando a subordiná-los. A 
economia, de servidora da sociedade, passa 
a ser a senhora, à qual tudo é submetido e 
subordinado. A redução da vida s6cio-politi­
ca da sociedade à economia significá que 

>fi: Os presentes textos foram extraidos do material estudado e debatido durante a Terceira Semana Social 
Brasileira, - MOMENTO NACIONAL - , realizada em ltaici, na primeira semana de Agosto de 1998, com 
as devidas licenças para publicação, 
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tudo pode ser quantificado; significa erigir a 
produtividade, a eficiência e a eficácia como 
critérios que excluem a possibilidade da 
gratuidade, do relacional e do sonho. 

, 
A medida que tudo é transformado em 

mercadoria, à medida que o cidadao é aquele 
que é capaz de consumir, e se instaura o prin­
cípio da guerra como organizador e dinam­
izador da vida sócio-econômica e política, a 
violência forna-se estrutural e cresce assus­
tadoramente O medo. O medo do desemprego, 
o medo de ser incompetente, o medo de ser 
assaltado, enftm, o medo da outra pessoa. 
Aqui está a raiz da confusão de espíritos 
vivida no Brasil, como constatamos no se­
gundo dia deste Momento Nacional da 3" 
Semana Social Brasileira 

O pensamento neoliberal se fecha à inter­
pe�ação da alteridade. Esse discurso implica 
na renúncia à possibilidade de se construir a 
vida econômico-social a partir do prillcípio 
di! solidi!riedade. E, por isso, significa o fun 
da ética e da política. 

O discurso neoliberal é dogmático e funda­
mentalista Nega e desqualifjca toda e qualquer 
busca ou tentativa de produção de um discurso 
alternativo. O pensamento neoliberal siguifica 
o fun da hermenêutica, o fun do espírito. Daí 
a necessidade e a urgência do sonho, da utopia 
e da paixão por um novo projeto nacional em 
que o povo ocupe o lugar central. 

2. A fratura social 
Vivemos num país com as maiores desi-, 

gualdades do mundo. E o que nós expressa­
mos nesses dias, quando falávamos do Brasil 
como um país fraturado, fragmentado, dividi­
do, fundamentalmente desigual. Um país com 
illJas de excelência - o parque automobilís­
tico, a indústria aeronáutica, a tecnologia da 
prospecção do petróleo, os transplantes, a pro­
duçao agricola - rodeadas por um mar de 
exclusão social- fome, doenças endênticas, 
seca, desemprego, sem-terra, sem-teto. 

Identificamos, com a ajuda da Profa. Tânia 
Bacelar, quatro bloqueios principais que cer­
ceiam a inserçao da maioria da população 

brasi leira: a) o acesso à terra; b) o acesso à 
educação, à cultura, à informação; c) o aces­
so ao mercado de trabalho e à renda mone­
tária; d) o acesso aos serviços essenciais: à 
saúde, à previdência, à habitação. 

3. A desigualdade sóciD«onõmica vista 
como algo natural - o darwinismo 
social - a seleção natural. 

Vimos, nesta semana, com a ajuda do 
professor Milton Santos, que o processo de 
produção da pobreza sofreu uma evoluçao 
profunda e trágica nos últimos anos. No prin­
cípio, havia uma pobreza incluída, sazonal, 
localizada, que era enfrentada por medidas 
assistencialistas e privadas. Mais tarde, a p0-

breza foi entendida como doença da civili­
zação, fruto do progresso econômico, enten­
dida como marginalidade e enfrentada pelos 
governos. Chegamos, por fIm, à pobreza es­
trutural, fruto de uma produçao voluntária, 
permanente, produto de uma racionalidade 
científica. Esta pobreza estrutural é justificada 
através de um discurso pseudo-pragmático, 
calcado no cinismo da sua inexorabílidade. 
No entanto, a pobreza atual não é natural, 
inevitável e muito menos imutável. Ela é pro­
duzida Há uma verdadeira arquitetura da de­
sigualdade social brasileira. 

4. A inserção do Brasil na globalização 
se dá de forma subordinada, sem 
negociar condições. 

A colônia conseguiu produzir e reprodu­
zir historicamente uma cultura de submissão 
que perpassa todas as classes e setores da 
sociedade brasileira. Não é à toa que nós 
valorizamos tudo o que é de fora em detri­
mento do que é nacional. Por outro lado, 
vigora a crença de que há um só pensamento, 
um único caminho a ser seguido, sem possibi­
lidades de criar alternativas. As elites brasilei­
ras não conseguem, assim, conviver com o 
potencial brasileiro. Mais do que nunca é 
necessário desconstruir os mitos da globa­
lizaçao, como indica o Prof. Paulo Nogueira 
Batista Ir. 



5. A elite rejeita a possibilidade de 
construir um projeto nacional. 
Renunciou à possibilidade de construir 

uma nação onde caibam todas as pessoas. O 
povo nunca pode ocupar o lugar central no 
processo da construçao da naçao. Emerge a 
necessidade da construçao de um discurso 
da afmnação nacional, que eleve a nossa auto­
estima e nos ajude a construir o futuro, pois 
este é construçao histórica e nao fruto de um 
caminbo lógico. 

6. O Estado é um dos grandes 
fatores da desigualdade social. 
Deixa de cumprir os objetivos nacionais e 

se coloca a serviço do interesse das empresas 
multinacionais, tomando-se refém do capital fi­
nanceiro. O desafio que emerge é a reconstru­
çao do Estado a partir de baixo, ou seja, a 
partir das classes baixas, das iniciativas das -classes populares. E o movimento social orga-
nizado que vai reconstruindo o Estado através 
da efetivação dos Conselhos, da implementação 
do orçamento participativo, das iniciativas con­
tra a conupçao eleitoral. 

7. A necessidade de se produzir um 
novo discurso 
-E outro ponto de consenso deste momen-

to nacional. A elite nao permite o debate ideo­
lógico e desclassifica o pensamento que se lhe 
opõe, baseado nos dogmas e na leitura funda­
men!alista de seus princípios. Desta forma, 
decreta o fun da hermenêutica, o fun do espí­
rito. Devemos tomar cuidado para não nos 
tornarmos, tanrrbénn, dOgllláticos, ftwndamen­
!alistas. Não podemos recusar nossa tarefa de 
construção de um discurso propositivo.1 novo, 
mobilizador. Precisamos estar atentos para 
nao cainnos na armadilha das elites que in­
sistem no discurso único, hegernônico e que 
decreta o fim da história. Precisamos colocar 
nas nossas agendas o debate ideológico, o fa­
zer político. Discutir sim, com coragem, que 
País queremos; que princípios adotamos para 
uma nova ordem política, econômica, social 
e cultural. 

8. A urgente tarefa de articulação entre 
fé e política, entre mística e luta social. 

Talvez, estejamos insistindo no óbvio. Po­
rém, acreditamos que há dimensões neces­
sitando ser repetidas à exaustão, para que en­
contremos formas novas de vivenciá-las. Esta 
semana nos deixou ainda mais clara a neces­
sidade de uma melhor articulação da ntistica 
com a açao, da ntistica com a política. Fala-, 
mos aqui claramente da ntistica crista. As 
vezes, para uma grande parte dos cristaos, a 
fé e a política aparecem de maneira justapos­
ta, não articulada. Perceber que o mesmo pé 
que dança o samba, se preciso, vai à guerra, 
ainda permanece como desafio. Queremos, 
porém, identificar a presença desta ntistica 
neste Momento Nacional da 3' SSB, 
resgatando seu fio condutor. 

Em nossa "Carta ao Povo Brasileiro". 
assumimos as motivaçoes mais profundas que 
nos lançam a identificar as raízes das dívidas 
sociais, a buscar pistas de resgate e a assumir 
comprontissos, deixando claro que o Momento 
Nacional é apenas uma etapa de um processo 
maior para a construçao de um novo País, 
caracterizado pelas práticas da inclusao e da 
vigência dos valores fundamentais à existên­
cia humana e cósmica. Dentre as motivações, 
destacamos a 'fé cristã, que nos faz remover 
as montanhas da indiferença e da ignorân­
cia, atendendo aqueles que têm sede e fome 
de justiça" . 

Na realidade, aqui vimos, motivados, tam­
bém, pelo tempo oportuno que nos oferece a 
proximidade da celebraçao do Grande Jubileu 
do ano 2000. Data simbólica que nos lembra 
que o advento cristão do Filho de Deus, feito 
homem e carpinteiro em Nazaré, continua 
sendo um paradigma fundamental para nossa 
inserçao no mundo dos pobres, para nossa 
crença na superaçao das injustiças e para nossa 

• 
luta pelo restabelecimento das relações origi-
nais de igualdade, solidariedade e comunhão. 

Essa ntistica cristã, força que nos trans­
cende e nos impulsiona a continuar teimosa-
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, mente na luta, é a razão, para nós, que leva 
um velho professor de geografia humana a ex­
pressar sua profissão de fé na força revolucio­
nária e transfomuuiora dos pobres, quando 
convidado a falar sobre as dividas sociais deste 
País. Ou o que leva um economista a terminar 
seu discurso, embaralhado em meio a tantos 
números, convidando a todos os presentes para 
uma declaraçao coletiva sobre a necessidade 
de se superar um discurso economidsta e se 
atingir as raios dos uJopins mobililJllÚJras,fruto 
do sonho em mutirão. 

Para nós, cristãos, a afirmação dos direitos 
humanos não advém de um mero humanismo, 
mas sim da crença profunda de que o Filho de 
Deus se fez came para resgatar definitivamen­
te a dignidade do homem e da mulher e para 
explicitar que somos, em comunhao com toda 
a natureza, como que divinizados, também. 
Por isso, quisemos dar um salto qualitativo, 
passando do mera declaração dos direitos 
humanos ao compromisso de sua afirmação. 
Mrrmação que é feita, na praça, por donas de 
casa com lenço branco na cabeça e muito amor 
à vida no coraçao. Mrrmação que se expressa 
na luta pelo basta defInitivo a toda forma de 
tortura. Afirmação presente na vida de D. Paulo 
que, como ninguém, entendeu que o poder é 
selViço, e selViço principalmente aos que têm 
seus direitos violados. 

Acreditamos que esta mesma mística nos 
leva a perceber a necessidade de recuperar 
nossa história, construindo uma nova identi­
dode nacional, superando a mentalidade pura­
mente derrotista, elevando nossa auto-estima 
e exercitando nosso imaginário para poder­
mos alçar vôos maiores e mais ousados. 

Enfim, este Momento Nacional quer rea­
frrmar em nós a convicçao de que é necessá­
rio superar o imediatismo e o pragmatismo. 
Quer mostrar-nos, também, que, na constru­
ção de um Brasil para todos os brasileiros e 
brasileiras, por um lado, nao estamos mais 
no começo, pois já temos cinco séculos de 
experiências acumuladas; por outro, é preciso 
muita perseverança, muita vontade de sonhar, 
muita mística que dê sentido à nossa luta, para 

não dannos socos aos ventos e assumirmos 
com destemor todos os nossos compromissos. 

Pontos teóricos a serem aprofundados 
1. Será que não precisariamos ser mais 

ousados na ruptura com a esfera do econômi­
co? Por exemplo, na discussao da divida ex­
terna, será que não ficamos demasiadamente 
prisioneiros dos paràmetros dados pela econo­
mia, nao colocando como prioritário e central 
a questão social? Será que o "economês" não 
é imobilizador? Por que os economistas têm 
que ser os nossos interlocutores? 

2. Necessidode do sonho e do utopia. 
M'rrmamos nossa esperança na possibilidade 
de resgatar o sonho da utopia e da constru­
çao de um novo discurso, a partir do com­
promisso efetivo e afetivo com os movimen­
tos sociais, asswnindo os pobres como atores 
do processo. Ao mesmo tempo, clamamos 
por saídas rápidas e imediatas. Chega de uto­
pia! - ouvimos alguém clamando aqui no 
plenário. Como articular a urgência de saídas 
imediatas para os prementes problemas so­
ciais da imensa maioria da população brasi­
leira e com a necessidade de saber esperar 
contra toda a esperança? Enfim, como dar 
fazão da nossa esperança? Esta questáo traz 
consigo a pergunta: como articular o imedia­
to com as grandes questões? Como trabalhar 
o princípio do pensar o global e agir no local! 

3. Pobre: o protagonista, o capaz de ca­
sar -se com o futuro, aquele que nao repousa 
o intelecto porque tem que estar repensando 
a sobrevivência, a cada momento. Como, por 
outro lado, articular isso com o político-pe­
dagógico? Como subordinar a economia à 
sociedade, tendo presente e ativo o princípio 
bíblico-teológico de que os pobres sao os 
juizes éticos da vida sócio-econômica de uma 
sociedade? Ou seja, o critério para se medir 
a bondade, a justiça e a moralidade de uma 
ordem sócio-político-econômica é a situação 
em que vivem os pobres dessa sociedade. 

4. O que signifIca trabalhar o desejo, a 
emoçao? A direita tem feito isso melhor, na 



linha do consumo. Os pobres aí se tomam 
presas fáceis. Precisamos desvincular os dis­
cursos sobre o desejo de suas caractensticas 
de ilimitado, do "vale tudo" quando o que está 
em jogo é o prazer, a satisfação do desejo. O 
amor ao próximo pode ser um controlador 
dos desejos, impondo limites éticos às rela­
ções. O projeto da elite, baseado no consumo, 
rejeita esse amor, quebrando todas as fron­
teiras dos desejos. Cria a pessoa profunda­
mente insatisfeita, deprimida, com sede sem­
pre maior por saciar. Essa depressão encontra 
sua terapia nas novas catedrais do consumis­
mo e do narcisismo: os shoppings-centers. 

Pontos teóricos que mereceriam um 
maior destaque 

I. A reflexao ético·teológica, a partir de 
uma análise antropológico-cultural, que con­
tribulsse para a deslegitimaçao do discurso 
neoliberal. Uma reflexão ético-teológica ca­
paz de resgatar a fundamental dignidade da 
pessoa humana, da sua relacionalidade, da sua 
liberdade, capaz de romper com toda espécie 
de automatismo e naturalizaçao da história. 
Uma reflexão ético-teológica capaz de des­
legitimar a autonomia da economia em rela­
ção à sociedade e à política. Uma reflexão 
ético-teológica capaz de recuperar a dimensão 
judaico-crista que erige o pobre como critério 
último para julgar a vida s6cio-econômica e 
política de uma sociedade. Uma reflexão ético­
teológica que, ao mesmo tempo que deslegiti­
ma o discurso hegemÔnico, seja capaz de fun­
damentar a esperança na construçao de uma 
sociedade justa, solidária, plural e democrática 

2. A questão do desemprego - a revolu­
ção tecnológica - a reestruturação produtiva 
- o pleno emprego - o binômio emprego­
trabalho - a importância do quarto setor -
a redução da jornada de trabalho - o fim 
das horas extras - a f1ex.ibilização das rela­
çôes de trabalho. A Campanha da Fraterni­
dade de 1999 será uma boa ocasiao para o 
aprofundamento do tema e das iniciativas daí 
decorrentes. 

, 
3. Repensar O papel dos intelectuais. E 

preciso favorecer a mu1tiplicaçao de pessoas . 
que pensem a sociedade alternativa, que en­
gendrem caminhos novos, que desmascarem 
a farsa do discurso único e não sejam meros 
repetidores de discursos alienígenas. Intelec­
tuais que estabeleçam pontes com o mundo 
dos pobres, favorecendo a eles uma leitura 
menos fragmentada da realidade e com pos­
sibilidades de tecerem redes efetivps entre as 

o 

diversas iniciativas dos de baixo. E preciso 
repensar, ainda, a pedagogia na formação de 
novos quadros, agentes médios de iruportância 
fundamental devido a sua inserção no mundo 
dos de baixo. Nesta tarefa, dê-se maior impor­
tância aos jovens. uHá que se cuidar do broto 
para que a vida nos dê flor e fruto" . 

Propostas e encaminhamentós 

No plenário anterior, além dos compro­
missos que assumimos na Carta ao Povo Bra­
sileiro, foram destacados três pontos que de­
veriamos assumir como prioritários: a refonna 
agrária, o desemprego e a educação. Quere­
mos, porém, chamar a atençao para algumas 
tarefas inadiãveis. 

I. O primeiro campo de lUla é a desle­
gitimação ideológica do discurso neoliberal. 
A verdadeira "batalha" é ideológica. A ideo­
logia neoliberal propoe as idéias, as palavras­
de-ordem, os símbolos sobre os quais se cons­
trói nossa visão de mundo, nossos sistemas 
de valores, nossos sonhos, nossas esperanças. 
São elas que movem nossas ambiçoes e as 
legitimam. Assim, a primeira coisa a ser feita 
é deslegitimar a retórica dominante, suas pa­
lavras-chaves (desregulamentação, privatiza-

o 

ção, liberalização, globalização). E preciso 
recusar à retórica dominante toda e qualquer 
legitimidade de ser pertinente para O presente 

o 

e capaz de gerar um futuro melhor. E preciso 
afmnar, com força e convicção, que ela é in­
capaz de criar uma "boa" sociedade. Concre­
tamente, é necessário deslegitimar o princípio 
da competitividade e afirmar que a prioridade 
não é a competitividade mas a solidariedade. 
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E falso e enganoso afmnar que a competiti-
vidade é motivo e causa para fazer crescer 
a solidariedade e a coesão social. 

, 
2. E preciso mudar a ordem do dia, a 

ageuda do dia. Quem fixa, hoje, a ordem do 
dia dos problemas a serem resolvidos, dos 
desafios a serem superados, das prioridades 
a serem executadas, dos meios a serem utili­
zados, não são os poderes públicos nacionais. 
A ordem do dia é feita pelo poder econô­
mico e financeiro privado. O desafio é recu­
perar nossa capacidade de fazer com que os 
poderes públicos restabeleçam a prioridade 
do "político" e do bem comum sobre o "fi­
nanceiro", o "econômico" e o bem privado. 
Como inverter as prioridades? Como colocar 
na pauta nacional as grandes questões sociais: 
refonna agrária, o desemprego, a fome, a 
educaçao, a saúde e a moradia? Fundamental 
é sainnos daqui assumindo as lutas sociais 
capazes de inverter essa agenda. 

3. O desarmamento do poder financeiro. 
Não é possível construir um país novo, capaz 
de resgatar suas dívidas sociais, sem que se 
estabeleça a capacidade dos cidadãos e cida­
dãs exercerem o direito e o dever de dirigir e 
controlar o capital e os mercados frnanceiros. , 
E necessário desarmar o poder financeiro. 
Para esse fun, algumas medidas poderiam 
ser priorizadas: 

• taxar em 0,5% todas as transações fman­
ceiras - Taxa Tobin; 

• terminar com o sigilo bancário. O respeito 
ao princ!pio da liberdade de propriedade e . 
do direito ã confidência pode ser assegu­
rado sem a manutenção do sigilo bancário. 
Por outro lado, uma verdadeira política fis­
cal progressiva, fundada sobre a justiça so­
cial e a solidariedade (entre indivíduos, ge­
rações e países), passa pela abolição do si­
gilo bancário; 

• tornar pública e transparente a avaliação 
dos mercados financeiros. Desafiar as 
instituições presentes - CRB, CNBB, 
CONIC, ONGs e outras - a estudarem 
a possibilidade de exigirem, conjunta­
mente, dos bancos, a garantia para que o 
dinheiro por elas aplicado não financie 
indústrias armamentistas, ou aquelas que 
poluem a natureza, propiciam o trabalho 
infantil, utilizam o trabalho escravo. Fa­
vorecer a discussão sobre a possibilidade 
da promoção de "bancos éticos", a exem­
plo de outros países, como a Itália. 

4. Todo cidadão brasileiro tem, indepen­
dente do trabalho, da sua produtividade, direi­
to a wn m(nimo vital. Trata-se de discutir a 
distribuição da produtividade, à luz do inalie­
nável direito à vida 

Inácio Neutzling e Manoel de Godoy 

CARAGERíSTICAS DAS DíVIDAS SOCIAIS 
Ao caracterizar as Dívidas Sociais, o 

professor Milton Santos, as relaciona com o 
processo da produção da pobreza. Da pobre­
za incluída (localizada, sazonal, e enfrenta­
da com soluções assistencialistas e privadas); 
passamos à pobreza enquanto doença da 
civilização, produzida pelo processo do cres­
cimento econômico e entendida como 
marginalidade, que os governos tentavam 
eliminar; e chegamos à situação atual carac­
terizada pela pobreza estrutural - uma pro­
dução voluntária, permanente, fruto de uma 

racionalidade científica, justificada com o 
discurso de ser inevitável, imutável e fixa, e 
produzida pelas empresas com os apoios dos 
governos nacionais e com a omissão dos 
intelectuais. 

O discurso ideológico que dá sustenta­
ção à perversidade sistêmica se pauta: a) 
pela competitividade, comandando a ação; 
b) pelo consumo, comandando a inação; e 
c) pela confusão dos espíritos, impedindo 
o entendimento de nós e do mundo. 



a) A competitividade implica na concorrên­
cia sem compaixão, que visa esmagar o 
outro, tomando seu lugar; é um apelo à 
força, justificando o individualismo (avas­
salador, arrebatador, possessivo e impositi­
va, que influencia sindicatos, empresas, e 
até os partidos, regiões ... ); trata o outro 
como coisa; instala a lógica dos instrumen­
tos em lugar das finalidades; leva à imposi­
ção do pragmatismo e não da mosofia co­
mo interpretaçan da vida; prega a fragmen­
taçao e combate à solidariedade. Por fnn, 
ocupa o povo na batalha pela sobrevivên­
cia, no imediato. 

b) O consumo mudou de forma, pois pelo 
império da publicidade, se cria primeiro a 
necessidade no consumidor para depois 
produzir os bens e serviços; o consumo 
perde a sua autonomia e cria, dentro das 
pessoas, um novo estado que atua como 
um mecanismo compensatório; converte­
se em veículo do narcisismo, um funda­
mentalismo pior do que os outros; leva a 
uma situação de acomodação e imobilis­
mo, que produz um reduzimento da pessoa 
e da visão do mundo. 

Este fnn de século elegeu como dado fun­
damental o despotismo da informação. O 
discurso aparece como algo fundamental e 
precede a tudo (técnica, consumo e poder). 
A ideologia tomou-se realidade. Os objetos, 
invadidos por essa ideologia consumista, 
comandam as pessoas. 

c) A confusão dos espíritos revela-se tam­
bém na oposição entre consumidor e cida­
dão. As classes médias querem privilégios, 
não direitos, preferem repetiçao do presen­
te (do conforto e do ter mais). Esta é uma 
chave para entender a política no Brasil. 

As coisas sao feitas sem telos, sem fma­
lidade (para que ser rico? competir para quê?). 

A violência toma-se estrutural e cresce 
assustadoramente o medo. 

A política é feita pelas empresas. Os po­
líticos e os governos são porta-vozes dos in­
teresses das empresas. E dai vêm o fim da 
ética e da política. 

A perversidade sistêntica instaura-se quan­
do os valores econonticistas tomam o lugar 
central na vida das pessoas e da sociedade. 

Um novo discurso do mundo 

Os pobres é que fazem política no Brasil, 
quando se revoltam ou deixam de se revoltar, 
quando não seguem a modentidade, porque 
não podem ou nao querem entrar nela. A na­
çao de baixo permanece excluída porque nao 
consegue entrar no mundo da competiçao. 

Só os pobres têm capacidade de pensar o 
novo, pois nao têm repouso intelectual- na 
necessidade de procurar a subsistência -, 
buscam a transfonnaçao e, como vivem per­
manentemente na emoção, reinventam o 
mundo a cada dia. 

Os pobres exigem dos intelectuais as pon­
tes, as interpretações, para que o conhecimen­
to da realidade não seja fragmentado, e que 
lhes passem essas interpreraçoes, para que eles , 
a percebam. E um papel pedagógico da pala-
vra que desencanta o discurso único atual. 

Na elaboração do novo discurso sobre o 
mundo, é preciso fugir da prática do imedia­
tismo na construçao de respostas. 

Professor Milton Santos 
Especialista em Geografia Humana 
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Prc.!ado Assinante; 

CONFERÊNCIR 
DOS RELIGIOSOS 

DO BRRSIL: CRB NACIONAL 
Rua Alci ndo Guanabam. 24 - 40 andar - Cinel[\ndia - Te l.: (021) 240-7299 

20038·900 Rio de Janeiro, RJ 

Uoas Fcshls de NATAL. J ESUS m.sceu. 
Aproxim:lr-se dele, Contemplá· lo no s ilêncio 
da oração e na oração do silêncio. 
Centrar e concentrar nele todas as energias. 
En lrcgar-!jC ti ele. Ele é o cixo em tOrno 
ao qual gim a nossa vida intcira. nosso ser 
e IlOSSO fazer. É para e le que a nossa vida quer 
ser orientada . É a ele. em pessoa. q\le se di rige 
o ussombro de nossa adoração. Ele é o objeto 
da esperança que muda II nossa vida . É ti nossa 
opção única. Condiciona e orienta todas as demais. 
NATAL. JESUS nasceu . Boas Festas. 
Captar toda a força Slllvadora c :1 grande.!:! 
deste mi:- tério. É em JES US que somos salvos. 
Nele viver. Com ele estar. E dentro de seu 
mi stério. em sossegada contelllpl:lção. se perder. 
Meu Senhor! Meu Deus! Meu Salvador! Bendito sejas! 

Feliz e PrósVero ANO NOVO de 1999. 
A Bíblia. rcvelação de Deus transcendente . 

. abre·~e e se fecll:l com observações temporais; 
"No princípio. Dcus criou ... ", Gn 1,1. 
"Sim, venho. mui to em breve", Ap 22.20. 
Tempo: bem fugidio, dom básico. pressuposto 
de qllalquer outro valor. Na enc:lnlação. o tempo 
lomou a dimensão de Deus. que é eterno. A ele. J ESUS. 
pertencem o tempo e a cternidade. Cristo é o Senhor 
também do tempo. É o seu princípio e aC;lbamcnlO. 
Feliz e Próspero 1999. aurora que anuncia 
o novo milên io. Deus lhe dê neste ANO NOVO 
a bênção da salíde do corpo. 11 bênção dH saúde da "Ima , 
e a bênç:io da longevidade como só ele 
sabe e pode fazer e você lanto faz para merecer. 

Onlr·RC7.lI r . Atividadc Essencial .. 

Dom de Deus que cspern o empenho da pessoa 
COI11 toda intensidade. Vontade generosa. Resolução 
limle. Fidelill:lde ao propósito. Obra do Espíri to 
que em nós clama e impulsiona o cora~·ão . 

Dádiva de Deus e receptividade ati\la da pessoa. 
A renov;lçiio da pessoa reli giosa será sempre 
ilusória sem uma or.:Jçào '\crnprl' retornada e .. allml 
do seu ministério será ~elllpn.: .1 nra\'50: um olhar 
p:lm Deus. um grito do l'ur:u;:io;, IIU .... implcslllcIlIC. 
Ulll gemido. Olhar. grito c ~l'nmlo fdtos 
de confiança de lilhos e filha ... que clamam: 
. Ab - Abbí - Abb:\'. ou seja. pai. meu pai . papai. 
Adquira o seu exemplar de Orar-Reza r. Atividade 
Essc ncilll. antes que esgole a edição. ped indo-o 
na ~ede de sua eRB Regional ou da CRB Nacional. 
Com afeto e estima fraterna. subscrcvo-me. ao seu illleiro dispor, 

Rio de Janeiro. RJ 
I de dezembro de 1998 
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